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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
: 10 lO. 9 milibares., Temperatura média 24.9°
máxima insolação 35.8°, mínima 17.0° (Média
mínima no Planalto 12.4°) Cumulus, Stratus,
Nevoeiros, de claro a encoberto, à noite.'
Tempo no Planalto: Bom. No Litoral: Bom du­
rante o dia, pequenas instabilidades esparsas e

"passageiras em trechos à noite. Previsão: A.
Seixas Netto,

Dia 28 (Sexta feira), (11-
timo dia para paga­
mento de sua Conta Te­
lef6nica sem multa,

A decisão de paralisar as aulas
da Ufsc no dia de ontem foi
acatada por todos os professores,
que aproveitaram a ocasião para
se reunirem (f). No encontro
voltaram a debater a questão
salarial e manifestaram seu

repúdio-ao projeto de transformar
as universidades em autarquias (P. 16)

"
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Arenão jáéarticulado elTl·SC
A classe política catarinense vive dias de intensa movimentação com

vistas à criação dos novos partidos. O Governador Jorge Bornhausen avistou-se
anteontem em Brasília com o Ministro Golbery do Couto e Silva, de quem
obteve informações mais detalhadas sobre as determinações do Planalto em

torno da estruturação do, partido do Governo, o Arenão. Com base em tais

informações, passou a comandar efetivamente o processo da reforma no Estado (P. 3)

Professores acatam
ordem de greve. A
Universidade parou

Página?'

Menores,' armados
sequestram ' e

violentam 'duas
meninas em,Chapecó

A grande festa de reinauguração do estádio Heriberto Hulse, em
Criciúma (foto) terminou com empate de 1 a 1 entre

Criciúma e Vasco. Ademir fez 1 a O no primeiro tempo e Dudu cobrando
, falta marcou o gol do time carioca na fase final.

A arrecadação foi de hum milhão quatrocentos e setenta e um cruzeiros,
quebrando todos os recordes já registrados em Santa Catarina (Página 8).

Com críticas de todos os lados, principalmente dos usuários,
que se sentiram prejudicados com o atraso dos ônibus, a Pre­

feitura realizou ontem a operação "pente-fino" junto às empresas
de transporte coletivo, No primeiro dia foram vistoriados
os veículos €la Ribeironense, sendo um deles retirado de

circulação, por sujeira. O responsável pelo setor na Prefeitura

prometeu agir com rigor: "quem estiver errado, vai levar ferro" (P. 16),

Joinville . estreou com boa
,

.

vitória sobre o
.

Juventude
Página 8
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2 - Política/Administração

Coisas 'da Política

'O minueto e

o realejo-
Rio - Um político, para ser realmente bom no seu mister,
precisa (como diria opoeta) ter o ouvido fino que nem violino. O
ouvido, mas não a voz, que pode ser grossa e até bem empos­
tada. O Ministro Petrônio Portella, mesmo em conversa com

velhos amigos, quando fala de política fala sempre em tom de
discurso - e concede apartes. O mesmo acontece com. o excelente
MárioCovas, que vai seragorapresidente doMDB paulista. Já
o pernambucano Thales Ramalho, outro extraordinário arti­
culador político, fala manso, quase sonolento, e tem uma infi­
nita paciéncia. Conversa horas e horas. dias inteiros, semanas
a fio, e os interlocutores variam pouco.
Thales sabe de tudo; está há dez anos ou mais no centro da

Oposição parlamentar, no miolodo Coruiressc e tem ainda, na
área do sistema dominante, um amjgo e informante precioso
que é o velho marechal Cordeiro de Farias. Os mineiros Ma­
galhães e Tancredo também falam manso e ouvem bem, ex­
traordinariamente bem, corno o falecido José Maria Alkmin, '

que fingia de surdo para ouvir melhor. Há outros, ainda, nesse
time de políticos competentes, (nas não muitos. Sabem os bons
cronistas parlamentares, como o veterano Heráclio Salles, que
num Congresso inteiro , formado por uns 400 deputados e

senadores, rarissimamente há mais de 'quinze ou vinte que
tenham verdadeira importância política. O resto, quase
sempre, não chega a entender o que se está realmentepassando,
senão depois de ler os jornais do dia seguinte. E, nem sempre.
Ouvido fino, voz empastada, um bom político é serApre um

bom ator. Nesta hora em que apolítica brasileira sai do conge­
lador revolucionário e começa outra vez a mexer-se, talvez nós,
jornalistas, devêssemos falar mais df!.§€e_€_atqr:es e da persona
de cada um, especialmente dos que preferem ficar nos bastido­
res, trançando os -seus pauzinhos, A televisão, às vezes,
mostra-os ao vivo, mas isto não basta e albope é quase.sempre
fraco.
A grande peça que, eles estão todos representando agora,

chama-se reformulação partidária. O enredo é simples e, não
há dúvida que, quanto às grandes linhas, estã� quase todos de
acordo, tanto na Oposição quanto no Governo. Se não sobrevier
algum improvável terremoto de última hora, teremos os 'tão
anunciados quatro partidos. Toda a questão, todo esse compli­
cada jogo de cena, resume-se em saber quem tornará o que de
quem, e como. Mas, vamos por partes.

Oprimeiropartido será o do Governo, isto é, aprópriaArena
com outro nome. Será uma máquina poderosa, formada pelos
governadores, ministros e demais dignitários governistas, e

comandada pela dupla Golbery-Petrônio. O segundo partido
será o chamado Independente. Sua medula vão ser os modera­
dos do MDB, reunidos em torno de Thales e Tancredo, A essa

medula vão juntar-se, provavelmente, o paulista Olavo Se tu­
bal, o mineiro Magalhães Pinto, o pernambucano Cid Sam­
paio e outros menos votados. O fato de que o atualpresidente do
MDB, � �eteranà pessedista Ulysses Guimarães, esteja jo­
gando agora com os autênticos arraesistas tende a 'criar,ai­
guma confusão, embora passageira.. Os moderados são a

-maioria do MDB éo seu futuro 'partido deve conservar a le­
genda, a direção e a maior parte da estrutura oposicionista
atual. Pelo menos, é isto o que esperam os seus articuladores.
Esse segundopartido tem doisgrandes problemas; um, é que

ele vai vai 'nascer grande demais e, pouco coeso; outro, é que
pode ficar demasiado próximo do Governo e, com tantos pesse­

dis.tfl's ng. medulç<j !k"lff�lado inclinafo _fl. aderir, IP ll11,úto
possível que se"estabeleça, entre seus próceres, uma corrida _ ,

para ver quem chegaCjlrímeiro n8jib(ier. ' I hJ�: ---'.<'<1-1 '.."11<"...' r

O terceiro e o quarto partidos são o Autêntico, d� Ãr'::iJ.es, EV'
Trabalhista , de Brizola. Os dois juntos não terão hoje mais de
um terço ou um quarto do eleitorado. Mas, eles ameaçam o

Partido Moderado e ThalesRamalho, de duas maneiras: ao
menos até as eleições de 82, é crucial para os moderados con­
servar o seu eleitorado oposicionista e isto não será fácil, lu­
tando contra dois adversários menores e mais aguerridos, Por
issso, Thales namora, esses dias, tão eséandalosamente o

gaúcho Brizola; uma aliança, ou até uma meia-aliança com os

trabalhistas, seria a salvação da lavoura.
A segunda ameaça é de orckm regional. Em-Pernambuco,

Arraes engoliu o MDB Lnteiro. Embora tenha ainda a espe­
rança de trazer consigo Marcos Freeire, Thales ficou'sozinho e

terá de compor-se com Cid Sampaiopara ten'tar tecer uma nova
estrutura partidá,.ía no Estado. Seu cO.12solo, é que a presença
de Arraes polariza o eleitorado e, mesmo, em Pernambuco, à
esquerda sozinha não ganha. No Rio Grande do Sul, a ocupa­
ção da área emedebista por Brizola foi ainda mais completa,
Sobraram, talvez, alguns radicais que servirão melhor aos

autênticos do que aos moderados. No Rio, o governist� Cha­
gas Freitas fica com a Oposiçã,o para não abrir essa área aos�
trabalhistas.
'E assim se dança o minueto em Brasília, Dois partidos

grandes. mas ainda de caráter mal definido. Dois partidÇJs
menores, com excesso de caráter (embora mau), Ao fundo, o

realejo do Palácio.

Fernando Pedreira

EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­

ruda Ramos, 464, era Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 19 de out�bro
de 1.979, às 15:00 horas, no endereço aCima,

a CONCORRÊNCIA N.o 08/79, destinada - à

aquisição de condutores e acessórios, para
implantação de sistemas elétricos. .,

O Edital correspondente poderá ser' obtido

junto ao Departamento de Material da

ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­

narem necessários pod·erão ser' prestados,

Florianópolis, (SC), 26 de setemt;J.ro de 1979

A DIRETORIA

Malufnão
. fala sobre
a pesquisa
do Gallup

Ulisses quer explicciÇã�
do Governo'so&re reforma

,
,

São' Paulo - O Secretário de Co­
municações e porta-voz oficial do
Palácio dos Bandeirantes. Sr.
Blota Júnior. informou ontem

que o governador Paulo Maluf
"não se manifestará em hipótese
alguma" sobre a pesquisa reali­
zada pelo Instituto Gallup. reve­
lando que 20 por cento dos entre­
vistados consideram o governa­
dor desonesto,

O porra-voz do, Sr, Paulo
Maluf considerou a pesquisa
"uma avaliação meramente subje­
tiva da reputaçàodo governador"
c chegou a criticar o trabalho do
Instituto. acentuando que "nin­

guém tem o direito de fazer uma

pesquisa onde se tenta auferir se

determinado homem cm

público é honesto
ou desonesto, Essa pesquisa tam­
bém extrapolou tendências e par­
tiu para uma avaliação de com;
parlamentos, com prevenções e

preconcei tos em relação ao go­
vernador Paulo Maluf".

Contag quer

aposentadoria
rural em

tempo_ menor
Brasília - Sob a alegação de que o

homem, do campo envelhece
muito mais rapidamente dei que o

operário urbano, em face das
condições adversas em que é de­

sempenhada a atividade rural, os
representantes da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na

Agricultura (Contag) reivindica­
ram ontem. à Comissão lnterrni­
nisterial que estuda a nova legis­
lação do Funrural. aposentadoria
aos 50 anos para as mulheres e aos

55 anos para os homens,
Pediram. também. que a apo­

sentadoria por invalidez seja ava­

liada em função da atividade rural
desempenhada pelo trabalhador e
não, como ocorre atualmente. em
função de qualquer atividade. Sa­
lientaram que as doenças conside­
radas "invalidantes' são tão pou­
cas que tornaram reduzido o nú­
mero de trabalhadores que conse­

guiram o benefício,
Segundo o presidente da Con­

federação. Sr, José Francisco da
Silva. os trabalhadores do campo

\ querem que o Funrural volte a ser

uma autarquia, com recursos

próprios. estrutura e, administra­

ção que permita aos trabalhado­
res rurais se beneficiarem dos,
mesmos direitos do-_ trabalhador
urbano.

, ._",,,

Sugeriu a' modificação nu sis­
temade avaliação dos t$eneffcios'�
afirmou existirem atualmente mi­
lhares L1e viúvas e dependentes de
trabalhadores rurais falecidos
antes de 31 de dezembro, data de
entrada em \ igor da Lei Cornple­
'medt;ir n" II. de 25 de rnaio'bo
mesmo ano, para efeito de con-

, cessão de benefícios. que limitou
o praia do requerimento e con­

cessão a partir de l? de janeiro de
1')7 2,

Líght terá
financiamento

da Caixa
Federal

Brasília - Na reunião de ontem do

Conselho de Oe�envolvimento
Econômico, o Presidente Jôão

. Figueiredo autorizou a Caixa
Econõmica a financiar Cr$ 3.5
bilhões para o programa de inves­
timentos da Lighl. A Eletrobrás

já está autorizada a realiza� o em­

préstimo para completar os recur­
sos que faltam para a implemen­
tllção' do programa calculado

, entre Cr$ (J a Cr$ 7 bilhões,
Ainda na reunião. o Chefe do

Go\erno recomendou aos minis­
tros que, atendam as recomenda­
çõe, para a de,burocratização e

apr�sentem ,ugestões ao Ministro
Hélio Beltrão, Ficou também de­
cidido na reunião que. para qual­
quer pedido de empréstllllo ex­

terno. os ministros de Estado
consultem a Secretaria de 'Plane­
jamento para saber qual a melhor
fonte se externa ou interna'.

São Paulo - "O Presidente da República já devia ter

feito um pronunciamento categórico a respeitç da

reformulação partidária, Ele deve essa palavra não
a Oposição. mas a, Nação brasileira", afirmou ao

deixar São Paulo, o presidente nacional do MOB,
-deputado Ulisses Guimarães, O deputado criticou a

forma corno a reforrnulaçâo vem sendo tratada,
acentuando que "um assunto dessa natureza não

pode ser conduzido por uma cúpula como está
ocorrendo",

Para o Sr. Ulisses Guimarães "o que diz respeito a

partidos, diz respeito a Nação, a todos os segmentos
sociais, Uma reforma dessa natureza só pode ser

feita ouvindo-se todos os setores da sociedade, aus­
cultando todas as tendências para legitimar o pro­
cesso e dar-lhe autenticidade, O Governo não está
ouvindo a opinião pública e já deixa claro que nem

todas as tendências poderão ser agrupadas livre-

mente nos novos partidos",'
LÓGICA
Porto Alegre - O governador Amaral de Souza
defendeu ontem. por "uma questão de lógica". a

existência de um partido único de apoio ao Presi­
dente Figueiredo. mas considerou "natural. e não
uma rebeldia. já que estamos numa democracia" a

posição de vários líderes arenistas gaúchos contrá­
rios ao ,.Arenão" manifestada nos últimos dias e na,

reunião de ontem à noite, entre a bancada na As­
sembléia e o Chefe do Executivo Estadual.
O líder da bancada; deputado Rubi Diehl, voltou

a manifestar à tarde sua contrariedade, conside­
rando queõ 'Arenão' não tem sentido porque o

,

País, inteiro quer o pluripartidarismo. A vontade

revolucionári'a, soberana-�os últimos 15 anos, deve,
com a normalização do País. se subordinar ao par­
tido",

Bispo, prefere PC, legalizado
do que comunista em surdi"a
L;'ndrina - Ressaltando que a Igreja Católica

, é apolítica do ponto de vista partidário. mas

política na busca do bem comum. Dom Jaime
Luis Coelho, bispo de Maringá. nesta região,
defendeu ontem o.direito doe todas as correntes

r0r;;�;em partidos, inclusive os de formação
comunista,

Ele comentou que as doutrinas de Jesus Cristo
e Karl Marx possuem "pontos de vista funda­
mentais. só que Cristo veio ao mundo primeiro
que o outro", O vice-presidente da Região Sul2
da CNBB considerou normal a formação de
Partido Comunista - "é melhor -ter eleorgani­
zado e legal que oculto. trabalhando na sur­

dina",
O bispo aconselhou cristãos e católicos a in-

fluirem na formação departidos com mentali­
dades cristã, Pediu cuidado com as atuais articu­

lações partidárias. principalmente com os que se

dizem socialistas-cristãos, "Precisamos saber

qual a ideologia que norteará estes partidos ou

se utilizam o termo cristão' apenas C0l110 um

nome de fachada, não tendo em seu programa
nenhuma doutrina pregada por Cristo", disse,
.Para ele nenhum dos partidos existentes -

Arena e M DB - se aproximaram desta doutrina.
"A Oposição. que foi a única a'despertar alguma
esperança neste" sentido. cometeu erros imper­
doáveis ao dar quorum de 2/3 ao projeto do
divórcio e ao não conseguir redimir-se diante da
luta pela anistia ampla, geral e irrestrita. que era
uma lutada Nação e não apenas de um partido"·
salientou.

- . '.

democracia para as maiorias ou se mantere­
mos a dernocracia't pàra as minorias. Se que­
remos a democracia para as maiorias lemos
que ter partidos como fator de poder", O ex­
ministro criticou os antigos PTB e PS, que
"não atenderam ao jinteresses sociais das
grandes maiorias, Não podemos ter um par­
tido de cúpula pendurado no poder sem repre­
sentar o povo", A sociedade socialista demo,
crática seria construída - segundo o Sr. AI·
mino Afonso - através de partidos "erninen­
temente populares" e defendeu a criação de
um partido que congregue sobretudo traba­
lhistas, socialistas e cristãos de esquerda.

O senador Teotônio Vilela se declarou fa­
vorável ao pluripartidarismo, mas acrescen-,

tau que a proposta doGoverno "não é séria, �
mais um artifício e manobra Rara revalidar a

situação de poder. A reforma tem sua ongem
no "pacote de abril" e o que se pretende é
manter fÓ mono,pólio do poder político e o

.

monopólio do p<td'er�curlôrÍ1ico", O senador
declarou que o cgdve'rno brasileiro. "estima
mais o capital estrangeiro do que as potencia­
lidades oferecidas pelo, País", denunciando
que "a economia brasileira está montada nos

projetos de petróleo .já esgotados e colocados
nas prateleiras do mundo",

OAB quer lei prese�Yand� a

integridade física do preso
ambiente prisional seja salub(e e compatível
com a dignidade humana", disse esperar que em
seis meses o documento seja aprovado,

- Consideramos que a lei' busca atingir o

ideal. a perfeição, mas ou o País encara com_
seriedade o seu cidadão e sua vida, sua incolu­
midade e sua liberdade. ou deixa de ser uma

nação civilizada e admite 'que não pode cumprir
os princípios da Oeçlaração Universal dos Direi­
tos do Homem, de que é signatário",

Entre seus 12 artigos, o ,anteprojeto 'de lei
prevê que: constatada violação de incolumidade
do preso ou detido. a autoridade judiciária de­
terminará a autuação do laudo médico ou do
termo de verificação. e abrirá vistas aoMinisté­
rio Público, que promoverá a ação penal.

No caso de falecimento de pessoa presa ou

detida, deterrnina o anteprojeto que a necrópsia
poderá ser, por indicação de qualquer interes­
sado. acompanhada por médico que lavrará seu
laudo e o reme�erá ao magistrado ou 'subscre­
verá o Iaudo oficiaL

,

Também prevê que onde se encontre presa ou
detida qualquer pessoa, será mantido livro pró­
·prio. rubricado por magistrado. contendo,
nome. alcunha, dia e hora da prisão ou deten­
ção. designação da autoridade carcerária. e que
será franquiado ao exame de advogado,

Segundo o anteprojeto, considera-se autori­
dade, para os efeitos desta lei, quem exerce

cargo, emprego ou função pública, de natureza
civil ou militar. ainda que transitoriamente e

sem remuneraç.ão, ou aqueles que efetuarem
prisões ou detenções a mando dessas autorida­
des, mesmo não exercendo cargo, emprego, ou
função pública,

[]
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Porto Alegre - A seção gaúcha da OAB divul­
gou ontem anteprojeto de lei que será encami­
nhado ao Presidente da Re I pública e ao Con­
gresso Naci'onal; estabelecendo nova legislação
para o resguardo da incolumidade física das pes­
soas presas ou detidas. visanClo "preservar a Ill­

tegridade dos cidadãos e a dignidade humana",
de acordo cqm a Constituição em vigor, se­

gundo a comissao especiál que redigiu o docu-
mento, -

.

O presidel}le da cómissão. conselheiro Pedro
Lairihoy, disse que o anteprojeto. cuja cópia
se'rá distribuída a entidades que lutam pelos' di-

,

reitos humanos no país e no exterior, "visa nor­
mal izar o tratamento das pessoas e corrigi r a

impunidade das autoridades civis e militares,
nesses 15 anos de anormalidade democrática",
O presi\lente em exercício da OABIRS, Sr.

Archimedes de Almeida. disse que o anteprojeto
tem a preocupação de colaborar com o aprimo­
ramento das relações entre o Estado e os indiví­
duos,' preservando as autoridades e resguar­
dando as pessoas nos seus 'direitos à vida. à
liberdade e à segurança,

- A OAB não está motivada contra qualquer
instituição. acentuou. pois os erros decorrem,
das pessoas investidas do poder, dentro da habi­
lidade humana, A lei pretende assegurar aos que
\'i"cm no Brasil os valores essenciais a digni­
dade. afi rIllOU,

O Sr, Pedro Lainhoy, embora ádmitindo que
o Poder Judiciário e ci Ministério Público não
estão aparelhados para cumprir o que determina
o anteprojeto - manda entre outras coisas que
"a autoridade pública fornecerá três refeições
diári�s ao preso ou detido: e promoverá que o

Para Teotônio, reformulação' é
resultado do pacote de

__

abril
São Paulo - Enquanto o ex-Ministro Almino
Afonso defendeu a criação de uma sociedade
socialista democrática no Brasil, o senador
Teotônio Vilela. MOB-AL, denunciou a re­

forma partidária proposta pelo Governo
como "mais uma consequência do pacote de
abril", As duas leses foram expostas em de­
bate do qual participaram na PUC - Pontifícia
Universidade Católica.,

.

Outro participante, o professor Francisco
Weffort. defendeu o partido dos trabalhado­
res proposto .por Lula. enquanto o ex­

Ministro Severo Gomes admitiu que o obje­
nvo do Governo. diante da reformulação par-

.

tidária "é eliminar o MOB", O deputada
Djalrna Marinho, Arena-Rlv, catalogou o

Congresso Nacional' de "nada mais burguês
do que ele", Após exposição que cada um dos
participantes fez, houve debates políticos que
se prolongaram até o início da madrugada de
ontem,

"

'O Sr. Alrnino Afonso garantiu "faltar
muito para se dizer'queo regime democrático
foi restaurado entre nós. O regime=acrescen­
tou

-

ainda não abriu mão -por inteiro dos
instrumentos de arbítrio e repressivos". Citou
a luta dos trabalhadores ao pregar "a prática
política como meio de se encontrar um novo'

momento. Precisamos jaber se queremos a

I.,
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Arenista acha que o

"Arenão" será também
uma camisa de força

Brasília - "Se a.Arena é inviável como partido porque é destituída de
idéias e princípios. e VI"C apenas com a finalidade de votar os projetos
de interesse do Governo. como o

"

Arenào". com a mesma�inalidade, o
será camisa de força por, camisa de força. Iiquernos na Arena até dias
melhores, Aliás. aqui. mal ou bem temos dito o que pensamos. no
"Arenão" não sabemos nem se isso será possível",
O raciocínio foi exposto. da tribuna da Câmara. pelo deputado

Alexandra Machado (Arena-Ró i que. ao lado de mais seis parlamenta_
res. alscutlu o esboço de reforma partidária apresentado pelo Governo i
Elelamentou o fato de a Arena ser Governo e não estar no Governo'
considerando o"Arenão" um artiíícro grosseiro para defender o Execu:
tivo,

'

- Não vejo nenhum sentido na extinção da Arena para criar-se o
"Arenào". sé o primeiro não soube ser partido. o tal rArenão" também
não o será. pois. igualmente, em seu seio haverá de portar i) germe da'
destruição". argumentou o Sr, Machado, para quem uma abertura
verdadeira deveria ensejar a formação de part Idos democráticos e. não,
simulacros de partidos,

Já o vice-líder arenista Jorge Arbage (PA) pediu que os emedebistas
tirassem da cabeça a "idéia chula" de que o Presidente Figueiredo
pretenuia constrUir o Brasil com o sacnfício da Oposição, NÇ) seu,
entendimento. a escolha do partido único (oi.resúltado de esforçãOa
análise presidencial com vistas a unir o, brasileiros em torno da pacifi­
cação nacional.
Ao analisar a reforma. o oposicionista Horácio Ortiz (SP) propôs a

realização de um .congrcsso de, oposições, tendo corno convidados
especiais Edward Kennedv. Mário Soares. James Callaghan e Domin­
gos l.aino, pois os democratas unidos acabam "com o arbítrio",

Ex-militar cancela 'a
volta porque não foi
atingido pela anistia,

Rio - Para não ser preso o ex-vice-almirante Cândido Aragão cancelou
a sua' volta de Caracas. prevista para 'ontem no Galeão, Ele chegou a

telegrafar anunciando a sua chegada pelo vôo 803 da Varig, pois
'pensava ter sido beneficiado pela Lei da Anistia,

Quando souberam que o ex-vice-almirante já havia marcado a via­
gem de volta, seus parentes procuraram o escritório de advocacia do Sr.
Augusto Sussekind de Moraes Rego. para saber qual asua.situação ao
desembarcar, Foram informados de que.sena preso pOIS Cândido Ara­
gão havia sido condenado a 6 anos de prisão, por crime ,patrimonial.
não anistiávcl. .

Ontem o deputado estadual Raimundo Oliveira (MOB), a Sra. Ana
Maria Nazaré Cunha da Rocha - representando o novo comitê de
apoio aos ex-exilados - e um amigo que não quis se identificar foram
ao Galeão esperar o ex-comandante do Corpo de FUZileiros Navais,
Estranhando a susência de parentes o deputado resolveu .informar-e
junto a agentes da Polícia Federal. Soube. então que o ex-militar
cancelara a volta,
O advogado Manoel de Jesus Soares, do Escritório Augusto Susse.

kind explicou ontem que Cãndido Aragão foi condenado a 6 anos soba
acusação de alterar o valor de faturas de mercadorias compradas para a

Marinha, "embora o promotor na época, Roberto Galvâo do Rio Apa,
tenha pedido a sua 'absolvição na 2.0 Auditoria da, Marinha",

. No STM Aragão também sofreu pena de 9 anos 3 meses por sua ação
política julgada subversiva. quando no comando dos Fuzileiros Navais,
Mas quanto a esse processo foi beneficiado pelaanistia, que tem proba­
bilidade de ser concedida formalmente pelo JUIZ Mauro Seixas, sexta­
feira. da 2.0 Auditoria de Marinha, atendendo a um pedido dos seus

advogados,

Vereadores cassados
impetram mandado
contra o presidente

Recife - Apesar de o governador Marco Antônio Maciel ter determi- ,

nado a anulação das cassações de cinco vereadores da cidade de Mo­
reno, a ordem não foi cumprida e os prejudicados impetraram ontem
mandado de segurança contra a decisão do presidente da Câmara
Municipal. Sr. Emílio Nascimento da Pa,I. solicitando imediata reinte-.
gração em seus cargos, -v ,

,

""

Os atingidos com a medida acusaram o Sr, Emílio da Paz de prática
de abuso do poder e de ler violado os diretios dos impetrantes de '

exercerem seus mandatos, Na petição encaminhada à Comarca daquele
município - localizado a 27 quilómetros da capital - o advogado dos
políticos. Sr. João Basco Tenório requereu também pagamento dos
subsídios dos vereadores. suspensos há quatro meses,

O advogado alegou que os vereadores - Srs. Antônio Bruno Silva,
Antônio Barbosa Figueiredo, João Batista de Carvalho '(todos do,
MOB): e Edvaldo Cavalcanti e Jorge Soares da Silva (Arena) - tiveram
seus mandatos extintos estranhamente. por intermédio de ofício, enca­
minhado aos próprios pelo Sr. da Paz,

'

, ,

A represália. segundo ele. deve-se ao fa�o de "todos os Impetrantes,:
no exercício dos seus mandatos teceram cnucas ao Chefe do ExecutIvo, ,

municipal e ao presidente da Câmara. por reconhecerem ii prática de: '

graves irregularidades que prejuLlicam o erário público",
.

,

E acrescentou: "entre;.s irregularidades denunciadas pelos impetran-,
tes, destacam-se denúnCias de adulterações em notas fiscais de bens,
adquiridos pela Câmara: pagamento de notas fiscais e faturas de bens'
não entregues ao consumo (notas frias I: desaparecimento de livros,
contábeis, devidamente rubricados: e uma série de irregula,ridadesdo
conhçcimcnto público, praticadas pelo Sr, Prefeito do Município, Sr,
Paulo Cunha,

Bancários programam
protesto contra a

proposta patronal
Recife - Os bancários decidiram, em assemblçia na noite de anteontem,
realizar um ato público. hoje. no Centro da cidade. reje'itando a

contra-proposta patronal às suas reivindicaçõe,s. Os ban9uelros �once­
deram 64 'por cento para os que ganham ate dOls,salanos mmlmoS

regionais. descontando o abono de 20 por cento dado em abrIl.
Os bancários. inicialmente, haViam solIcitado 50 por cento, sem o

descontá. porém, ontem, eles elaboraram uma nova contra-proposta
reivindicatória, reivindicando a mesma majoração dada os que ganham
até dois salários mínimos. mas exigem' que"seja em relação ao maiOr
salário mínimo do País e não mínimo regional desta Capital, alegando
'que dessa forma a majoração beneficiará um maior número da classe�

Os líderes sindicais de oposi(,:ão afirmaram. ontem. que a classe nao

vai abrir mão,dessa última proposta. justificando que os serviços execu­

tado pelos bancário;; são exatamente os me�J!10s em todo o Pa�s e a

maioria dos empregados nas Imltulçoes bancarIas no Nordeste Ja per-­
cebem menos do que seus co'legas sulistas, Além disso. eles afirmaram
que os patr.ões são também os mesmos,

,_ ' '

'

No ato público de hoje. os líderes de oposlçao smdlcal esperam maiS

de duas mil pessoas. pois. segundo o Sr, hederlco Navarro, membro da,
comissão de salários. a classe está mobilizada e descontente com a

contra-proposta patronal.

Metalúrgicos de �p
denunciam demissão· de
membro·da comissão

São 'Paulo - Os Sindicatos dos Metalúrgicos de
São Paulo, Osasco e Guarulhos . denun-

ciaram ontem, em sua primeira reunião com o Grupo 14 da

Fiesp, a demissão de um membro da comissão de mobilização
salarial, o que contraria 'um dos principais itens das r�ivindi-
cações: a garantia ele emprego para a comissão. '_
O nome do demiti.do e o da empresa nã,o foram fornecido_s à

imprensa, pois o sini:iicato de São Paulo-tentará reintegrar o'
metalúrgico, através de entendimento direto, O Grupo 14

informou. que, nas assembléias patronais marcadas para a

próxima semana, o assunto será analisado. O coordenador "

empresário Alberto Villares, disse qué na reunião "procura­
mos saber quais oS'eleine'ntos que fundamentaram o aumento

proposto de 83 por cento", A próxima reunião foi marcadapara
o dia 9 de outubro,
Na sede da Fiesp. os Sindicatos dos Metalúrgicos de São

Paulo (com 16 gartlcipantes'); Osasco IJ6J e Guarulhos (6)
debateram com o Grupo 14 por cerca de 3 horas. Foi u�

primeira reunião da negociaçiiü, na qual não houve alguma
espécie de definição,

'

Do lado dos rnetalú.rgl(,"�, estaUí1/'l o advogado Almir Paz­
zianotto, que teve ampla participação nas negociações entre os

sindicatos do ABC e agora está assessorando o Sindicato de
São Paulo, presidido pelo' Sr, Joaquim Santos Andrade e o

diretor técnico do Dieese, economista Walter Barelli.
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na Câmara, seis deleis já
manifestaram formalmente
sua integração ao partido do

.Governo, o Arenão. São eles

os Srs. Adernar Ghisi, Ange­
lino Rosa, Pedro Colin, Arte­
nir Werner, Nelson 'Morro e

Ewaldo Amaral. Os Srs. Vic­

tor lontana e Arnaldo
Schrnidt Júnior ainda se mos­

trarn indefinidos, embora este

último tenda a ser vincular à

legenda governista. Por úl-

Jorge já articula o "Arenâo" em se

A briga pejo 5.0 Distrito Naval

continua:'o deputado Geovah

Amarante, do. \1 DB, promete
levar o caso até o fim para esclare­

cer as verdadeiras razões que tira­
ram o comando de Santa Cata­

rina. Ontem, Amarante voltou a

se pronunciar em plenário, desta
,

vez a respeito da nota oficial di­
'. vulgada pelo comandante do 5.0

DN, vice-almirante João Carlos
Caminha. que procurou justificar
a mudança para' o porto de Rio
Grande.
Tendo em mãos vários doeu"

mentos que comprovam a solida­

riedade,de políticos do Interior do
: Estado com relação à sua idéia de

" levar o 5.0 Distrito Naval para
, São Francisco do Sul, o deputado

.

do MDH criticou severamente 6

vice-almirante. Segundo ele, as

alegações de Caminha "são des­

providas de fundamento" e "des­
falecem diante de uma análise
cuidadosa". na sua opinião,
"tudo o que qualquer porto brasi­
leiro oferece pode ser encontrado
em São Francisco do. Sul".
AINDA NÃO FOI
Na verdade, o deputado Geo­

vah Amarante sabe que dia a dia a

, medida do Ministério da Marinha
se concretiza. "Mesmo assim­

disse a O ESTADO - vamos con­

tinuar íutando até o fim porque
,

ainda há esperanças". Da mesma REGADO A UISQUE,

opinião li o deputado da Arena

Nagib Zattar, que em parte mani-
-

Um dos pontos que foram esclarecidos na
, festou sua soliedariedade, apesar reunião de ontem pela manhã foi sem dúvida a

cjç ter confessado que via também presença dos deputados Francisco K uster e
, a mudança se desenvolvendo ra-

.

pidamente, "Mas ela não foi con­
cretizada", acrescentou.
Geovah Amarante observou

que "o vice-almirante precisa me­

lhorar seus conhecimento sobre o

porto de São. Francisco do Sul".
Lembrou ainda, que aquele porto

, "é considerado como o melhor do
Brasil dadas suas eendições natu­
rais". Alem disso, "os navios da

esquadra têm todas as condições
de abastecimento. Existe lá uma

• base, naval com várias dezenas de
metros de cais e todas as demais
instalações". Recordou que a' base
foi !n�ugurada no governqGetú­
lia Vargas e "hoje em dia está em

desuso, mas segundo técnicos que
estiveram visitando, tem condi­
ções amplas de recuperação".

Geovah refuta

nota do 5.° D.N

e pede pelo
porto de São

Francisco

AI revogará
pedido para

processar o

deputado
Manoel Souza

I
� 'A bancada do MDB estranhou

: I que até ontem à tarde o presiden­
I
ten da Comissão de Justiça, depu-'

, -tado Ivan Ranzolin não tenha

i
.

,marcado a reunião para votação
,

� de seu próprio parec.er sobre o pe­
I dldo para p.roces.saJ o deputado
oposicionista Manoel Carlos de
Souza. Ranz0'lin, que se encontra

, desde anteontem em Brasilia, não
fez qualquer contato com a A.L.
durante o dia de ontem.
De qualquer maneira, o MDB

parece estar encontrando um

grande aliado para a rápida reso­

luÇão da matéria: o líder da
Arena, Epitácio' Bittencourt, ga- '.
rantiu à bancada oposicionista
que a Comissão vai se reunir hoje

,

pela .manhã com ou sem a pre­
, 'sença do seu presidente. Ao que
� ,

ludo indica, a vontade da maioria
Ges memlilros' da comissão é im­

, pedir I) processo - se bem que tudo
l .ainda "ai depender de uma se­

: gunda votação secreta em plená­
• no. Segundo 0 próprio 'deputado
: �anoel Carlos de Souza, a presi­
,
dencm da Assembléia tem sido

,
preSSionada pelo empresárIO

: piomício Freitas para conceder a
autorização. Freitas é o interes­

, sado no processo, já que se consi­
I dera vítima de· ealÚnias do depu­
,
tado do MDa feitas em plenário.

j No entantó, a auto-defesa en­

, tregue por S�bza à Comissão de
Justiça rem como tese básica a

: imp\:In,irlade 'total do parlamentar
: em seus pronunciamentos na tri­

I 'b�na 0U mesmo à imprensa. além
: do mais, o deputadoCid Pedroso,
:. qUe preparou a defesa, teme que
, se for concedida a autorização o

POder Legislativo venha a ser aba­
lado em virtude da auto-censura

9ue os parlamentares passariam a
,

Impor nos seus discursos com

i medo de virem a ser punidos por

; enquadramento em crimes co-

mUns.

; .

Mas, para que se evite tudo isso
í ainda não basta que a Comissão

YO,te negativo floje. E· preciso que
'; I'l·pr;�cesso M,a;nOel Carlos Souza

; ttàin\t� t4�;to pela Assembléia,
: ))OIS [i)assal;l�'40 dias de sua etl­
, trada na Casa 'o Tribunal de Jus­
: liça terá auto�ização automática
I Para processar o deputadó. O
: prazo vence na primeira semana

: de Outubro.

Küster quer acabar com o'
affaire, "jogando água"

Com a reunião da bancada pela manhã o

líder do. MDB na Assembléia Legislativa, de­
putado Francisco Kuster, espera poder "jogar
água na fervura", que envolve o senador Jai­
son Barreto e o. presidente do Diretório Re­
gional. Dejandir Dalpasquale. Kuster garan­
uu que os deputados estaduais da oposição
"decidiram apelar aos valorosos companhei­
ros para que voltem suas baterias contra
nosso principal adversário. que não é outro
senão. a ditadura e o autoritarismo' .

O líder do MDB esclareceu a O ESTADO
que na reunião ocorrida em Brasília com lide­
ranças oposicionistas regionais de Santa Ca­
tarina - na qual o senador teceu crítica à atua­
ção. do diretório - "foram discutidos vários
problemas de ordem política". Mas, que a

entrevista concedida pelo senador ao Jornal
da Semana dizendo que o Diretório não fun­
cionava, "foi feita apenas dias depois". Sabe­
se inclusive que nesta reunião alguns deputa­
dosdivergiram da posição de Jaison Barreto,
lembrando-lhe inclusive o crescimento do par­
tido. no Estado nos últimos anos.

BANCADA UNIDA
Alvaro. Correia no encontro entre Jaison Bar­
reto, prefeitos e deputados federais, na qual o
senador teria externado. seus pensamentos
sobre o trabalho que vem sendo realizado por
Daspasquale.·

•

"Era uma reunião informal e não tinha pode­
res de decisão", defendeu-se Kuster. Sua jus­
tificativa foi avalisada pelo deputado Álvaro
Correia, que antes de tudo observa que "a.
reunião foi ac!dental. Logo d�12ois que. sai­
mos do Ministério dos Transportes o senador
Jaison Barreto nos convidou para um uísque
na casa dele antes do. jantar. Lá falou-se em

política, reformulação partidária, mas se pre­
gou união. Discutiu-se a eleição. no diretório e

eu cheguei atéa defender a tese de uma maior
participação dos deputados federais no en­

contro com as bases - pois alguns são pouco
- dadosa isso".

O deputado Francisco. Kuster prometeu en­

viar aos jornais uma nota oficial sobre as de­
cisões da bancada. Mas até o final da noite de
ontem o documento não chegou.

A -bancada, logo depois do encontro,
mostrou-se disposta a permanecer unida em

torno do programa do MDB - não aderindo a

qualquer uma das facções: a do "moderado"
Dejandir Dalpasquale ou a do "autêntico" Jai­
son Barreto. "Principalmente - observou Kus­
ter - foi pedido para que todas as energias
sejam. dispendidas agora par� combater o sis-.
tema e na defesa dos interesses da grande e

expressiva maioria que nós representamos".
O líder do partido lembrou ainda que o

Governo, "por sua vez, está muito interessado.
'em confundir a opinião pública e enfraquecer
a oposição, valendo-se dos artifíciosmais in­

I?:corosos e impatrióticos possíveis",

Na nota, "imunidade e paixões"

Definidos os pontos básicos
'da ref'ormulação partidária
pelo. ,Presidente Figueiredo e
seus principais assessores po­
líticos. A classe política catari-

nense começa a se movimen­
tar, em termos concretos, com
vistas à estruturação dos
novos partidos no. Estado. O

_

Governador Jorge Bornhau­
sen retornou ontem de Brasí­
lia com uma ampla visão do

assunto, conseguida durante

prolongado diálogo que man­

teve com o Ministro Golbery
do Couto e Silva. Com base

nesse contato; o Chefe do. Go­
verno. conversou com a maio­

ria dos integrantes d� ban­

cada da Arena no Congresso,
inclusive co.m o Presidente do

Diretório Regional.
Senador Lenoir Vargas
Ferreira, Dos nove parlamen­
tares que compõem a represen­
tação catarinense

timo, o. Deputado. João Li­
nhares reiterou seu propósito
de filiar-se ao Partido I nde­

pendente.
A partir de ontem, quando

retornou da Capital federal, o.

Governador intensificou seus

contatos ligados à criação dos
novos -partidos, -pretendendo
ver o. assunto inteiramente de­
finido até o seu embarque
para a Europa, previsto para
15 de outubro.

-------------Areforma------�------
Apesar da rnobilização do posição do Governo, o Palá­

MOB em torno da manuten- 'cio do Planalto já concluiu

ção de sua sigla e de um que a extinção dos partidos
grupo

_ isolado da, Ar- se fará através do Tribunal
ena estar resistindo ainda à Superior Eleitoral, funda-

intenção do Governo de ex- mentando as causas e ex i-

tinguir as atuais legenda, o gências de uma nova lei que
Palácio do Planalto iá defi-

.

orientará a vida político­
niu suas metas para a re-

_ partidária do país.
forma

política. A extinção dos
dois partidos já é conside­
rada como o ponto de par­
tida do processo 'de reorga­
nização' do sistema partidá-

.

rio, e a criação de apenas
uma legenda oficial, já cog­
nominada de "Arenão",
ficou também definida em

função da preo.cupação do
Governo de garantir
uma 'maioria, mesmo que
a unidade se constitua
numa meta a ser alcançada a

médio prazo.
Com a intenção de evitar

que a renovação política se
caracterize popularmente
como resultado de uma im-

Para assegurar a maioria
no contexto partidário, o

Governo Federal pretende
utilizar toda a estrutura da
Arena para uma mobiliza­
ção nacional, através da

qual tentará manter, pelo
menos, 90% dos que hoje in­

tegram asua legenda, e arre­
gimentar outras lideranças
que se situam dentro da opo­
sição, mas que se afinam
com os ideais da Revolução
de 64. O Governo pretende
também fortalecer suas'

bases políticas utilizando-se
dos grupos de jovens que
formam a chamada Arena
Jovem. A manutenção da

sublegenda a nível munici­

pal é um instrumento com'

que o Governo pretende as­

segurar a unidade com um

só partido.
. ,

dária, figuram estas: i) ex­

tinção dos senadores biôni­
cos,

. permitindo, todavia,
que os atuais concluam seus

mandatos de oito anos: 2)
,_
não haverá eleição no pró­
ximo ano, devendo os atuais

prefeitos serem substituídos
apenas em eleições a serem

programadas para 1982.·

PTB COM TUDO
Para a criação de novos

partidos, o Governo fixará
normas, como a necessidade
de o grupo que pretende dar
origem a uma nova legenda
possua 10% da Câmara, ou
seja, 42 deputados federais e

mais três senadores. Mas

permitirá que as antigas si­

glas, .cassadas pelo AI-2,
sejam novamente utilizadas.
Sob este aspecto ficou evi­
denciado a intenção do Go­
verno de facilitar, ao má­
ximo, o caminho para o. res­

surgimento do Partido Tra­
balhista Brasileiro, que está
sendo. articulado por Leonel
Brizola.
Entre outras medidas já

definidas pelo Governo com

vistas à reformulacão parti-

Caso não haja necessi­
dade de apressar a reformu­

lação do quadro político (o
. Governo ainda teme reação
dentro da própria Arena) o
Palácio do Planalto· deseja
manter as atuàis siglas até o

início do recesso. parlamen­
tar, previsto para o dia cinco
de dezembro. mas encami­
nhará o projeto da reforma
até o dia 16 de outubro para
o Congresso. No Palácio. do
Planalto, a perspectiva é de

que o projeto passe apenas
por decurso de prazo, mas

uma ala do Governo leme

ainda o veto.

Com Arnaldo, a primeira tentativa
A propósito do "affaire' entre o presidente tace ao momento de transição, dúvidas e de­

do Diretório Regional do MDB, Sr. Dejandir bates políticos extras e interpartidários, ex­

Dalpasquali, e o. senador Jaison Barreto, a terna, coesa e responsável, seus sinceros pro-
bancada do MDB na Assembléia Legislativa pósitos de 'persistir na luta que há 15 anos

reuniu-se ontem de manhã e, ao final publi- trava contra o. obscurantismo e em favor das
cou uma nota que, paradoxalmente, não faz liberdades econômicas e sociais do povo.

. nenhuma alusão ao desentendimento. pro- Imune de paixões e individualismos,-
priamente dito, mas externa o próposito de solidariza-se com tantos quantos, imbuídos de
persistir "na luta que há 15 anos trava contra bons propósitos, se opõem às arbitrariedades
o obscurantismo e em favor das liberdades dos detentores do poder em flagrante desres- Schmidtsa fim de convecê-lo a

econôrnicàse sociais do povo". ,,,,, ,_._.� . ,'_ R�it() ',3 ��tti()çraci�., !'c' ,., 'J :.,;', r ,,' '. 'pyEryiaJ1.�.c�r, no partido -do '

A nota do MDB, na íntegra:. . ; Flnal.lz�íWo, os dêputados esta9\lals do" Governo. Mas ficou decidido
"A bancada estadual do MDB catarinense, MDB, em sua unanimidade, defendem a uni-

reunida na manhã de hoje (ontem) num ato. de dade partidária das oposições no Estado, para
�onsiderado dever peranteaopi�,ião pública, faier coro ao pensamento nacional".

MDB trará senador Vilela para
pLpopularizzar agremiação
Blumenau (Sucursal) -, O prefeito Renato .nados aos exT5'ectadores tambéin os correu(;)ft:�
Vianna disse, logo após a reunião que man- estavam completamente tornados, o diretório
teve com líderes do MDB em Blumenau, na municipal "numa demonstração de coesão e

terça-feira, "que é intenção da direção execu- , f�". prossegue na p�ó�a semana com uma

tiva do partido trazer a Blumenau, ainda este sene de encontros. idênticos ao gue fOI reali­

ano,pjeputado Teotônio Vilela,_c.omo_parte za?o em Gaspar na pnrneira quinzena de_ste
de um programa de popuíanzaçâo de agre- rnes, quando o pr�sldente da agrernraçao,
miação face a inconstância do momento poli- 111alS o advogadoJoao Carlos Von Hoendorff,
tico atuaI". Entendimentos neste sentido.com secretariq do· partido e o. deputad?, Alvaro
a participação do presidente do. diretório mu- Corr_eia, demonstraram-se favoravels a manu-

nicipal, João. de Borba Neto, fo.ram mantidos tençao d�s atuais Siglas par,tldanas.
.

em Brasília, quando em uma s�ne de conta-
,

Na proxlma se,mana, os contatos com dlre�
tos com representantes politico.s da região d<Y tonos e sub dlretorlos em to.do o vale do. ItaJal
vale do Itajaí e Blumenau, "demonstraram deverão. reininciar. "O fortalecimento. do par­
claramente a união existente em to.rno da tido no vale do Itajaí, partindo de uma IIde-

agremiação que está por ser extinguida". :.ança muni�ipal, e o que esta acontecendo.,
Incentivados pelo que ocorreu quando. da afirmou Joao de Bq�ba Neto., e continUOU ao

ultima�nj!q do partido na câmara munici- final das peregnn�çoes, saberemos a quem

paI de Blum�jlu, <:>nde; além dos locais <;Iesti� entregar o.s louros .

Durante sua permanência
em Brasília, o governador
Jorge Bornhausen não conse­

guiu cumprir um objetivo do
seu programa Ide viagens:
encontrar-se demoradamente
com o d.eputado Arnando

que até o. dia 10 próximo,
quando deverá viajar para a

Europa, o Sr. Jorge Bornhau­
sen terá uma reunião a porta
fechada com o parlamentar,
ocasião em que tentará
mantê-lo no. novo partido
preconizado pelo. Governo. ..

OE - Deputado, como foi
o encontro com o governa-_
dor? .

Aiitaldo - Encontrei-ó rapi­
Iamente na saída do gabinete
do ministro Delfim Neto.
Houve mais tarde uma reu­

nião com a bancada, mas eu já
havia assumido um outro

compro.misso com o ministro
Jair Soares. Mas não fico.u
nada definido.

OE - E qual poderá ser a
.

sua definição?
Arnaldo - Olha, estou che­

�andQ neste momento do ga-

binete do deputado Nelson
Marchesan, a quem fui mos­
trar minha posição, que é em
defesa de Um partido que
apoie o Governo. mas que
tenha vida própria, indepen­
dência nas ações, como o.

chamado Independnete.
OE - Seria o mesmo que

está �endo articul�do pelo
deputado João Linhares?
Arnaldo - Confesso-lhe que

não sei. Não estou fazendo

qualquer tipo de articulação a

nível estadual, apesar de já ter
cen tenas de telefonemas para
fazer a meus amigos e correli­

gionários, que pretendo con­

sultar sobre a reforma polí­
tica.

OE - O Senhor acredita
na criação deste partido?
Arnaldo - Bem, acredito

que o Governo não pode ,

numa hora em que se propõe a

uma abertura política, querer
impor condição para a re­

forma partidária. Como ele

poderá impedir que os que
. sempre lhe deram apoio se en­

gajem num grupo com o obje­
tivo de criar UQ1 outro par­
tido? So.u contra imposição.
OE - E a receptividade

deste partido na área do
Governo?

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL
DOS TRABALHADORES EM

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
DEITAJAí.

EDITAL DE CO'NVOCAÇÃO
Nos termos do exposto no estatuto-social e nas
disposições legais em vigor, fica pelo presente
convocados os associados daAssociação Pro­
fissional dos Trabalhadores em Transportes
Rodoviários de Itajaí, no pleno gozo dos seus

direitos sociais para uma assembléia geral ex­
traordinária a realizar-se no dia 17 de outubro
de 1979, às 21 horas na sede social afim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Conveniência de ser reque'rido o reconhe­
cimento da associação como sindicato.
b) Discussão e aprovação por escrutínio se­

creto- dos estatutos sociais do sindicato.
c) Eleição da diretoria que reg�rá os destinos

.

da entidade até o seu· reconhecimento pelo
Ministério do Trabalho.

.

d) Discussão e aprovação por escrutínio se­

creto da mensalidade a ser cobrada dos asso­
ciados ..

e) Assuntos gerais

Itajaí, 27 de setembro de 1979

Edelmiro Machado
Presidente

TRANSPORTES
E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

,

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

Eng. ° Civil Nelson Luiz Giorno Picanço
Diretor de Operações

)

Eng.o Civil Osny Berretta

Chefe do GEL

o DEPARrAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO EXECUTJVO
DE L1CITAÇOES (GEL). leva ao conhecimento dos interessados, que se acbam abertas as seguintes Licita-
ç�s

.

TOMADA DE PREÇOS - Eqital n.o 77/79 - para aquisição de 02 (dois) Equipamentos para HIDROSEMEA­
'DUBA, com prazo de entrega das propostas até às 15.00 (quinze) hO.rás do dia 09 de'outubro de 1979.

TOMADA DE PREÇOS· Edital n.o 78/79 - para aquisição de 03 (três) Chassis de CAMINHA0 com Motor
Diesel. com prazo de entrega das propostâs até às 9.00 (nove) horas do dia 10 de outubro de 1979.

.

TOMADA DE PREÇOS - Edital n.o 79/79 - para aquisição de 01. (hum) Equipamento para LAMA ASFAL­
TICA, montado sobre Chassi de l,;aminhão, com prazo de entrega das propostas até às 15.00 (quinze) horas
do dia 10 de outubro de 1979.

.

TOMADA ElE PREÇOS - Edital n.o 81/79 - para aquisição de 01 (uma) Máquina Demarcadorade Faixas de

Tráfego, com prazo de entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia j 1 de outubro de 1979.
TOMADA DE PREÇOS· Edital n.O 82/79 - para aquisição de 01 (hum) Rolo Compactador Vibratório, pé de

Carneiro. Auto - propelido e 01 (hum) Trator de Pneus com prazo de entrega das propsotas até às 15:00
(quinze) horas do dia 11 de outubro de 1979.

.

LOCAL DE ENTREGA - As propostas deverão ser entregues no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no

7.° an.dar do Edifício das Diretorias, à rua Tene�te Silveira n.o 32, em Florianópolis.
Cópias do referidGl Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL, à rua Tenente

Silveira n,o 46, no Edifício Atlas - 1.0 andar, nesta Capital.
.

DER/SC, em Florianópolis, 24 de setembro de 1979.

Arnaldo - O Governo está .verno?
fazendo tudo para

.
que Arnaldo - Eu, pelo menos,

ele não nasça, mas se vou olhar os outros partidos.
nascer fará pressão. para que Se surgir algum que
cle seja o menor pos-sível.

.

preencha meus ideais, mais
OE - Mas não teria sido que o chamado Arenão, não

proposta uma coalização?
.

terei outra opção. Caso. con-
. Arnaldo - O Governo,. trário terei de me sujeitar ao
mesmo que queira, -nã(>'I:5ôôt!l�renã6'.:n";t' "

r .

dizer agora que aceita uma
'

.coalização com o partido In- OE - Atualmente, então,
dependente, porque .estaria as articulações em torno do
correndo o. risco de tornar este Independente começam
partido mais forte do que o em Minas com Tancredo e

.

seu. . terminam ne Rio com Ma­

galhães Pinto, passando
antes por Brasília, pelo
grupo dos 15 senadores do
MDB?
Arnaldo - Entendo que o

espírito. nacionalista constitui
a principal razão que leva
muita gente a pretender 'este
partido. Por exemplo, não há
razão para eu me situar politi­
carnenteao lado do. banqueiro
Magalhães Pinto. Mas sob a

ótica do nacionalismo, pode-
.

mo.s estar perfeitamef!!e inte­

grado.s neste partido.. Sem
dono.

.

OE - E quando sairá a ar­

ticulação com o governador
Jorge Bornhausen?

•

Arnaldo - -Até o. próximo
dia dez.

OE - Quer dizer que o

deputado Nelson Marche­
san mostrou o sinal ver­
melho para o Indepen­
dente?
Arnaldo - Ele me pediu

para não tomar nenhuma de­
cisão no momento e' que
aguardasse mais alguns dias,
porque ele irá falar com o pre­

sidente, Figueiredo a respeito.
disso. Eu lhe prometi aguar­
dar uma definição oficial do.
Governo.
OE - E se prevalecer a

imposição, isto é, se '0 Are­

não se cons�i"
tuir na única alternativa

para os arenistas que que­
rem ficar ao lado do Go-

CARIONI. �;

GINÁSTICA E HALTERES
Emagrecimento e desenvolvimento físico
Para adolescentes e adultos.
Horário das 6:30 às 11 :.30 e das 14:00 às
21 :00 horas
Atendimento de segunda à sábado.

.

Endereço: RuaJoão Pinto nO 39-2°andar.

BARBADA COQUEIROS

Vende-se casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
copa-'cozinha, banheiro, dep. completa empregada,
_garagem, peq. terraço.

-
.

Excelente localização com vista para 2 pontes. Cr$
850.000,00
Tratar fone 44-0440 de pref.'apósàs 19 hs.
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� BUSCHLE &,-LEP,PER_·S.A.·'
-J JOINVlLLE Ru� InáCIO Bastos. 8�1 Fone "22'1531

FlORIANÓPOLIS Rua Gal Gaspar Outra 1- Fone 44 4959
.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POLÊ.\1ICA
A análise das contas do ano passado.

do ex-governador Antônio Carlos
Konder Reis vão. com certeza. gerar
muita polêmica na Assembléia Legisla­
tiva. Depois de ter recebido uma res­

posta, que considerou "vazia", sobre as

informações que pediu a respeito da es­

tada do presidente do Paraguai em 1979
.

a

Santa Catarina, o deputado do MDB
Casildo Maldaner entrou com novo re­

querimento pedindo esclarecimentos. É
que as notas fiscais resultantes da via­
gem foram parar. novamente nos arqui­
vos do Executivo.

* * *

No entanto, a presidência da Assem­
bléia parece não muito disposta a levar
o caso adiante e poderá negar o pedido.
Ao deputado restará somente apelar'
para a Comissão de Justiça.
Mesmo que as tais notas cheguem ao

Legislativo. vai ser difícil explicar uma
dotação orçamentária especial para as

mordomias do presidente Stroessner.

ARENÃO JOVE\-l
Um grupo de integrantes da Arena

Jovem de Santa Catarina foi recebido
ontem pelo Presidente Figueiredo, no

Palácio do Planalto. a quem submeteu a

.
idéia do lançamento imediato de um

movimento desse gênero a nível nacio­
nal.

*" * *

o movimento seria formado já vi­
sando dar sustentação ao novo partido
do Governo junto à juventude.

PAGA.\1ENTO
Como vem sendo amplamente divul­

gado, a Caixa Econômica Federal e o

Banco do Brasil iniciam a IOde outubro
o pagamento do PIS e do Pasep refe­
rente ao exercício em curso.

Como o tempo é de vacas magras e

qualquer quantia, por menor que seja,
já ajuda a minorar os.problemas-deor-

-

çamento familiar. as previsões indicam
que se formarão extensas filas junto aos

guichês pagadores.
Foi pensando nisso que o Banco do

Brasil. para não alterar as atividades
normais de sua agência-de Florianópo­
lis, providenciou a instalação de um

posto na Avenida Hercílio Luz (edifício
Alpha Centauri), especialmente para
atender os cadastrados do Pasep.
APELO

Em recente pronunciamento feito da
Tribuna da Câmara Municipal de Flo­
rianópolis, o líder do Governo na Casa
fez um apelo a todos os vereadores para
que se unam na defesa dos interesses de
Santa Catarina.

* * *

Depois de eo umerar o q ue o Estado já
perdeu para outras unidades da Federa­
ção, o vereador ressaltou que "Santa
Catarina é um Estado privilegiado por
sua beleza natural e pelo amor de seu

povo, não merecendo ser desprezado da
forma como vem sendo pelo Governo
da União" (sic).

TERRENO BALDIO
.

. Há meses foi noticiado por esta co­

luna que o Banespa iria construir insta­
lações própria no terreno que adquiriu
nó centro da cidade, à Rua Tenente Sil­
veira. Outro dia, percebia-se no local
uma intensa movimentação de operá­
rios que começavam a fincar as primei:
ras estacas.

Não se tratava, porém, de qualquer
obra do Banespa. A movimentação era

no terreno contíguo, onde o Banorte,
que' adquiriu a área bem depois, dá iní­
cio à construção do prédio próprio da
sua agência na cidade.
O terreno do Banespa continua bal­

dio.

PROTEÇÃO POLICIAL
A Secretaria da.Educação pediu pro­

teção policial para a Escola Básica Pro­
fessora Rosa Torres de Miranda, no

bairro do Estreito.
* *, *

Em menos de três semanas os vânda­
los deram mais de Cr$ 150 mil de pre­
juízo.

LIBERAÇÃO
A Comissão Nacional de Política do

Ensino Superior liberou Cr$ 2 milhões
para a Fundação Educacional de Santa
Catarina. Os recursos serão aplicados
na execução de projetos pela Udesc,
entre os quais o da Faculdade de Agro­
nomia. de Lages.

LANÇA.\1ENTO
O livro "Folclore Caiarinense", de

Doralécio Soares, será lançado hoje às
20h30m na sede da Fundação Catari­
nense de Cultura. à rua Victor Konder,
71.

* * *

Durante o lançamento, haverá a

apresentação da Sociedade Folclórica
Cacumbi, "Capitão" Francisco Amaro,
com dança do Cacurnbi e folguedo do
Boi-de-Mamão.

LIBERDADE; DE I.\1PRENSA
"A Liberdade de Imprensa como

Fundamento das Sociedades Pluralis­
tas" é a dissertação do mestrando Moa­
'cir Pereira, que será defendida hoje, às 9
horas, no auditório do Centro Sócio
Econômico da U FSC (antiga Faculdade
de Direito).

CENTENÁ"RIO
Cerca de 3 a 4 mil adventistas de di­

versos pontos do País estarão neste fim
de semana em Blurnenau e Gaspar co­
memorando o centenário da Igreja Ad­
ventista do 70 Dia no Brasil.

* * *

A localidade de Gaspar-Alto, muni-
'

cípio de Gaspar, é considerado o berço
da Igreja Adventista do 70 Dia no Bra­
sil. onde foi fundado, em 1879, o seu

primeiro' núcleo.
* * *

Prezado' Senhor,
O nosso "0 Estado" de sábado, na

lnformação Geral, cometeu um lapso
ao não citar a mensagem do Superin­
tendente do INAMPS dirigida à dire­
ção e a todos os membros

desse órgão por ocasião do
transcurso do Dia da Imprensa. Faço o

registro, uma vez que a nota deixou

transparecer uma desconsideração, o

que não aconteceu, pelo menos em re­

lação a este Instituto.

Cordialmente, Mário Ignácio
Coelho.
Coordenador Regional dae Comunica­
ção social.

NR - O ESTADO errou. Na ver­

dade, a mensagem de congratulação
do Superintendente do INAMPS,
pelo' transcurso do Dia da Imprensa,
foi a primeira a chegar a este Jornal.

Direitos e Deveres
O momento é oportuno para se meditar de correção das distorções estruturais da

sobre a grave situação de penúria financeira nossa sociedade. Se os cortes de verbas asso­
vivida pela Universidade Federal de Santa Iam o País e o Ministério, cabe lutar para que
Catarina, onde as despesas de custeio previs- eles não atinjam áreas críticas. Mas para isso
tas até o fim do corrente ano estão além das é preciso saber quais são as áreas críticas. É
dotações orçamentárias. preciso ter dos problemas um conhecimento
Em hora de vacas magras, o MEC é um dos de primeira mão, por uma atividade que dê

ministérios confrontados com um pobre ao Ministro elementos e informação para
poder de barganha em termos concretos. dominar por inteiro a difícil área de sua com­

Cortes na educação nunca têm consequên- petência.
cias imediatas. Há, assim, riscos considerá- A greve geral dos professores é um pro­
veis a serem levados em conta. Com todos os blema grave e extremamente delicado. A
males resultantes da massificação desorde- mais alta necessidad� social brasileira, nes­
nada do ensino, o País beneficiou-se de qual- te momento, é a defesa da reivindicação
quer modo, nos últimos anos, de um acrés- contrá a usurpação. Por falta de uma legisla­
cimo na atividade científica, através de me- ção adequada, as greves expõem as catego-'
didas cOmO a implantação do regime de· rias

. .

tempo integral e dedicação exclusiva nas profissionais ao risco de todo tipo de aventu­
universidades, ou a adoção, por lei, do con- raso A oportunidade democrática brasileira
ceito de que o ensino e' a pesquisa são indis- depende - e �llUito - da nossa possibilidadeI

sociáveis. de ci ...Il izar o processo reivindicatório. O
Esse. panorama tende a sofrer a refração Governo é devedor de uma iniciativa eficaz

provocada pelas dificuldades econômicas. A para reforçar,' com a participação do Con­
contenção de despesas já se faz sentir no gresso e das entidades de classe, o direito de
âmbito do setor de pesquisas, onde os cortes greve mediante responsabilidades democrá­
resultam na falta de peças de reposição para ticas. As necessidades políticas e sociais bra­
equipamentos e, principalmente, na restri- sileiras apontam para um .aumento de res­

ção à importação demateriais indispensáveis ponsabilidade e de participação. Só a res­

ao trabalho científico. Equipamentos ten- ponsabilidade pode tomar a participação um

dem a tomar-se obsoletos e a assumir um fator construtivo de democracia e gerar con­
custo proibitivo quando chegar a hora da, fiança. A democracia terá de ser um conjunto
substituição forçada. A hora é séria demais de direitos e deveres para todos, ou não será
para que não se proceda a uma reorientação democracia.
de prioridades. Por isto, faz-se necessáríó o respeito ao pri-
Pela primeira vez em muito tempo dispõe mado da lei. À falta de uma legislação mais

hoje o País de um Ministro da Educação que justa e adequada à realidade do momento,
não é estranho às preocupações da sua área. procura-se passar -por cima da lei. Não será
O Sr. Eduardo Portella mostrou sensibili- por esse caminho que se chegará às soluções
dade para os problemas atinentes ao seu se- mais justas. Se a lei não é boa, que se trate de
tal', , modificá-la. Nunca de violá-la, pois aí fene­
pronunciando-se corretamente frente a cem as razões de direito que estariam a res­
temas como o da: liberdade de expressão, o da paldar reivindicações em princípio justas,

. educação como fator .de desenvolvimento e -mas ilegais quanto ao processo.

, '':' �
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, a . 'Ad' It1. greja; vennsta conta, atuat- » ; ';� ,.J1,,(,. I

mente, com cerGa de 400 mil adeptos nê ,,' "-' ,

Brasil.

Todos foram para a praia
. '5

PROSSEGUImENTO
,

Dando prosseguimento ao "Ciclo de
Palestras da Semana do Direito .e da
Economia Francesa", hoje, às 20 horas,
no auditório do Centro Sócio Econô­
mico, o advogado João José Leal abor­
dará o tema "Côrte de Justiça Interna­
cional Penal - Experiências e Tentati­
vas"

PUNIÇÃO
.

O não cumprimento da determinação
do Conselho Monetário Nacional no

sentido de que os bancos comerciais en­
viem, periodicamente, ao Banco Cen­
tral os juros que estão cobrando, po-
derá acarretar punições. J

*, * *

A advertência é do ministro interino
da Fazenda, Márcio Fortes ..

SEM ESTUDOS
O DASP não tem nenhum estudo

sobre o reajuste semestral para os servi­
dores públicos.o presidente da Federa­
ção dos Servidores Públicos de Brasília,
Aristóteles Gusmão,' descobriu essa
"omissão em entrevista com o diretor
geral do órgão, José Carlos Freire.
O Sr. Aristóteles Gusmão afirmou

·ainda que está perplexo com o desen­
rendimento entre eis ministros da área
econômica. Porém; ainda acredita que
possa ser criado o 1'30 para os funcioná­
rios, porque - segundo ele - "sempre
que o governo tem interesse as dotações
aparecem".

'

PERFORMANCE CATARINENSE
De um torcedor avaiano, acerca da

recente tournée de seu clube pelo Es­
tado de Goiás:

- Na verdade, o resultado da excur­
são não foi dos piores. O time até que
superou as expectativas.

* * *

Em tempo: o Avaí em dois jogos em

território goiano empatou um e perdeu
outro.

, ,

Fontes bem infonnatla de Brasília davam conta, 'ontem, de·
�ue o Sr. Shigeakí Ueki estaria na iminência de trocar a presi­
dência da Petrobrás pelo cargo de presidente da Light.

A propósito, convém lembrar que o ex-Ministro dasMinas.e
, Energia foi um dos comandantes da-operação que culminou com
a compra, pelo Governo brasileiro, da empresa canadense .de
energia elétrica. Transação que. expressivo número de vozes
autorizadasnâo se cansa de dizer que foi um: péssimo negócio
para o País.

* * ii<
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Lages
Sr. Diretor.:

POBRE LAGES!
Venho perante V.S., talvez represen­

tando o pensamento degrande parcela
da população de LAGES, para o se­

'guinte:
a) - Paradoxalmente, LAGES já

sediou um simpósio sobre limpeza ur­

bana. É isso aí mesmo! Entretanto,
pobre Lages, é a cidade mais suja do
mundo! As ruas estão sempre em es­
tado lastimável, e o calçadão, que de­
veria ser um local de lazer, é o local

preferido para depósito de lixo. As ruas
da cidade estão esburacadas. Há bura­
cos que já estão festejando dois ani­
nhos' E bem nas barbas do paço muni.

cipal. Só ria rua Benjamim Constant há
OITO crateras com mais de um ano. A
rua Hercílio Luz tem NOVE buracos.
Já a rua Eniiliano Ramos não tem mais

lugar para buracos. Há tantos que já
tem buraco em cima de outro burado.

Para que os leitores da capital tenh
arn uma idéia, as ruas acima mencio­
nados estão para Lages como a Felipe
Schmidt. a Trajano e a Conselheiro

Sem mais, José Olivério de Souza -

Lages.

Lapso

Mafra estão para Florianópolis.
Os lageanos apelam para o Gover­

nador do Estado, um homem tão sen­
sível para os problemas do Estado, que
ajude um pouco os lageanos. Pelo
menos para a cidade ter melhor es­

tampa. Deixe a política partidária de
lado. esquecendo que Lages é uma re­

publiqueta marxista, e mande um

pouco. de recursos para o Laélio fazer
alguma coisa.

b) Não queremos uma faculdade de
Direito, porque a verdade está con

tida no EditoraI "SINDROME UNI­
VERSITÁRIA". Nossos Jovens rnere­

cem mais do q ue os desenganos a que
são levados. Já temos aqui cursos que
não despertam mais atenção dos-estu­
dantes, porque não levam a nada.

. corno CIÊNCIAS SOCIAIS e outras

baboseiras que tais. Uma nova facul­
dade de Direito resultará na fabricação
de mais alguns milhares de portadores
de dnploma, que depois vão plantar ba ..

tatas. Seria 'melhor que encerrasssem a

fabriqueta de doutores de ltajaí, que
derrama anualmente 150 pseudos ad­

vogados.

Fato Político

Sucessão

de erros
Afinal o governo optou pela fórmulc:­

mais simplista e cômoda da reforma parti­
dária, que é aquela que não só lhegarante a

I sustentação política através de u17J. grande
partido parlamentar em substituição à

•

Arena, como promete repartir o MDB em

duas ou mais fatias partidárias. Nada de
novo nem original, mas. um plano infalível
para os que apenas conseguem enxergar o

interesse público e nacional pela ótica dis­
torcida do casuismo e da burla às manifes­
tações brotadas espontaneamente da socie­
dade.
Se aNação deixa de ter, na sua organiza­

ção partidária, a expressão legítima e de­
mocrática do pluralismo político que
emerge das bases, é 'Coisa que pouco im­

porta aos donos do poder. O importante é
manter o mando, mesmo viciando as insti­

tuições com a empulhação. e o engodo,
numa hora de expectativas de aperfeiçoa­
mento político e de instauração da verdade.
para que o país se recobre do artificialis,!"o
desses longos quinze anos e começe uida
nova.

Mas está decidido. O governo vai usar
das mesmas estruturae.das mesmas alian­
ças e das mesmas pessoas para formar seu
novo partido com apoio num sistema par­
lamentar que ao .menos até as próximas
eleições lhe garanta -tranquilidade. No
Congresso e nds Assembléias atualmente
dominadas pela Arena, o "partidão"
terá maiorias, mantidas -

umas!
outras talvez até robustecidas pela soma

dos adesistas.

Tudo depende ainda dos acertos finais
do projeto da reforma, mas nada há que
não possa ser contornado, para atingir os
conhecidos objetivos, desde que a sua reda­
ção está confiada ao ministro Petrõnio Por­
tela, de cuja capacidade e serventia não se

pode duvidar nas conjunturas vividas pelo
país.

As' divergências regionais, e mesmo as

incompatibilidades tradicionais de políti­
cos arenistas serão harmonizadas e conci­
liadas pelos arranjos do poder, ainda que
aguardassem elas pelas águas da reerga­
nização partidária nacionalpara poder se­
guir seus cursos distintos. Os que se aven­

turarem a deixar o barco do governo não
serão suficientes para formar uma tripula­
ção partidária apta e qualificada para
atrair grande número de adeptos, O par­
tido independente/que andava ameaçando
o esquema dopoder, poderá reunir um pu­
nhado de descontentes da Arena, mas

nunca o necessáriopara despertar temores.
E ainda Iiá tempo para avaliar, entre o

anuncio feito dos propósitos do governo e a

apresentação da reforma partidária, a re­

percussão daquilo que se pretende. Se a

maioria arenistas se encaminhar mansa e

pacificamente para o novo partido, não ha­
verá, talvez, necessidade de sacrificar de­
mais o sistema político-eleitoral com artifí­
cios legais outros que sabidamente não re­

percutirão favoravelmente na opinião pú­
blica. Mas se for precíso, o governo 'usará
da sublegenda mesmo' com o pluripartida­
rismo, por que não? Se a própria reforma
partidária é em si um contra-senso, pois
que anula o pressuposto básico' da livre
aglutinação das tendênciasdas bases polí­
ticas, não há porque ter escrúpulos diante
da conveniência depermitir que os antago­
nismos atuais dá Arenp; permaneçam, com

.
os grupos e sub-grupos em que se apoiá o

governo sendo amparados pela sub­
legenda. Um êrro leva a outro, ainda que
não o justifique,
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·Bornhausen inaugura posto de saúde
e dá 14 audiênciCls em _Santo Amaro'
Ao instalar ontem seu Governo �.7""""""'7":"__,.------:---:-----

.no município de Santo Amaro da
Imperatriz, o governador Jorge
Bornhausen recebeu em audiên­
cia prefeitos de 14 municípios in­
tegrantes da Associação dos Mu­

nic!pios da Grande Florianópolis.
O UOlCO ato administrativo da vi­
sita foi a inauguração do Posto de
Saúde Municipal. O Sr. Jorge
Bornhausen compareceu com

todo seu secretariado e dirigentes
de empresas vinculadas ao -Go­
vemo do Estado.
Por razões de ordem diversa a

Associação dos Municípios da
Grande Florianópolis não apre­
sentou o documento reivindicató­
rio contendo os principais pedi­
dos da entidade, para beneficiar

mdlvldua}mente ou por conjunto,
os mumcipros que a integram.

Bornhausen recebeu comitivas
� prefeitos dos municípios de
Aguas Mornas, Angelina Anitá­
polis. Antônio Carlos, Biguaçu,
Garopaba, Governador Celso
Ramos, Palhoça, Rancho Quei­
mado, Santo Amaro da Impera­
triz, São Bonifácio, São José,
Paulo Lopes e Tiiucas.
A grande maioria dos prefeitos

apresentou pedidos no sentido de
que sejam expandidas, em seus

municípios, as linhas de eletrifi­
cação rural, se 'melhorem escolas
e se implante, melhore ou amplie
os sistemas de abastecimento de
água e esgotos. Um pedido quase
unânime dos prefeitos refere-se à
Implantação e pavimentação de
acessos rodoviários das sedes dos
municípios à rodovia. federais
principalmente a BR-lO!. Envol:
tos com problemas de. conserva­
ção de estradas municipais e sem

equipamentos para mantê-las

_constantemente !ransitáveis, al-

MISSA DE SÉTIMO DIA
A tarnília.do inesquecível .

OSCAR FLAslO DOS SANTOS, ainda
consternada com o seu falecimento agra­
dece a� rnanltestações de pesar rec�bidas
e convida p�ra a missa de 7.0 dia, que será
celebrada dia 28, sexta-feira, às 19:30 ho­
ras, na Igreja de Nossa Senhora da Nativi­
dade, em Santo Antonio de Lisboa.

Arrtecipadarnente agradece.

o gove��_dor e o prefeito desatarám a fita qúe marcou a Inauguração do posto-de :d
guns prefeitos pediram a ação do ". --__,-

sau e. Y

Governo para que autorize-as a ��\�clpalsf j)�dl�OS �presentados centraliz_aram seus pedidos na

formalizar convênios com o
pre e t o e. IJucas,.en- �onstruçao de pontes e pontilh­

FEAR para compra de tratores e Carlos
(jue. o prefeito de Antônio oes, ajuda para comprar rnáqui-

retroescavadéiras.
arlos SOhCltOU_, dentre outros nas e equipamentos rodoviários e

O prefeito de Ág .

I M
pedidos, atenç�o do Governo quadras polivalentes, principal-

pediu a mte
- u�s G

ornag para a construçao de uma praça mente.

do Estad
rvençao o over�o no centro da cidade e ampliação

d °fpara que a exploraçao da rede de eletrificação rural O prefeito de Santo Amaro da
e uma onte no municfpro ,

.

I
atu I t d

rnperatriz, Melquiades Mansur
a men e a cargo e partícula- . O prefe.ito de Palhoca apresen- EI'

res
' Ias, solicitou ao governador

, passe para o controle do rnu- tou a. ma.lor relação de pedidos, I' 2
nicípio t

para amp lar em 5 quilômetros
. .' enquan o que os pedidos que inclui desde um novo prédio I' h d 1 'fas m as e e etn icação rural,

mais Importantes. de Angelina para a Delegacia de Polícia, re- Mansur expressou seu desejo de
relacionam-se a Inclusão no formas em escolas e me' lhor assis-
Pia R d

".

E
' que se planifique as atividades da

no o OVlaTlO stadual da tência veterinária, ate' a agilização C d
estr d I"

o esa em Santo Amaro, e pediu
ae a que iga este município a do processo que visa construir Ih' d

L b te L I
. me afia na rede e esgotos e in-

eo er o ea. dois núcleos' habitaciona I'S da
A Ih' B

clusão do município no programa
me ona na arra do Rio Ti- Cohab no município, num total di' d f'

.
e p anuo e ca e,' incentivado

jucas e atuação da Patrulha Ro- de 600 casas. 1
d

,.

M
pelo nstituto Brasileiro do Café

oviana ecanizada. foram os Os outros prefeitos atendidos (lBC).
�--------------------��� r-��--�--�--��--��--
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EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 2,2 de outubro
de 1.979, às 8:30 horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 29/79, destinada à

aquisição de chaves, pára-raios e acessórios,
para implantação de sistemas elétricos, e sua
realização decorre de contrato de financia­
mento nO GB - 014/79, firmado entre o Banco
do Brasil S.A., Eletrificação Rural de Santa
Catarina S.A. - ERUSC e oGrupo Executivo de
Eletrificação Rural de Cooperativas - GEER -

MA.

o Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Departament9 de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­

narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), .26 de setembro de
1.979.

A DIRETORIA

!
.
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EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­

ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 22 de outubro
de 1.979, às 14:30 horas, no endereço acima,
a TOMADA DE PREÇOS N° 31 179, destinada à

aquisição de chaves, para-raios e acessórios,
para implantação de sistemas elétricos, e sua

realização decorre de contrato de firiancia-
. mento'noGB - 014/7'9, firmado entre o Banco

do Brasil S.A., Eletrificação Rural de Santa
Catarina S.A. - ERUSC e o Grupo Executivo de
Eletrificação Rural de Cooperativas - GEER -

MA.

O �dital correspondente poderá ser .obtido

junto ao Departamento de Material da

,
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­

narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 26 de setembro de
1.979

A D.I RETORIA

NOVA ERA/SANTA CLARA
ASSOCIAD,AS

.

COMUNICAM A. PRAÇA
O Sr. EVILAZIO JOSÉ DA SILVA CPF N.O 308 974
328-91 não é funcionáriodesta empresa e não está'
autorizado a efetuar qualquer transação comercial
em nome da empresa.

•.••••.• -, ..
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A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florlanópelis, SC, torna
público que fará realizar no dia 22 de outubro
de 1.979, às10:00 horas, no endereço acima,
a TOMADA DE PREÇOS N°30179, destinada á
aquisição de chaves, pára-raios e acessórios,
para implantação de sistemas elétricos, e sua
realização decorre de contrato de financia­
mento na GB - 014/79, firmado entre o Banco
dó Brasil S.A., Eletrificação Rural de Santa
Catarina S.A. - ERUSC e o Gru.po Executivo de
Eletrificação Rural de Cooperativas - GEER­
MA.

O Edital correspondente poderá ser obtido
. junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 26 de setembro de
1.979.

A DIRETORIA

-
�
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EDITAL

A Eletrificação Hural de Santa Catarina SA. -

ERUSC, com sede à Avenida Rl,Ibens de Ar­

ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 22 deoutubro
de 1.979, às 16:00 horas, no endereço acima,
a TOMADA DE PREÇOS N°32/79, destinada à
aquisição de chaves, pára-raios e acessórios,'
para implantação de sistemas elétricos, e sua
realização decorre de contrato de financia­
mento na GB - 014/79, firmado entre o Banco
do Brasil S.A" Eletrificação Rural de Santa
Catarina SA - ERUSC e oGrupo Executivo de
Eletrificação Rural de Cooperativas - GEER -

MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Departamento de, Material da

ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­

narem' necessários poderão ser prestados.
'

Florianópolis, (SC), 2� de setembro de
1,979

A DIRETORIA

Taxa do' vestibularjUfsc
será cobrada pelo Besc

Em alo realizado às 10 horas de ontem na sala de sua presidência. o
, Banco do Estado de Santa Catarina,firmou com a Universidade Federal

de Santa Catarina um convênio de prestação de serviços, para o recebi­
menta das taxas de inscrição referentes. ao Concurso Vestibular de

janeiro de 1980. .

Assinaram esse documento, pelo BESC, o presidente Victor Oswaldo
Konder Reis e o Diretor Administrativo. Laércio Pedro da Luz. e pela
UFSC. o vice-reitor. professor Roldão Consoni. e o presidente da

Coperve - Comissão Permanente do Vestibular -, professor Aldo
Schutz.
O BESC receberá as taxas- de Cr$ 630 em moeda corrente ou cheque

visado, acrescidas de Cr$ 170 para os candidatos ao Curso de Educação
Física - no período dt l. o a 19 'de outubro. através de suas agências
de Florianópolis. Blumenau. Joinville, Criciúrna, Lages e Chapecó e do

Posto de Serviço situado no Campus da UFSC. no bairro 9a Trindade.
na capital.

.

A Copervc - UFSC, por outroIado, 'dá exclusividade ao BESC

quanto a esse procedimento e somente o banco poderá 'fazer a entrega
do Manual do Candidato e do Programa do Vestibular. a aqueles que
efetuarem o depósito relativo às taxas.

. .

Segundo o diretor administrativo. Laércio Pedro da Luz. o BESC
dará total.cobertura à Coperye quanto a impressos e colocará a sua rede

bancária, dentro do Estado, à inteira disposição da Universidade.

_.Saliehtaque, dando também cobertura publicitária ao Concurso Vesti­

bular. se estará cumprindo uma função de alcance social, situada
dentro dos pbjetivos do banco. no 'que tange ao' desenvolvimento do

Estado catarinense.

PREFEITURA MuNICIPAL DE NAVEGANTES
TOMADA DE PREÇOS N.o 02/79

AVJSO

MISSA DE 1.° ANO'
DE FALECIMENTO

Carlos Alberto Cardoso (BETO) e Maria
Bernardete Cardoso, convidam parentes e
pessoas amigas para a missa de 1. o ano de
falecimento de seu filho MAURíCIO JOSÉ
CARDOSO. (DUDA), a ser realizada às
18,30 horas, do próximo dia 29, na Cate­
j ral Metropolitana.
.Anteclpam agradecimentos.

A Comissão Permanente de Licitação - COPEL!,
torna público para conhecimento dos interessados
que receberá propostas das firmas previamente ha�
bilitadas até dia 12 de outubro próximoàs 11 horas.
para fornecimento dó seguinte material:
- 10.500m2.de paralelepípedos;
-- 3.000m de meio-fio de granito;

80 tubos de 0,60 cm de diâmetro'
L3 tubos de 0,80 cm de diâmetro:

O Edital encontra-se afixado no prédio da Prefei­
tura Municipal, sito a Avenida Armação 498,
Navegantes-SC, onde serão prestadas informações
durante o horário comercial com o diretor de Admi-
nistração.

.

.

Navegantes-SC, 26 de setembro de 1979
.,_ Prefeit�ra Municipâl �e Navegantes

.

.

Dr. LUIZ Pedro Succa - Presidente
Comissão Permanente de Licitação - Copeli.

AGRADECIMENTO
E

'" CONVITE
Ariano Buerger, esposa, filhos, genro e demais familiares

. do querido '
.

.

" lUIZ GUSTAVO (PINGO),

Aind� profundamente consternados com seu prematuro
falecimento agradecem a todos que os confortaram com
suas p�lavras,d,e carinho, flores, coroas e mensagens de
condolências ...
Outrossim COi1Vi?�m para fi Missa de Sétimo Dia que será
celebrada no prOX!�O domingo, dia 30.09.79, às 19 horas,
na Cap�la do Coléqlo Franciscano Santo Antonio.
Por-mais este ato cristão o nosso eterno agradecimento.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
mDúSTRIAS GRÁFICAS DE FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE CONVOCACÃO

' .

Pelo presente.Edital, faço saber que no dia 20 de dezembro de
1979 no período das 08,00 às 18,00 horas, na sede desta entidade.
será realizada eleições p�ra composição da Diretoria, Conselho

Flsc.al e Delegados Representantes no Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores nas lndústrlas Gráficas, a que está
filiado esta entidade" bem como de suplentes. ficando aberta o

prazo de 20 (vinte) dias para registro de chapas, que correrá a

contar da publicação do AVISO resumido deste edital. nos termos
dó artigo 17 da Portaria n,O 3.437, de 20 de dezembro de �974. o

'requerimento acompanhado de todos os documentos exigidos
para o registro, 'será dirigido ao Presidente da entidade, podendo
ser assinada por qualquer dos candidatos, componentes da chapa.
A secretaria da entidade funcionará, no perlodo destinado ao re­

gi_stro de chapas, no horário de 08,00 às 18,00 horas, onde se

encontrará a disposição dos interessados, pessoa habilitada para
atendimento, prestação de informação concernentes no processo

eleitoral, recebimento de documentação e forneciniento do cor-.

respondente recibo. A impugnação de candidaturas deverá ser

feita no prazo de cinco (5) dias, a contar da publicaçào da relação
das chapas registradas. Caso não seja obtido o QUORUM em pri­
meira convocação; será convocada nova eleição no prazo de 15

dias, com a presença mínima de 50% (cinqüenta por cento) dos
associados inscritos. E não conseguindo o coeficiente, será feita a

terceira convocação dentro do prazo de 15 dias com a presença.
mínima de 40% (quarenta por cento) dos associados inscritos. As

ereíçoes serão realizadas das 08,00 às 18,00 horas.
.

Florianópolis, 20 de setembro de 1979

LlMOES BATEKE

Presidente do Sindicato

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS
DE SANTA CATARINA

- FIESC":"_
SERViÇO NACIONAL DE

,APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
-SENAI.-

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS N:.o 02/79

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
- SENAI - Departamento Regional de Santa Cata­
rina, com sede na cidade de Florianópolis, à rua

Tenent? Silveira, 35 -10.0 andar- Edifício Apolo,
'comunica que se encontram à disposição dos inte­
ressados no endereço acima mencionado os ele­
mentos da Tomada de Preços n.o 02179, para as

obras de ampliação do Centro de Formação Profis­
sional de Blumenau com uma área de 1.181,96 m2.

As propostas deverão ser entregUes no ende­
reço acima citado, até às .10 horas do dia 25 de
outubro de 1979, sendo abertas às 10 horas do dia
26 do mesmo mês e ano no endereço acima men-

clonado. .f'l· '".OiJ j .("1 IHI" r Jp

Florianópôlls; Setembro de 1979.'
,. f
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Os grandesdisputam
cota.s de petróleo

,4C
,00
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,00
,00
,.00
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Paris - A reunião de Ministros de Energia das
sele maiores nações ocidentais começou
ontem em Paris com uma discussão entre Es­
tados Unidos e Europa sobre as cotas de im­
portação de petróleo.
A delegação norte-americana, liderada pelo

Secretário de Energia, Charles Duncan, exi­
giu, tetos específicos para a importação de
petróleo por cada país do Mercado Comum
Europeu, enquanto os europeus propõem ob­
jetivos mais flexíveis.

Duncan e os ministros do Canadá, França,
Japão, Grã-Bretanha, Alemanha Ocidental e
Itália concordaram em. criar um registro de
Informações de negócios petronreros, se­

gundo anunciou" o ry1imstrô de Energia .da
Itália, Guido Brunner. '

Está também em análise uma proposta para
que os navios petroleiros levem documentos
que mostrem o preço original de compra de
suas cargas e o estabelecimento de um grupo
tecnológico internacional de energia.

Mas _o tema central desta conferência, que
se seSUJu a reunião de cúpula de Tóquio, foi a
especificação detalhada país por país dos 472
milhões de toneladas anuais de importações
petrolíferas, que o nove países membros do
MCE prometeram fazer.
Brunner indicou aos jornalistas que o teto

de 472 milhões seria mantido de 1980 a 1985 e
anunciou acordo quanto às importações por
paises para 1985, mas deixou dúvida quanto
aos anos intermediários.

Disse que os números para 1985 sãoos se­

guintes: Alemanha Ocidental- 141 milhões de
toneladas; Itália - 124 milhões; França II
milhões; Holanda - 49 milhões; .Bélgica - 31
milhões; Dinamarca - II milhões; Irlanda - 8
milhões; Luxemburgo - 2 milhões,
A Grã-Bretanha, que é o maior produtor no

Mar do Norte, ,prometeria exportar cinco
milhões de toneladas em 1985, disse Brunner.
Adiantou que eram necessários maiores estu­
dos paraaplicar a decisão de registrar todas as

transações internacionais de petróleo sobre
uma base mensal. Disse também que os sete
países tentarão "outros instrumentos" para es­
tabelecer uma imagem clara sobre o mercadõ
mundial de petróleo,
O Ministro francês da indústria, Andrí Gi­

raud, assinalou que os resultados da dis­
curssões da manha foram "muito reconfortan­
tes" e acrescentou que o Japão anunciara que
tentará conseguir "o nível mais baixo da es­

cala", de 6,3 a 6,9 milhões de barris diários de
importação para 1985.

Os Estados Unidos prometeram manter
suas importações em 8,5 milhões de barris
diários, Acredita-se que os 'quatro países do
Mercado Comum Europeu que participam
nas conversações resistem a pressão norte­
americana para estabelecer cotas especificas e,
em particular, a Alemanha Ocidental argu­
�entou que é cont�� isseJ�wce�w,porqu�,ps.�
mveis de importação deveriam depender, de

'

slgirm modo, do crescimento econômico.

(�S/.

DOLAR FRACO
Viena -Os ministros de finanças da Organi­

zação dos Países Exportadores de Petróleo
devem se reunir hoje para discutir a fraqueza
do dólar, o tema do fundo especial da organi­
.zação e outros assuntos financeiros,

Hamid Zaheri, porta-voz do grupo, disse
que os ministros analisarão a cooperação
entre os países membros em matéria de polí­
tica econômica e financeira, em vista dos re­
centes acontecimentos no mercado interna­
cional de petróleo bruto, mas não deu outros
detalhes.
Outro assunto da agenda será a queda na

cotação do dólar norte-americano e seu efeito
nas rendas dos países produtores, acrescen­
tou, Não se espera que os ministros analisem
os preços do petróleo, que até agora tem sido
matéria a ser decidida pelos Ministros do Pe­
tróleo,
Zaheri negou taxativamente que a reunião

fosse uma "conferência do dólar" para anali­
sár uma possível mudança da divisa norte­
americana para outrasmoedas nas vendas do
petróleo, como foi comentado recentemente,
Acrescentou que os ministros realizariam
"uma reunião normal, de rotina",

Acredita-se também que aprovarão o esta­
belecimento de um fundo adicional de 800
milhões de dólares para ajudar os países po­
bres, em uma tentativa de' superar as críticas
provocadas pelos recentes aumentos no preço
do petróleo e suas conseqüências para o ter­
ceiro mundo,

Uma publicação recente da Opep, intitu­
lada "um ano de sólidas conquistas", destacou
enfaticamente o papel da organização' como
benfeitora ao distribuir ajuda aos países ne­

cessitados,
O comunicado da OPEP disse que "a confe­

rência !.'de Ministros do Petróleo), reafir­
mando a solidariedade da OPEP para com os

países em desenvolvimento, como parte inte­
grante do terceiro mundo, concordou em re­

comendar aos governos dos países membros
que aprovem uma contribuição de 800 milh­
ões de dólares para o fundo especial da OPEP,
que elevará o montante total em menos de 3
anos de operação a 2,4 bilhões de dólares",
Acrescentou que "apesar da afirmação da

OPEP de que o problema dos países em de-
,

senvolvimento é um assunto internacional e
não deveria ser resolvido unicamente pela
OPEP, a conferência instruiu o Comitê Minis­
terial sobre as 'estratégias para estudar uma
iniciativa submetida por um país membro de
estabelecer um fundo a longo prazo, desti­
nado a compensar os países em desenvolvi­
mento pela iitflação importada".
"A OPEP - prosseguiu - observará com inte­

resse a reação dos países industrializados
assim que a iniciativa tiver sido redigida de
forma definitiva". O comunicado conclui in­
dicando que "os países membros áa OPEP
responderam as necessidades dos menos ator-
tunadOS dos países em desenvolvimento com

muito mais gênerosidade do que os países
ricos desenvol�idos".
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mento da produção e da

produtividade, e destacou
que, atualmente, todos
estão convencidos desta ne­

cessidade, Considerou que o
Governo tem instrumentos
para manipular uma grande
safra (destacando-se a polí­
tica de garantia de preços
remuneradores), mas aler-
tou que o desenvolvimento
agrícola deve ter um rítmo
"dramático, atropelando a

infra-estrutura, pois não se

pode esperar primeiro por
ela e depois pelo aumento de
safra", Quanto às exporta­
ções, entretanto, o ex­

Ministro julga que os atuais
instrumentos não permiti­
rão viabilizar uma compati­
bilização entre o esforço ex­

portadore o preço final po­
sitivo a nível de produtor e

de consumidor interno,
Ele também condenou,

implicitamente, a orienta­
_ ção do ex-ministro Mário

O Sr. Cirne Lima conside- Simonsen, por consequência
rou a abertura política como apoiando a do Sr, Delfim

"já incorporada à história e Neto. ao afirmar que conce­

generosa", mas advertiu que der uma prioridade à agri­
lhe "parece difícil conciliar cultura através da desacele­
livre manifestação de pen- ração do' desenvolvimento
samento e vontade com um industrial é um equívoco. e

modelo econômico sabida que a desaceleração globai
mente injusto". Neste sen- da economia "para por a

tido, ele defendeu que a casa em ordem" seria "um

prióridade para a agricul- verdadeiro suicídio". Para

,
tura não pode ser medida de ele. o desenvolvimento deve
outra maneira que pela ren- ser integrado, e o setor in­
tabilidade que a política do dustrial - que "enquanto ge­
Governo lhe permita, nuinamente nacional está
O ex-Ministro daAgricul- em situação tão crítica como

tura demonstrou sintonia a agricultura" - deve ser en­

com a idéia de que o Brasil carado como um motor ge­
tem de partir para o au- rador de empregos,

Brasília - "O Brasil durante
15 anos entendeu que a me­

Ihor ou talvez a única ma­

neira de rapidamente orga­
nizar o país e moderrtizá-Io
seria centralizar as decisões
para melhor usar os poucos
recursos para investimento.
Mas o exercício do poder
centralizado e autoritário
durante um período tão

largo distorceu conceitos".
A: afirmação é do ex­

Ministro da Agricultura, Sr.
Luís Fernando Cirne Lima,
ao defender, ontem. na CPI
da agropecuária da Câmara
Federal. a retirada progres­
siva do Estado do setor

agropecuário eliminando in­
tervenções que julga terem

retirado a rentabilidade do
setor agrícola sem transferir
os benefícios as classes ca­

rentes,
Já o ex-Ministro Cirne

Lima "já não há mais lugar
para liberalismo puro, e o

Estado precisa e deve inter­
vir para promover o bem­
comum" entretanto, ele
Julga que "os vícios do auto­
ritarismo levam a dois enga­
nos: 'o de que a vontade po­
'pular e que deve se ajustar
aos planos dos dirigentes e o

de que somente o Estado
sabe qual o bem-comum ou

convém ao Brasil",
Ele atljibuiu a situação de

escassez na agricultura não
só a problemas climáticos
como a perda de confiança
dos agricultores no Governo
porque "de 1973 para cá. o
produtor deixou de ganhar
quando as safras foram ge­
nerosas (confiscos cambiais,
contingenciamentos etc) e,

quando a escassez jogava os

preços para cima, nova­

mente o Governo inter­
vinha. também em nome do
interesse coletivo, com tabe­
lamentos, congelamentos
etc.
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Qualidade é cada
• •

vezmais Importante
São Paulo - O presidente da Volkswagen do Brasil, Sr. Wolfgang Sauer
afirmou ontem na Conferência Intercontinental de Controle de' Quali­
dade, que "a responsabilidade do fabricante pela qualidade dos seus

produtos e serviços nunca foi tão grande como hoje, principalmente
com a exportação e as rigorosas leis de proteção ao consumidor", '

Exemplificando com o setor automobilístico, o Sr. Sauer afirmou
que "evoluíram muito as condições de competição e as exigências do
consumidor brasileiro. Agora, mais do que nunca, a qualidade é um

fator decisivo na opção de compra de um veículo que também não é
fabricado exclusivamente para o mercado interno", Mas acrescentou

que além da qualidade o preço e prazo de entrega são importantes para
o sucesso de um produto.
O Sr. Wolfgang Sauer afirmou que a qualidade de um produto não é

resnonsabilidade única da área de controle de qualidade:
"Na Volkswagen é o resultado de um trabalho sério que começa na
área de pesduísa, Marketiag, projeto do produto, planejamento, pro­
dução', inspeção, compras, vendas transporte, entrega ao cliente e

recomeça outra vez com as informações e queixas do-usuário do pro­
duto",

A Conferência Intercontinental de Controle/de'Qualidade, que está
sendo realizada no Centro Empresarial de São Paulo é uma promoção
do Management Center do Brasil e termina sexta-feira.

Atividad.pesqueira
Q

na AL é imp�odutiva

Empresário
d.fe"d_e

privatização
total

São Paulo - Ao analisar o problema da
privatização de empresas estatais, o

presidente da Associação Brasileira da
I ndústria Eletro-Eletrôn ica (A B I­
N EE), Sr. Manoel da Costa Santos,
destacou que "se o Governo parar de
estatizar, já será uma grande coisa",
Acrescentou que "toda a indústria
deve ter por base a empresa privada,
pois só através dela poderemos pensar
em democracia",

- O importante é que não se criem
novas empresas estatais e se parta para
a constituição de empresas privadas
fortes, Há necessidade de se partir para
a privatizaçâo, pois temos que formar
a grande empresa nacional, capaz de
enfrentar., em I?;flder da cornpetitivi-
I.dílíle?ãi; .estlta!s:.��l,1!-\!!ti�cionais,O Sr. ManoeC��.ç?sJa Santos reite­
reu que as pequenas e médias empresas
deveriam ter sua experiência mais bem
aproveitada, acrescentóu que "elas só
não são grandes porque não tem recur­
sos", Segundo ele, para que elas pos­
sam crescer '·0 Governo deveria parar
de estatizar", Lembrou que o Presi­
dente Figueiredo, quando assumiu,
declarou que iria desestatizar. ·'Esse é"
o melhor caminho",

LOJ'ERIA FEDERAL

Extração de ontem

.dia 26/09/79

I - 33�973 - SP,
2 - 28,527 - SP,
3 - 15.437 - CE.
4 - 31.661 - MT,
5 - 37.417 - PB,

Crescimento

Úma � A atividade pesqueira na América Latina não gera alimentos ao alcance
massas e sua exploração industrial e dependente e subdesenvolvida, segundo o

Sistema Econômico Latino-Americano - SELA,
,

, 'Um "relatório sobre a realidade pesqueira regional" divulgado em Lima na III
Reunião do Comitê de Ação de Produtos do Mar e Água Doce desse organismo,disse que a atividade se realizava muitas vezes com pessoal não qualificado.
Assinalou que o significado da atividade pesqueira na região, do ponto de vista de
sua contribuição para o prodl!to interno bruto e puramente marginal", com a

exceção, de um ou dois países onde a pesca tem importância para as rendas
nacionats.

A produção pesqueira latino-americano nos últimos 40 anos subiu de 291
toneladas em 1938 a 7 bilhões em 1977, Mas este "crescimento enorme" em vez de
refletir um desenvolvimento do setor, e explicado em termos de abundância de
recursos, Esta abundância, disse o SELA, "tem permitido explorações em massa"
que �ão vem sendo acompanhadas de avanços tecnológicos, o que explica a
exrstencra de diferentes graus de avanço nos países do hemisfério.

Disse que outro fator de atraso da pesca diante de outras atividades e"o escasso
esforço de pesquisa" realizado, o que tem contribuído para tornar mais aguda a
crise da pescaria, "Esta mesma deficiência na investigação derivou em uma,
organização Inadequada da administração de políticos de médio ou longo alcance
que orientem a atividade", Comentou que o comércio internacional de produtos
pesqueiros se desenvolvia "em um sistema de relações de intercâmbio injustas,
com preços baixos para as exportações latino-americanas e preços altos para
Insumos e bens de capital importados",

=.
domingps
e feriàílos

__
.

Fane:!,
22.838�

Apesar das expectativas de uma recessão econômica, os

investimentos industriais çr��ç�rªm em todo o País! pas­
sando de Cr$ 13 bilhões e 887 milhões, rw período de

janeiro-junho do ano passado ,para Cr$ 25 bi:hõese8�0
milhões no primeiro semestre deste ano, atraves de proje­

tos no Conselho de Desenvolvimento Industrial. A infor­

mação está no último número da revista Comércio e Mer-

cados da Confederação Nacional do Comércio. '

,
- _- '-'

Qued�
O lucro líquido da Petrobrás caiu no primeiro semestre

deste ano em relação ao mesmo período de 78. Este ano, o

lucro líquido chegou a Cr$ Q,6 bilhões nos seis primeiros
meses, o que significa uma queda, se comparado aos Cr$

10,5 bilhões obtidos em igual período do ano passado. A

empresa atribui a queda às elevações do custo do petróleo
importado, dispêndios com pesquisa éexploração e varia­

ções cambiais.

Assembléias
A Companhia Têxtil Karsten - Sociedade de Capital

Aberto de Blumenau, realiza amanhã, às 15 horas, em
sua sede social, Assembléia 'Geral Extraordinária, cuja
ordem do dia é a seguinte: proposta para aumento de

capital social de Cr$ 216 milhões para Cr$
233.280.000,00 , mediante subscrição particular de

6.912.000 ações ordinárias e 6.912.000 �ções preferen­
ciais, no valor nominal de Cr$ 1,25 cada uma, mais ágio
de Cr$ 0,35 por ação, Na oportunidade serão discutidos
ainda outros assuntos de interesse da sociedade.

***

Também amanhã, a TEKA - Tecelagem Kuehnrich
S/A
- Companhia Aberta, de Blwp,enau, reún�_seus acionis­
tas, às 16 horas, em sua sede socialpara deliberar, entre
outros assuntos sobre a destinação do lucro liquido do
exercício e a distribuição de dividendos; fixação de ho­
norários da administração; e aumento do/capital social de
Cr$ 340 milhões para Cr$ 391 milhões: por bonificação
em ações, pelo valor nominal de Cr$ 1,36, com recursos

extraídos da conta de rendas de participações e da conta
de lucros acumulados.

* * *

;

Na Capital, a APESC - Associação de Poupança e Em­
préstimo de Santa Catarina -, também realiza amanhá
Assembléia Geral Qrdi.@rÍ4, em sua sede àS 11 horas
Da ordem do dia, constam, entre outros assuntos, os

seguintes: apresentação e aprovação das contas, balanço
e relatórios do Conselho deAdministração, relativos ao

1.° semestre de 1979; apresentação doparecer dos audito­
res.

. Álcool

/1O Conselho Nacional de Petróleo liberou as quótas Ide
álcool hidrata�o para distribu_iyã.o, l!ela_ Shell, "". sezzs
postos. A autorização para tal já haoia sido dada a Com-

panhia durante Çl realização,da ,�.294",a ses�ão ordin�,,!"i� "'do CNP, em 7dje agosto úl�irrio.p,á�çfJ.ol hidratado sÊ�r,;a
�endido , inicialmente, em nove postos Shell no paítf;- •

assim distribuídos: dois em Pernambuco, um em Minas

Gerais, dois no Distrito Federal; um no Rio de Janeiro e

três em São Paulo. A quota mensal de álcool estabelecida
pelo CNPpara a Shell é de 80 m3 (10 m3para cadaposto,
com exceção dos dois em Pernambuco, que receberão
cinco metros cúbicos de álcool hidratado por mês).

Exportação
As exportações já estão sendo responsáveis por quase

12 por cento do faturamento total da COSIPA - Compa­
nhÍli Siderúrl{ica Paulista. Entre j_aneiro e ag_!Jsto' deste
ano, quando a empresa elevou suas vendas em 38 por
cento, conseguindo comercializar 1.401 mil toneladas de
laminados planos, a COSIPA destinou 1.238 mil tonela­
das para o mercado interno enquanto as vendas para o

exterior somaram 162,4 mil toneladas.

VENDEDORA
PRECISA-SE

A Loja de Móveis IRIMAR - estabelecida em

São José - Serraria - próximo a Polícia Rodo­
viária, necessita de vendedorascom experiên­
cia: As interessadas deverão se apresentar dia
28, próxima sexta-feira às 18:00 horas,

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

lOCACAR-lOCAÇÃO
Ç>E VEíCULOS lTOA

Necessita de ,uma moça c/boa apresentação
p/relações públicas,
Horário de Trabalho-meio expediente.
Apresentar-se durante o horário comercial a av: Rio
Branco 190,

c
o

o

r_-

M-ZII-�-'-·'----:--,-----1
••� i

TI1MtII8 Irineu Comem, 577 Fone: 44-3788 SIo JoI6 -' se'
Consertamos e colocamos persian�s�-

\.

,

Representação exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas.
CONSl1.Lt!;_:�OS Pg_LO TELEFONE 44-3788,_

MZ,G�RANTE O'QUE �AZ.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEPUTADO LEMBRA SÉRIE DE INCÊNDIOS
E PEDE1RENÚNCIA DE ARY OLIVEIRA

Morte do capitão, wn enigma
para a 'polícia da capital.

A morte do capitão da Polícia Militar. Moacir oficialato da PM. bem como soldados. aconteceu de
Antônio de Abreu. ocorrida na véspera do Natal do manelr� bastante Incomum. o que Impossibilitou a

II, 'ano passado. ainda permanece em olta em mistério, apuraçao das responsabilidades. O Capitão Moa-
uma VeZ que o autor do disparo ainda é desconhe- crr. Juntamente com seu irmão Dimas, mais alguns

, cido da polícia. O inquérito. presidido na época operanos que trabalhavam na construção da casa

pelo atual delegado de Homicídios. Reginaldo do pnmeiro, no hairro da Trindade. sairam "em
Monteiro Coimbra. arrola como suspeitos da auto-

.

festa". pelos bares da cidade. indo parar no bar de
ria do disparo. Odair João da Silveira. 40 anos de propriedade de Osvaldo Silveira. Dizem as teste-
idade. $CU irmão Osvaldo Silveira c. três de seus munhas que o Capitão. em determinado momento'
filhos. , saiu pa.�a comprar siri em casca no antigo "Bar das
O flagrante instaurado pela DPE. na mesma noite Pedras e se desentendeu com dois elementos que

do crime. foi remetido às pressas para a I ..

" Vara estavam nas proximidades. iniciando. então. uma
Criminal do Tribunal de Justiça. uma vez que a briga. que envolveu dezenas de pessoas. A briga que

, prisão preventiva de Odair e seus sobrinhos foi IniCIOU a uns 100 metros do bar de Osvaldo. acabou
feita. Neste flagrante, eles prestaram depoimentos, no interior da residência deste. quando o capitão foi
onde negam a autoria do crime. mas descrevem com amarrado e a polícia chamada. segundo os depoi-

, detalhes a cena da briga envolvendo dezenas .de mentos prestados pelos suspeitos. na época do
pessoas e que resultou com uma pessoa sem vida. crime.

Posteriormente . .o inquérito foi devolvido à DPE .Arues, porém. do Capitão Moacir entrar na resi-

para diligências complementares, uma \e7 que não dência de Osvaldo, dois tiros foram ouvidos e um

existiam condições para a apresentação da denúncia projétil. calibre 22. atingiu' a vítima. Não se sabe,
que poderia levar os suspeitos à júri popular.' até o momento. se ao entrar na casa. Moacir já
A DPE, por sua vez. devolveu o inquérito com estava baleado ou não. Osvaldo Silveira. que. se-

mais .detalhes, no dia 12 de janeiro, mas. mesmo gundo seus filhos. não estava em casa. tornou-se o

assim. foram considerados insuficientes os dados principal suspeito. a partir de denúncias feitas a "O
, contidos. o que prococou a devolução. pela terceira ESTADO", por um membro da sua família. se-

vez. dos seus autos. NQ início de março deste ano o gundo a qual Osvaldo estava em casa e viajou para
inquérito retorna outra vez à DPE. vai para juízo �o Chapecó após a ocorrência.
dia quatro de maio, volta no começo de julho à OPE Posteriormente. Osvaldo se apresentou na DPE
c, finalmente. no dia 24 de julho retorna ao Fórum. com seus advogados, José Manoel Soar (Jaraguá) e
Resta agora aguardar. disse o titular da OPE, Jorge Mussi, e negou a autoria do disparo, dei-

João Thiago de Mattos, que o promotor arquive o xando assi_m mais embaraçado ainda o quadro das
inquérito. apresente a denúncia (o que pode levar ao mvesugações. Disse Osvaldo. na época. que. acon-
júri popular os suspeitos). ou, novamente. devolva selhado por seus advogados. escondeu-se.numa pe-
para diligências complementares. quena praia do norte do Estado, ao invés de ter ido
O CRIME para Chapecó. conforme afirmaram seus filhos na

Õ crime que sensibilizou a população e setores do época.
.'

Alarme .falso: menores perdidos no mar
Dois menores com idádes de 10 a 13 anos. desapareceram

nas águas de Bom Abrigo. por volta das t5 horas de ontem
e. quase duas horas depois. retornaram à praia sem nada
ler acontecido de grave. Durante este intervalo-de tempo,
uma mulher (através do telefone 105, ramal 544) chamou o

Corpo de Bombeiros, pensando que os mesmos pudessem
.: ,pesaparecer no mar. Por volta das 15h35min umaguarni­
,

ção do Corpo de Bombeiros foi até o lOCaI. e realizou
buscas nas praias do Meio. Coqueiros e Bom Abrigo:
"Este alarme quase falso" - disse um soldado do CB

ontem - "nos últimos dias estão sendo rotineiros". Ele cita
um caso semelhante, ocorrido terça-feira, quando três ga­
rotas foram o mar com uma bateira, perderam o controle,
levando moradores das proximidades a chamar os bornbei­

�os. AP?s as b,:,scas. os �mbeiros retornaram à Central, na_

Quatro menores

armados sequestram
e violentam meninas

Chapecó (Sucursal) - Quatro menores. portando armas de fogo. se­

questraram duas meninas e as defloraram nesta cidade. exigindo a

Intervenção da Polícia Militar.
As menores L. A. L de 13 ano, de idade e V.O. L. foram sequestradas

quando saiam do cinema. na avenida Getúlio Vargas, por quatro
rapazes que conduziam um veículo Ford Belina. de placas CH-6260.
cor arnarelo-lararua. As duas zarotas toram arrastadas a forca nara o

interior do veículo. tentando ainda condu/ir uma 'terceira menina. S. B ..

que conseguiu fugir dos agressores, mas recebeu lesões 'na cabeça e no

braço direito.
.

.

O sequestro foi assistido pelas senhoras Aleir E. Luz. e Arlete E. Luz
que denunciaram. no quartel da Polícia Militar. os menores. As duas
meninas foram violentadas pelos raptores na zona oeste da cidade e

libertadas às 23h40min. Elas apanharam e foram obngadas a fumar
maconha. segundo denunciaram à polícia. posteriormente.

.

As três menores lesadas foram conduzidas pelo serviço de Rádio
Patrulha ao pronto socorro do Hospital Santo Antônio para os exames

-e laudos médicos. Entretanto; o hospital se encontra sob intervenção
judicial há dez dias e não havia nenhum médico de plantão conforme
declarou o primeiro tenente Ebirajara Correia Lemes. oficial do dia.
O médico não foi localizado e o atendiment.o foi transferido para o

dia seguinte. A Polícia Militar conduziu as menores até a Delegacia de
Polícia da Comarca. onde um comissário se limitou a anotaro nome das
vítimas. conforme ocorrência lavrada pelo tenente .PM Nelson Fernari-
des da Silva..

.
.

Farmacêutica diz
que foi agredida
·e constrangi�a

A Delegacia de Homicídios desta Capual registrou. na tarde de ontem. a
queixa de Deley Catarina Heck. que afirma ter sido agredida e contran­

gida ilegalmente no interior da Associação Catarinense de F-armácia.
por dois de seus funcionários. Dele) é farmacêutica e bioquímica (sol­
teira. rua Alves de Brito. 36. apartamento 3121 e alega que na manhã de
ontem. por volta das nove horas. foi agredida por dois funcionários do
órgão. Roseli de Leimas Koch residente na rua Caetano Silveira de
Mattos, em Palhoça) e outro c�nhccido por éfodho

.

No registro da OH (número �53) não estão especificados as causas da

agressão. muito embora tenha sido extraído guia de lesões corporais e.

com isso. o I nst ituto Médico Legal poderá determinar a grav Idade dos
ferimentos .. Disse a farmacêutica e bioquímica que ao tentar sair do
interior das dependências da Associação Cararinense de Farmácia e

Bioquímica. foi impedida pelos referidos elementos. o que caracteriza

constrangimento ilegal. segundo os regrstros da OH. Esta. por sua vez.

vai apurar as responsabilidades e. posteriormente poderá instaurar um
. inquérito �ara indicar em inquérito os agressores.

•

Praça Getúlio Vargas. embora os dois menores não tivessem

ainda, aparecido. Nada foi encontrado e nenhuma pes­
soa sabia do fato. sendo encontrados apenas três pescado­
res que também deseônheciam qualquer desaparecimento
dessa espécie.

'.

. _

AMFRI - As�oclação dos_MunicípioS da Região da Foz do .

Rio Itajaí

Rua Hercílio Luz, 110 - 3.0 andar - sala 31 - fone (0473)
44-1617 - CEP 88300 - Itajaí - Santa Catarina.
BalneáriO Camboriú - Camboriú -Itajaí -Itapema -Ilhota­
Navegantes - Porto Belo - Penha - Piçarras - Luis Alves.

i _A prefeit�ré(Municip�1 de Porto Belo, através do senhor
Prefeito Mário José Serpa, agradece, ao senhôrSecretário
de Transportes e Obras, pelo ótimo serviço que a Patrulha
Mecanizada vem realizando no seu .município:
Dia primeiro de outubro as dez horas e trinta minutos virá a

Porto Belo o secretário Esperidião Amin Helou Filho, e o

secretário Júlio César.

Elaborado em fase final, o orçamento do município de Cam­
boriú para o exercício financeiro de 1980, e que será de 13'

milhões de cruzeiros.
A Prefeitura está programando, dentro dessa verba, a

construção e funcionamento do J,ardim de Infância para
seu município.
... ,. ... ,. * ... ** *. "',. ... * ... "' ... * '* * ...... * * .. * '* .. *"" ..... * .. '" '" * .. ** * '* ** * '" * "' ... *.* -"'* '" *"" .. .,. "' ..... ** ** ...

Com a recente implantação do abastecimento de água no

município de Navegantes, assim que sejam ligadas as ins­

talações residenciais das ruas Manoel Couto Seniar e San­
tos Dumont a Prefeitura iniciará imediatamente o calça­
mento a lajotas das respectivas ruas, cujas lajotas já se

encontram no pátio da Prefeitura.
I.

'" '" "'-.

Depois de fale r um retros- Joinville, que 'se estende por
pecto. em discurso de 21 lau- todo o norte do Estado. Há
das. sobre a série de incêndios falta de condições humanas oe
de Joinville e suas implica-· materiais". O parlamentar
ções. o 'deputado estadual responsabiliza o secretário
Aderbal Tavares Lopes pediu Oliveira "pela falta de segu­
"um favor ao sr. secretário de rança", que no seu entender

Segurança e Iníormaçoes: que "foi um dos fatores deterrni­

para o bem geral da popula- nantes para que a ação de cri­

ção de Santa Catarina. renun- minosos fosse feita em campo
.cie ao seu cargo de secretário .. prõpicro".
dando seu lugar para uma

.

Sobre o pedido de informa­

pessoa com mais capacidade e. çôes que encaminhou ao go­
que tenha um grau mais ele- verno estadual no dia 18 de
vado de inteligência, de edu- maio último, questionando a

cação e de amor ao trabalho". situação em que se encontra-
Depois de afirmar que varn as investigações policiais,

ainda não obteve resposta ao ressáltou que "a obrigação da
pedido de informações enca- Secretaria.de Segurança e I n­
rninhando ao governo do Es- formações seria' de responder
tado no dia 18 de maio. o par- aos pedidos de Informações (o
lamentar disse que "o coronel deputado Miraci Dereti tam-·

(Ary Oliveira) é. em minha bém solicitou esclareci rnen­
opinião. um incompetente. tos, sem receber resposta do

que sobrou do governo Kon- governo), pois as dúvidas con­
der Reis e está ocupando o tidas neles eram as de toda

cargo porque não passa de um uma comunidade, que du­

.serviçal." E acrescentou.v'O rante vários meses esteve a

ped ido de i n formações até mercê' do terror pirotécnico
hoje não foi respondido. Per- de uma trama diabólica ur­

gunto: por falta de argumen- dida não se sabe até hoje com

tos do sr. secretário? Ou teme que fins ",
ele que alguma coisa desco- Afinal. "quem incendiou
nhecida possa extrapolar? Ou Joinville? Quem foram os
sabe quem foram os mandan-

mandantes? Quais eram os
tes dos incêndios e não quer
dizer')" objetivos?" questionou o de-

putado, que considera não ser

A série de 20 incêndios cri- próprio de criminosos :'úives­
minosos em Joinville princi- tir no crime para não auferir

.

piou em setembro de 1977 e vantagens". Por isso ele acre­

terminou em 78, caracteri- dita que houve motivos fortís­
zando , segundo o deputado simos para a série de 20'
Aderbal Tavares Lopes. "a incêndios em Joinville e Iaz
falta de-segurança da cidade". referência a "uma trama deli­
Sobre isso ele disse que "na berada visando a interesses
verdade. a atuação do secreta- escusos". ressaltando. con­

rio de Segurança e Inlorrna- tudo. a. maior possibilidade.
çóes. até agora, tem deixado a "dadas a desorientação e inse­
desejar. A polícia catarinense gurança da população, de
continua desaparelhada. sem oportunistas que podem capi­
as mínimas condições de talizar a tensão para fins poli­
atuaçâo. Sei do problema de ticos IOconlessaveiS e :poucy

TOMADA DE PREÇOS N° 11/79
fr, ) (

A DIRETORIA

-'Florian6polis, 25 de Setembro de 1.979.

'AVISO

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO GlE ESTRADAS DE RO­

DAGEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECU1IVO' DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao co­

nhecimento dos interessado?, que se aGha aberta
CONCORRENCIA - Edital na 83/79, para Trans­
porte de M?terial Betuminoso e Filler. com prazo
de entrega das 'propostas até às 9.00 (nove) horas
do dia 16 de outulí>ro de 1979, no Protocolo Ger.,
do DER-SC, local.izado no 70 andar do Edifício d3s
Direforias, à rua Tenente SilVeira na 32, em Floria­
nópolis..
Cópias do referido Edital e maiores esclareCI­

mentos poderão ser obtidos junto ao GEL. locali­
zado no 1 ° andar do Edifício Atlas, à rua Ten.ente
Silveira nO 46, nesta Capital.

DER-SC, em Florianópolis, 24 de setembro de
1979.

EngO Civ,il Osny Berreta
Chefe do GEL

EngO Civil José Antônio Soares Amabile
Di retor de Construção

democráticos". Em resumo. o
parlamentar disse da Tribuna
da Assembléia que os .incen­
diários, ou mais exatamente o

mandante. pretendia enfra­
quecer a administração muni­

cipal (da oposição) "para
assim justificar eventuais me­

didas discricionárias do poder
central",

E citou as conclusões que
chegou o capitão Francisco
Ferreira. chefe da Segurança
da Prefeitura Municipal.
sobre 'as condições e causas

que levaram aos incêndios:
"os mandantes ou mandante
dos incêndios ocupa (m) posi­
ções políticas as mais diversas
e sempre revestidas de prestí-
gio e'uílluenctà' .

.

"E agora, como é que
fica?", indagou o deputado
Aderbal Tavares Lopes, de­

pois de lembrar que "todos os

implicados nos incêndios, de­
tidos. foram recentemente ab­
solvidos pelo Jujz da Vara
Criminal de Joinville. por
falta
de provas". Prosseguindo em

seu raciocínio. o' parlamentar
afirmou que "o secretário de

Segurança não passa de um

criador de bodes expia­
atórios, pois os homens que
ele
mandou torturar e espancar,
arrancando confissões à base"
de pauladas. toram nbertados

pela justiça".
.' .

Tavares Lopes referiu-se ,

ainda, aos desentendimentos
entre policiais catarinenses e

paulistas , estes convocados

para ajudar, e citou como mo­

tivo o fato de os convidados
terem "encontrado o fio da

meada": �tima clara alusão à
"tentativa' de esconder a ver­

dade". por parte das autori­
dades de Santa LatariQ<l�

o CB comunicou, na tarde de-ontem. que·po$sivelmente.
em novembro, ou no máximo em dezembro, já existam nas
praias de Florianópolis as equipes de salva-vidas para evi­
tar possíveis afogamentos. No momento, apenas uma

guarnição do CB. nas proximidades da Ponte Hercílio Luz
fica em permanente plantão para atender casos desta natu:
reza. "Se. o movimento 'das' tt'alas.
_,

começar mais cedo. nossos salva-vidas também começa­
rão a trabalhar mais cedo". disse um informante do Ct}.

�---------------------------------------------
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A Prefeitura Municipal de Penha, acabou de adquirir um
trator Massey Ferguson, para melhorar O aspecto de seu

Balneário.
As reivindiçações do município de Penha, solicitadas ao

Dr. Jo'rge Konder Bornhausen foram todas atendidas.

.........

Estão sendo colocadas dez luminárias no munic.ípio de

Piçarras, é o prefeito empenhando-se em estender a ilumi­

nação naquele Balneário.
Está sendo providenciada a estensãp do calçamento da

Avenida Nereu Ramos e a pavimentação das duas ruas

laterais que ligam a principal avenida.
.
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GOVER\IODO�
OE SANTA. CATJl.RlNA

GABINETE DO ;;;;;.�.;;,.;g;;._;;d;;;;;:;;;;��;;:; GOVERNADOR
CASA CtVll'

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS DA

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS

DA CASA CIVIL, torna público aos interessa­

çlos, qUe receberá propostas de firmas habili-
. tadas, nos termos do Artigo 157, item II, pará­
grafo único, da Lei Estadual na 5.516, de

28.02.79, até o.dia8 (oito) de outubro de 1979,
às 15'00 horas, para a decoração parcial, com
fornecimento de móveis e utensílios, da Resi­

dência Oficial de Governadores do Estado,
nesta Capital.
O Edital encontra-se afixado e à disposição
dos interessados na Subchefia da Casa Civil

para Assuntos Operac-ionais, à Rua Trajano
18 - - 5° andar; nesta Capital.

Florianópolis (SC), 20 de setembro de 1979.

Domingos 'Joaquim Veloso Neto

SUBCHEFE DA CASA CIVIL

PARA ASSUNTOS OPERACIONAlS

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 65/7�
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" sociedade de econo­
mia místa, registrada na. Junta Comercial do-Es­
tado sob o na 34.438, c.G.a. do Ministério da Fa­
zenda na 82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio Blum na 11, em Florianópolis - Santa Cata­
ri na, comunica que se encontram a disposição dos
interessados no endereço acima mencionado os .

elementos da TOMADA DE PREÇOS N° 65/79 des­
ti nada a selecionar propostas para aquisição de
PRODUTOS QUíMIGOS sendo que os mesmos de-

. verão ser entregues no ALMOXARIFADO CEN­
TRAL - BARREIROS - SAO JOSÉ - sc

O EDITAL encontracse afixado no mural da re­

cepção da CASAN andar térreo, local o'nde deve­
rão ser entregues as propostas até às 15 :00
(quinze) horas do dia 03 (trE1s) deOútubro de 1.979.

em homenagem ao d'ia do��e,ncanador�)J nosso

abraço aos profissionais do ramo .

._-----
------------------------------------------------------------�
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Joinville começou
bem: 2 a 1

sobre o Juventude
Joinville (Sucursal) - Mário Rui de Souza. Valnil
Contra um Juventude fraco bateu forte e alto no canto
que somente fez um bom Iu- esquerdo de Noslen. E a
tebol na segunda fase, o única chance do Juventude
Joinville deu uma boa par- na primeira fase foi aos 40
tida ontem na Copa Brasil minutos quando o lateral
vencendo por 2 x . I. gols Raquete pegou uma' sobra
marcados por Francisco aos no bico da pequena área e
9 minutos. Valnil de pênalti chutou fora.

.

aos 34 ainda da primeira Com 2 x O para o Joinville
fase, e Lula para o Juven- no início da segunda fase
tude num dos lances mais podia-se até pensar que uma
bonitos da partida, a 20 do goleada era possível. Porém
segundo tempo.

.'

aconteceu exatamente o in-
E foi até com surpresa que verso quando o Juventude

o torcedor do Joinville assis- voltou disposto a atacar e
tiu seu time com um bom disputar cada palmo do
futebol desde o infcio do campo numa forte marcação
jogo, tocando fácil a bola em sob pressão. E o Joinville,
cima de um Juventude que certo que encontraria a

pecou pelo excesso de cau- mesma facilidade inicial, se
tela durante toda primeira 'viu sem espaço para tocar a
fase. Esse foi o ponto fun- bola. Com muita disposição
damental explorado pelo o Juventude partiu para
treinador Froner para man- frente e recuperou nos pri­
dar sua equipe para frente. E meiros minutos um meio de
foi logo aos 9 minutos que o campo que foi todo do Join­
Joinville conseguiu o pri- ville na primeira fase. Ma­
meiro gol, num lance onde o teus e Sidinei, pelo Joinville,
centro-avante Lenilson teve mostravam' claros sinais de
participação capital. Dispu- dificuldade para acionar o
tou de cabeça com o za- ataque. E a defesa, ao

gueiro Carlão e tocou com mesmo tempo, sentiu a

precisão para Francisco que barra 'pesar quando o Juven­
penetrou livre pela direita. O tude descia em massa e não
chute saiu fortee alto, sem permitia a saída de bola.'
chances para o goleiro Nos- Nesse ritmo, pressio­
Iers As fal has demarcação nando pelas pontas e pelo
pelo Juventude eram tão ela- _ meio, surgiu o gol do Juven­
ras que o meio de campo do tude. O centro avante Lula
Joinville , mesmo desfalcado dominou a bola na entrada
de Lico e Nana, dominou da área, à frente de Vagner, .

quase que inteiramente o se- cortou para a esquerda e

tor, alimentando jogadas re- conseguiu um forte chute
lâmpagos para -Leriilson. cruzado no canto esquerdo
Aos 15 minutos, por deBosse.Com2xlantesda
exemplo, o centro avante foi metade, da. segunda
acionado pela esquerda e fase as coisas pareciam se ,

completou direto, mas a complicar diante da grande
bola passou rente ao poste disposição do Juventude. O
oposto. Joinville, meio no deses-

E foi também pelo setor pero, tentou algumas pon­
esquerdo que nasceu o se- tadas pela esquerda através
gundo gol. Eram 34 minutos do ponteiro Paulinho ou

quando o ponteiro Paulinho Lenilson. mas não conse­
e o lateral Carlos Alberto guiu uma grande chance de
envolveram Raquete e Car- gol. O Juventude, mais
Ião. Na penetração Paulinho consciente. martelou a de­
foi derrubado por Assis fesa do JEC, mas nada con­

dentro da área, um pênalti seguiu até o. final, perrnane­
claro bem marcado por cendo os 2 x I.

. Antes do jogo, muita festa da torcida que lotou o Heriberto Hulse .

.

Leão não conseguiu defender o chute de Ademir no gol do Criciúma.

Criciúma e· Vasco empatam,
com renda de 1 milhão e meio

o Criciúma neste 1 à 1 teve Airton; Marco Antonio, Pradera,
Isidoro e Maringá (Valdeci), Serrano, Muler e Lambari, João Car­
los (Naldo), Ademir e Helinho. O Vasco mostrou Leão, Orlando
(Paulinho Pereira), Ivan, Gaúcho e Marco Antonio, Dudu,Guina e

Paulo Roberto, Afrânio (Katínha), Paulinho e Líto, O juiz foi Alvir
Renzi, com atuação apenas regular, auxiliado por Moacir de Oli­
veira e Valdir Lodettill. Renda: 1.471.530,00.quando a bola desceu, no

canto esquerdo.
Em seguida Ademir

obrigou Leão a mais uma

boa intervenção, mas o

Criciúma recebeu ordens
do té-cnico Vieira por
volta dos 20 minutos
desta etapa para recuar

um pouco.
Com o recuo do Cri­

ciúma, o Vasco cresceu e

o goleiro Airton fez duas
boas defesas, em chutes
de Orlando e Guina, com
Paulinho ainda chutando
uma bola na trave. Mas o

primeiro tempo terminou
com isso, e os torcedores
do Criciúma não escon­

diam a surpresa com o

seu time que nesta etapa
correra bastante, o que
não acontecia em jogos
anteriores.

Para o segundo tempo
já era esperado um can­

saço do Criciúma, e a

consequente subida de

produção do Vasco, que
sem dúvida tem um con- .

Criciúma (Sucursal) - O
jogo de ontem à noite
acabou servindo para
duas coisas: primeiro,
deixar muito animada a

torcida do Criciúrna pelas
suas chances de conseguir
uma classificação na pri­
meira fase da Copa Bra­
sil, pelo bom futebol

,
apresentado. E segundo
para decepcionar a tor­
cida do Vasco da Gama,
pela má apresentação do

.

time principalmente no
primeiro tempo. Nem o

clima de festa poderia
servir de desculpa para os

jogadores e técnico Oto
Glória, pois eles discuti­
ram durante os 90 minu­
tos dentro de campo, por
não conseguir superar o

Criciúma, como era pre­
visto.

No primeiro tempo o

Vasco chegou a ser ridí­
culo, levando em consi­

deração o seu "status" e o

fato de este jogo servir
como preparação do time
para o terceiro turno do

campeonato carioca.

Mas o Criciúma nem

tomou conhecimento

disso, e desde o início su­

perou o adversário, tendo
como seu setor mais forte
o meio de campo, que
conseguia com facilidade

ar'!lar as jogadas para
seus atacantes.

dois técnicos nos vestiá­
rios ainda faziam duas al­

terações. No Vasco, Oto
Glória tirou Lito, que
não fez nenhuma jogada
no primeiro tempo, e co­
locou o catarinense Ka­

tinha, que também não
teve boa participação na

partida. No Criciúma
Vieira atendeu pedido de
João Carlos, que alegou
cansaço, e o substituiu

por Naldo.
Realmente o Vasco

apareceu mais no se­

gundo tempo, mas

mesmo assim não fez uma
boa apresentação. O ata­

cante Paulinho perdeu de
início. a melhor chance

para empatar quando so­

zinho com Airton na

marca do pênalti chutou
por cima. O gol do Vasco
aconteceu somente aos 24
minutos desta fase, na

cobrança perfeita de uma
falta por Dudu. Depois
disso o jogo até piorou, e

a prova disso é que aos 33
minutos o público come­

çou a deixar o estádio.

A·maior recepção já
feita no sul de se

Criciúma (Sucursal) -. A festa para o Vasco da Gama em Criciúma
começou na terça-feira à noite, quando o ônibus da Prefeitura Munici­
pal, trazendo a delegação que desceu no aeroporto de Florianópolis
chegou no trevo na BR-IOl. Aproximadamente 1.500 torcedores recep­
cionaram o ônibus com roguetes e faixas aos cariocas, que depois, foi
forçado a demorar mais de uma hora para percorrer 12 quilômetros até
o centro da cidade por causa da numerosa caravana que ia aumentando
consideravelmente no percurso.

Por volta das 20h o número de carros parados no trevo com a BR-IOI
à' espera da delegação vascaína já ultrapassava a 400. Este número foi
aumentando a medida que o tempo passava,'provocando interdição de

tráfego na BR e às 20h4Smin, quando o ônibus chegou, foi iniciada a

maior recepçãojá feita a algum time em Criciúrna. Os jogadores fica­
ram até assustados com tamanha festa.

Logo ao chegarem na cidade os jogadores e demais integrantes do
departamento de futebol do Vasco foram levados ao restaurante Azu­
lão, pertencente ao Criciúma, onde estava programado o jantar. Neste
momento, foi registrado um incidente, envolvendo o goleiro Leão e

alguns torcedores em busca de autógrafos ou um simples contato com

os vascaínos.
.

Por isso, houve urna certa revolta dos presentes, que em coro grita­
vam "Zico, Zico" ou "Tu tens é que levar um saco". Leão não deixava
por menos e respondia: "Eu sou tricampeão mundial".

Enquanto isso, o presidente do Vasco, Agartino Gomes e sua esposa,
além do diretor Mário Saleiro, os representantes das rádios Nacional,
Tupi e Globo, do Rio e da imprensa esportiva de Criciúma, recebiam
uma homenagem com Uma churrascada na Granja do empresário Ru­
bens de Luca, desta cidade. -

Nesta churrascada os próprios integrantes da crônica carioca não
escondiam a verdade sobre Roberto Dinamite. "Ele não veio a Criciúma
porque não quis e toda esta' festa não poderia ser menosprezada" .

Logo nos primeiros
minutos o ponteiro He­
linho recebeu um passe de
Marco Antonio na direita
e chutou com força, para
uma defesa parcial de
Leão e Gaúcho tirando a

bola da área. O Criciúma
ainda teria outras boas
tramas, envolvendo prin­
cipalmente Lambari,
Ademir e Muller que se

entrosaram muito bem.
Desta triangulação, que
foi precedida de um

"chapéu" de Serrano em

Guina, o Criciúma abriu
o marcador aos 9 minutos
de jogo. O artilheiro
Ademir recebeu um

toque de cabeça de Lam­
bari e matou no peito,.
chutando de sem pulo

,r

I

Com um bom público que rendeu 372 mil e 620 cruzeiros, o
Joinville iniciou bem a Copa Brasil ao vencer o Juventude em

seu estádio Ernesto Schlemm Sobrinho por 2 x 1. JoinvilJe
jogou com Raul Bosse, Joel, Vagner, Valnil e Carlos Alberto;
Jorge Luiz, Sidinei (Lico) e Mateus; Francisco, Lenilson e

Paulinho. O Juventude com Noslen, Raquete,Carlão, Edson e

Casemiro; Assis, Jorge (Bozó) e Cacau; Casper (Toninho), Lula
e Ivanildo. O juiz carioca Mário Rui de Souza fez uma-ótima
arbitragem, auxiliado por Dalmo Bozzano e Celso Bozzano.

dicionamento físico
muito melhor. Mas os

.�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! FIGUEIRENSE !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!�

Paulinho e Carlinhos, novos
titulares de Jorge Ferreira

No balanço da viagem, Miro
concluiu que faltam ponteiros No primeiro treino coletivo do Figueirense

após as chegadas dos reforços para o campeo­
nato nacional, ontem à tarde em Palhoça, o

técnico Jorge Ferreira já começou a experimen­
tara equipe com uma nova formação. Na pri­
meira etapa, ele manteve o time do campeonato,
apenas com Raulzinho na lateral esquerda, por­
que Pinga vem se recuperando de uma gripe. No
tempo Iianal, porém,promoveu o lateral direito
Paulinho e o líbero Carlinhos, que hoje podem
ser confirmados no treino- apronto para a par­
tida de domingo eni Porto Alegre, contra o In­
ternacional.
As modificações, e o aproveitamento dos

recém contratados, são consequências do su­

cesso dos cantatas feitos no Rio pelo gerente
Claúdio Wagner, que retornou ontem ao meio­
dia, confirmando a regularização dos quatro
jogadores emprestados pelo Madureira na

CBD. Agora, resta ao treinador decidir qual o
melhor time para o início da campanha.
'DECISÃO HOJE
Jorge Ferreira, contudo, até ontem à tarde,

ainda não tinha um ponto-de-vista formado
sobre o que é melhor para o Figueirense. Ele
inclusive procurou os dirigentes, para que fosse
providenciado um campo para a realização de
um primeiro treinamento coletivo, porque o do

Scarpelli está parcialmente prejudicado com a,
troca das leivas, e o preocupa a necessidade de
entrosar os novos.

, Por este problema, é que ontem não confir­
mou nem desmentiu a possibilidade de mudan­
ças. O time deverá ser definido possivelmente
hoje, durante um segundo treino em Palhoça,
mas Jorge não esconde que poderá fornecer a

escalação somente depois do último treino, o

tático marcado para a tarde de amanhã:
- Estou estudando o rendimento da equipe

com as novas opções, mas ainda não me decidi.'

Logicamente preciso ver um pouco mais e dirigir
certos trabalhos, para chegar a uma conclusão­
afirmou depois do treino.
O rendimento da equipe, de um tempo para o

outrode fato não mudou muito. O time reserva

se impos já no primeiro tempo do coletivo, com
todos os recém contratados, e dificultou a for­
mação titular, que apesar de ser quase a

mesma que disputou o campeonato regional,
mostrou deficiêhcias de entrosamento. E na

etapa final, houve uma natural dificuldade de
entrosamento de Carlinhos com Balduíno e Édi­
son. Paulinho, por sua vez, marcou bem mas

poucas vezes conseguiu atacar com decisão.
REGISTROS
A regularização de todos os jogadores em­

prestados pelo Madureira, chegou a ser uma

surpresa até para o próprio gerente Cláudio
Wagner, emissário do Figueirense ao Rio. Ele
não esperava a possibilidade de passar com os

documentos tão rapidamente pelas secretarias
da Federação Carioca e CBD, e ontem, ao re­

tornar a Florianópolis jt'com a confirmação dos
registros de Paulinho, Celso, Carlinhos e Russo,
comentava as facilidades encontradas no Rio:
-Foi tudo mais fácil que o esperado. Um

funcionário do Madureira com muito trânsito
na Federação Carioca e na CBD ajudou bas­
tante. E também houve uma coincidência, que
foi a chegada do presidente' da Federação Ca­
rioca na sede da entidade antes do horário pre­
visto. Agora, todos estão regularizados.
Outra atividade do gerente no Rio, foi procu­

rar saber do plano de viagem do Figueirense à
Recife. Até o momento, a CBD não se pronun­
cioü, e ele só conseguiu a confirmação do v�o da
delegação, na próxima terça-feira, de Florianó­
polis até S!o ·Paulo. "As mudanças do campeo­
nato complicaram as coisas'' - disse ele, preocu­
pado com a situação.

Depois de cumprir seus dois

primeiros compromissos pela
Copa Brasil. em Goiás, quando
empatou com o Goiânia e foi
derrotado pela Anapolina, o

Avaí chegou ontem pela manhã,
às II horas. no aeroporto Hercí­
lia Luz, procedente de Brasília.

Apesar da equipe haver con­

quistado apenas um ponto, o

técnico Miro Andrade, ao fazer
um balanço dos dois primeiros
jogos, considerou "razoável" o

rendimento de seus jogadores
neste início do campeonato bra­
sileiro. Entretanto. o treinador
continua insistindo de que a

equipe carece de "dois ponteiros
natos".
Tanto o técnico Miro An­

drade quanto o chefe da delega­
ção e diretor de futebol' Osmar
Schlindwein elogiaram o com­

portamento dos jogadores du-
/

rante a estadia em Goiânia e

Anápolis. Durante todo este

tempo não aconteceu um inci­
dente sequer na delegação. A
única ressalva feita pelo chefe da
delegação. que inclusive retor­

nou satisfeito com os recursos

financeiros obtidos, foi quanto
aos resultados que. segundo sua

opinião. poderiam ser melho­
res. Esta opinião é comparti­
lhada pelo treinador.
O BALANÇO

A primeira apresentação do
A vaí, no último sábado à noite,
no estádio Serra Dourada,
frente ao Goiânia. quando a

equipe empatou ernum gol, não
.

agradou ao técnico Miro An­
drade. O grande problema foi a

falta de jogadas de pontas e um

excesso de toques de bola no

setor de meia cancha. Porém;
no segundo tempo, quando Bira

Lopes, indiscutivelmente, o jo­
gador de maior prestígio em

Goiás, muito assediado pela
imprensa goiana, entrou no

time, houve uma acentUada me­

lhora.
Para o segundo jogo, terça à

noite, em Anápolis, contra a

Anapolina, Miro Andrade re­

solveu proceder algumas altera­
ções na equipe. Ele decidiu sair

Jogando com Bira Lopes na ten­
tativa de perturbar o esquema
tático do treinador adversário,

Rubens Freitas, que prometia
uma marcação "cerrada" sobre
o meia cancha. Miro então

havia resolvido escalar Bira

Lopes pela .ponta direita, tra­

tando de atrair a marcação para
aquele setor. Entretanto, esta

tática que pretendia ser escon­

dida até o momento do jogo foi
descoberta e Miro lançou Bira

Lopes na meia cancha.

a Anapolina: "Depois que em­

paramos o jogo no segundo
tempo achei que poderíamos
chegar até à vitória. Acontece

que Edson Scott, que vinha
sendo um dos' melhores jogado­
res em campo, foi expulso no

.exato momento em que Bira
Lopes, outro bom jogador, já
não tinha mais condições físi­
cas. Retirei o Bira Lopes e com

dez homens as coisas ficaram
mais difíceis".

medidas para expulsar o Edson
Scott". Mas, ele não retira uma

parcela de culpa de Edson Scott,
pois o jogador cometeu uma

falta violenta sobre o meia
cancha Mário, do Anapolina. O
erro de Saul Mendes, segundo
Miro, foi não ter advertido a

Mário, durante o primeiro
tempo, quando atingiu a Edson
Scott em duas oportunidades
com muita violência, inclusive
causando um hematoma no

olho direito do jogador
avaiano, Antes Edson já havia

recebido uma forte pancada na

coxa direita. "Ele quase me

quebrou a perna", dizia o joga­
dor.

Mas. se por um lado, o trei­
nadar criticou alguns aspectos.
da equipe, por outro pode ob­
servar duas excelentes atuações
do lateral direito Lico, sem dú­
vidas o melhor desta excursão à
Goiás. Outro jogador que será,
muito importante nesta Copa
Brasil será Bira Lopes. Mesmo
fora de forma, sentindo uma.

melhor condição, foi o jogador
que maiores preocupações cau­
sou aos adversários. Agora o

treinador está aguardando a

confirmação da aquisição de
dois pontas do futebol carioca,
que deverão chegar a qualquer
momento. O centro avante Júlio

Cesar, recentemente contratado
junto ao Joaçaba, e que não via­
jou com a delegação por falta de

. documentação, também deverá
se constituir em outro bom re­

forço para esta Copa Brasil.

(Nelson Rolirn).

Realmente, nesta segunda
partida. o Avaí cresceu de pro­
dução. Miro Andrade, após a

partida, quando empreendia
viagem de regresso à Florianó­

polis, comentou a derrota para

O treinador ainda criticou a

arbitragem de Saul Mendes, da
Bahia. que, segundo sua opi­
nião. "teve dois pesos e duas

Londrina faz só um treino
coletivo. Há muitas lesões

Londrina (Especial para O Estado) - Esta semana
o Londrina fará apenas um coletivo para o jogo de

domingo contra o Avaí. Foi o que decidiu o téc­
nico Jair Bala preocupado com as contusões de
Alcione e Zé Antonio. Aliás. o primeiro foi vetado
ontem pelo departamento médico do clube. atra­
vés do médico Jair Furlan:
"O Alcione está vetado para a partida desde

hoje. Amanhã. ele retorna aos treinamentos, mas
não terá condições de jogo". Como se sabe, o

ponta-direita do Londrina sofreu traumatismo
craniano durante a partida do domingo passado
diante do Confiança. Chegou inclusive a ser en­

caminhado a um hospital de Aracajú para radio­

grafias.
O lateral-esquerdo Zé Antoniotambém corre o

risco de ficar de fora da segunda apresentação do
Londrina neste Campeonato Brasileiro. Ontem à
tarde. o médico Jair Furlan falou em vetá-lo para o

técnico Jair 'Bala, mas depois preferiu aguardar
até a revisão médica de amanhã, antes do coletivo
apronto.

Mas, desde já, Jair Bala está se preparando para
o veto ao lateral-esquerdo, onde poderá lançar
Luizinho, Edel ou Arenghi, que na verdade é

quarto-zagueiro. mas que.andou sendo aprovei­
tado naquele setor. Para o lugar de Alcione, o

treinador londrinense poderá contar corri o juvenil
Adalberto ou então com o deslocamento do

ponta-esquerda Rovanir. Se a segunda opção for a
escolhida, Bosco entrará na ponta-esquerda..

Ontem pela manhã houve um treinamento indi-
vidual. À tarde, o preparador físico Dartagnan
comandou um novo individual, sendo que a seguir
o técnico Jair Bala reassumiu o comando do

. elenco para um treinamento tático. O time só será
definido amanhã à tarde. por ocasião do coletivo

apronto.

Matriculas abertas
para o Intensivo.

----OUTROS JOGOS PELA COPA BRASIL-----r

*Nós lhe oferecemos a tranqüilidade do negócio
efetuado com correção. ,

*Nós lhe oferecemos a maior carteira de imóveis avulsos
. de Florianópolis.

*Nós temos o imóvel certo para você.

Goiânia 1 x 1 Sergipe; Maringá 3 x 2 Caldense; São Paulo (RS) 1 x 2 Desportiva; Mixto 3 x O

Guará: Tuna Luso 2 x 2 Sotafogo (PS); Piauí O x O Uberlândia; Santa Cruz 1 x 2lnter; Grêmio
4 x O Sport; Atlético PR O x 2 Operário MS.

_

Campeonato Paulista, ontem- São Paulo3 xOVel(j) Clube; InterOx O Palmeiras; SantosOxO
Ferroviária; Corintians O x 1 Comercial; Francana O x O Portuguesa; XV deJaú O x:2Guarani;
Botafogo O x O América; Marília 2 x O xy de Piracicaba.
Copa América - Uruguai 2 x 2 Paraguai
Amistoso em Chapecó - Chapecoense 1 x 2 14 de Julho,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Monterrey quer Isidoro
e pode 'pagar até 11 milhões

Belo Horizonte - Num en­

contro do empresário Ni­

crola Gravina com o presi­
dente do Atlético" Valmir
Pereira, ficou. praticamente
acertada a venda do ponta­
de-lança Paulo Isidoro para
o Monterrey do México, por
II milhões de cruzeiros. O

negócio foi feito ontem pela
manhã, mas ainda depende
de pequenos detalhes sobre a

fórmula do' pagamento e da
concordância do jogador,
que, no entanto, não deve
colocar qualquer obstáculo
porque 'terá chance de fatu­
rar alto entre luvas, 15 por
cento e salários.
A venda do jogador cau-

sou profunda revolta em vá­

riosdirtgentes, principalmente
em Paulo Curi, diretor de fu­
tebol, que ameçou inclusive

pedir demissão do seu cargo.
Ele afirmou que o Atlético
não precisa vender Paulo
Isidoro e que deve seguir a

política de outros grandes

clubes brasileiros que não

negociam sehs principais jo­
gadores.
-- Vê se alguém tira o

lico do Flamengo ou o Fal­
cão do Internacional. Paulo
Isidoro é um idolo da tor­
cida e 'tem a m�stica, do
clube. Foi peça fundamental
na conquista do bicampeo­
nato e eu não concordo de
forma nenhuma com a sua

venda. Prefiro sair.

Paulo Isidoro recebeu a

notícia através dos repórte­
res, quando. treinava na Vila
Olímpica, e em princípio
recusou-se a acreditar na sua
venda.

- Vários clubes brasilei­
ros tentaram a minha con­

tratação e o presidente
sempre negou. Vou falar
com ele e se for verdade con­
sultarei a minha família para
saber se ela concorda com a

minha saída do Brasil. Tudo
vai depender das bases que

m,e forem oferecidas.

O lateral Valença, con­

tratado ao América por I
milhão de cruzeiros apres­
entou-se ontem e iniciou os

exames médicos. Hoje ele
deve assinar contrato. Se
houver tempo de

regularizá-lo na CBD ele de­
verá estrear domingo, em

Manaus: contra o Nacional,
substituindo Silvestre, que é

zagueiro e estava improvi­
sado na lateral. Serginho,
que se desculpou com o téc­
nico Procópio Cardoso,
treinou na ponta-direita e

deve voltar ao time, ocu­

pando o lugar de Edinho.
Cruzeiro
O técnico Barbatana,

mesmo satisfeito com o ren­

dimento do time na vitória
de I x O sobre o Vila Nova
em Goiânia, vai alterar o

time do Cruzeiro para enfren­
tar o Dom Bosco, domingo,
no Mineirão. EriveIto en.­

trará nó meio-campo, subs­
tituindo a Alexandre, sus-

Faltam pequenos detalhes para viagem de Paulo Isidoro

penso e Joãozinho entrará
na ponta-esquerda, ocu­

pando o lugar de Cléber.
O time deve ser Luis An­

tonio; Neltnho , lezinho,
Marquinho e 'Mariano;
Mundinho, Erivelto e

Mauro; Júnior. Toninho e

Joãozinho.

O lateral Nivaldo, que
andou sumido,
reapresentou-se ontem e

disse que sua ausência

. deveu-se a motivos particu­
lares, A diretoria decidiu

.reintegrá-lo ao elenco, mas

vai puni-lo com multa.

Rio - O procurador do contatos com o
I negociado, pois de Rivelino.

atacante Nunes, clube mexicano, cujos demonstrou nos A Fifa proibiu
Joaquim Reis, espera dirigentes sabem que últimos jogos que o início do
formalizar a venda. o negócio só poderá pode ser de grande Campeonato
do jogador porv ser feito utilidade ao time, .1 Saudita
milhões de cruzeiros até domingo. que dificilmente até que o clube
ao Vera Cruz do conseguirá outro árabe salde sua

México, até domingo, Enquanto isto, jogador de sua dívida com o Fluminense,
quando termina a o vice de futebol Gil categoria pelo
validade da carta Carneiro de Mendonça mesmo preço. o que abre a

que lhe foi dada informou que perspecti va de o

pelo Fluminense seNunes não for Os dirigentes tricolor melhorar
autorizando-o a vendido por seu tricolores esperam bastante sua situação

. negociar o passe do jogador. procurador até o receber do EI-Helal financeira pois
Reis disse já ter final de semana os 275 mil dólares receberá cerca de
mantido vários não será mais que restam da venda 7.200 mil cruzeiros,

Nunes: saindo do Flu outra vez

Porto Alegre - Aos 44 anos

completos, o goleiro Manga,
que há poucoganhou mais um
título, defendendo o, Grêmio,
afrrniou que "nunca passou
por minha cabeça encerrar a'
carreira agora.
Considerando-se o melhor da
posição no Estado e um dos

principais goleiros do Brasil,
ele desmentiu a notícia publi­
cada num jornal gaúcho on­

tem, dizendo que o goleiro
abandonaria o futebol ainda
este ano, por não reunir mais

condições físicas.
- Não vou parar tão

" cedo. Nunca me preocupei
: um só minuto com o final de
" minha carreira, Sou o melhor
,ela posição aqui no Rio
"

'Grande do Sul. É só perguntar
às torcidas do Inter e do Grê-

Manga, 44· anos, não pretende deixar futebol
mio que elas responderão por
mim.
A direção 00 Grêmio tam­

bém estranhou a notícia. O di­
retor de futebol. Fernando la­
couteguy diz que Manga con­

tinuará como titular do cam-

. peão gaúcho enquanto reunir

condições, pois a idade é o que
menos importa.

- Ele é o nosso titular e a

questão de idade para nós, no
momento, não é o essencial.

Apesar dos seus 44 anos,
Manga continua bem e não

vejo porque deve abandonar o
futebol.
ANDRÉ PODE SAIR
O artilheiro André, atual­

mente na reserva de Baltazar
no time do Grêmio, foi procu­
rado por um dirigente do
Atlético-PR, interessado na

Maba perdeu para
..

Carioca sua vaga
no sulamericano

BIumenau (Sucursal) -

Apesar de não conseguir
classifica-se para o Cam-

. peonino Sul Americano de
Judô, de 8 a 15 de outubro
em Montevidéu no Uruguai,
o judoca blumenauense
Joãc Carlos Maba, teve uma
excelente participação nas

eliminatórias disputadas na

Universidade Gama Filho,
no Rio de Janeiro, Das seis
lutas que disputou, Maba
venceu duas, empatou três, e
perdeu apenas uma, esta

para Luís Virgílio de Castro
Moura. o carioca que re­

presentará o Brasil na cate­

goria meio-pesado. Sendo o

único catarinense convo­

cado pela Confederação
Brasileira de Judô', João
Carlos Maba deixou boa
impressão, princi palmente
pela sua vitória diante do
atual campeão brasileiro
meio pesado, Cláudio Ro­
berto Fleith.
Na eliminatória ao Sul

Americano, apenas três dos
seis ganhadores de medalhas
nos Jogos Pan-Americanos
COnseguiram se classificar.
O peso pesado Osvaldo I

Simões, por exemplo, meda-I
lhas de ouro, e bronze, res-'
pectivamente, nas catego­
rias absoluto e pesado. e

campeão mundial universi-

tário ficou de fora. O mesmo

aconteceu com o peso pluma
e detentor da medalha de'
ouro em Porto Rico, Luis
Shinohara, que venceu sua'

primeira lutá e perdeu a se­

gunda para Nelson Onmura.
NÍVEL TÉCNICO EX-.
CELENTE

. Apesar das surpresas nos

resultados finais das sete ca­

tegorias, os' dirigentes do
judô ficaram satisfeitos, pois
obtiveram a garantia de que
o Brasil será muito bem re­

presentado no Campeonato
Sul Americano de Montevi­
déu, de 8 a 15 de outubro.
Ao mtsmo tempo ficou con­

firmado que uma outra

equipe considerada do
mesmo nível, é formada por
judocas classificados em se­

gundo e terceiro lugares, nas
eliminatórias, ficará trei­

nando-para competições fu­
turas.

•

Nesta equipe está incluído
João Carlos Maba, que em

novembro participará de
nova

-

eliminatória serão se­

lecionados 141utadores pára
fazer um estágio no Japão,
em fevereiro, todos com

possibilidade de participar
do quadrangular, em março
ou abril, em Roma, contra
equipes da Polônia, Itália e o

próprio Japão.

sua contratação para o Cam­
peonato Brasileiro. O jogador
quer aproveitar essa oportu­
nidade e o assunto pode ficar
solucionado até o fim da se­

mana.

INTER
Por achar que. é impossível

a contratação.do zagueiro Os­
car, agora, pois a Ponte Preta
recusou a proposta de Cr$ 12
milhões, além do pagamento
dos 15 por cento por seu joga­
dor, o Inter passou a pensar
na vinda de Nei, do Botafogo
de Ribeirão Preto, Os primei­
ros entendimentos já foram
mantidos' por Frederico
Balvé, mas o dirigente gaúcho
não anunciou qual a proposta
do I nter pelo jogador do clube
paulista. Manga garante que não vai parar tão cedo

Tabela carioca com, vantagens
técnicas para os grandes

•

Rio - Depois de muita discussão, como

sempre acontece, o Conselho Arbitral da Fferj
liberou a tabela do terceiro turno do Campeo­
nato Estadual do Rio de Janeiro, quando o

previsto era apenas elaborar a primeira ro­

dada. O Flamengo teve seu ponto de vista

vitorioso e os grandes clubes farão todos os
seus jogos no Maracanã, o que além de uma

grande vantagem ·técnica representará para
FIa, Flu, Vasco e Botafogo, melhores possibi­
lidades de faturamento.
O turno será aberto. sábado com uma jor­

nada dupla reunindo Fluminense x Goytacaz e

Flamengo x Portuguesa, a partir das 16 horas,
e Vasco x Bangu e Botafogo x Americano, no.
mesmo horário, no domingo. A segunda ro­

dada terá Flamengo x Goytacaz, na sexta­

feira, .dia 5, às 21 horas; Fluminense x Bangu,
no sábado, dia 6, às 17 horas, e o clássico
Vasco x Botafogo, domingo, dia 7, às 17 ho­

ras, além de Portuguesa x Americano, às
15h30miÍ1 do m�smo dia, na Ilha do Governa-
dor.

.

.Na última rodada, dias 3 e 4 de novembro,
serão disputados dois clássicos - Vasco x

Rio - Embora o presidente Márcio Braga não
tenha feito nenhum pronunciamento formal,
provavelmente esperando o momento opor­
tuno, o certo é que ele está disposto a fazer

prevalecer um dos Ítens da Carta do Rio de
Janeiro: "relegar a Seleção Brasileira a se­

gundo plano e liderar movimento dos grandes
clubes cariocas para não ceder jogadores ao

time que disputará a Copa Brasil".
Exatamente por isto é que o Flamengo plei­

teou - e conseguiu - que fosse divulgada toda a

tabela do terceiro turno do Campeonato Es­
tadual, ao contrário de apenas a primeira ro­

dada como. estava previsto pelo presidente
Otávio Pinto Guimarães.
- O Flamengo encara a conquista do tri­

campeonato como a prioridade número I ..
Tudo que for necessário será feito, em todos
os níveis, para que este objetivo seja ancan-

çado. - Diz Márcio Braga.
.

contratou por empréstimo até
o final do àl1o;-:Ós jogadores Caetano,
centro avante e Luis, ponteiro direito,
ambos do Juventus de Jaraguá do Sul,

que segundo os dirigentes, servirão
de reforços para a equipe no

Torneio Incentivo, promovido
pela Federação Catarinense.
O supervisor Nilo Debrassi,

esclarece que os atletas deverão
estreiar no próximo domingo, quando

o clube brusquense jogará
amistosamente com o Marcílio Dias,

às IOh30min, no estádio

Consul Carlos Renaux.

Hoje, o Paysandu jogará com

o Baependi de Jaraguá. O meia-cancha

Arnaldo, que está com problemas
de distensão. no início'
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Blurnenau, Joinville e Itajaí, os destaques
Joinville (Sucursal) - O Conselho Diretivo dos VII Jogos Escolares catarinenses
começou a divulgar na manhã de ontem os resultados oficiais das provas que
começaram na.última segunda-feira. N� torneio estão participando estudantes
das 14 Unidades de Coordenação Regional de Ensino (UCRE), na qual partici-
pam nada menos que 22 mil e 738 atletas estudantes.

.

Nesses VII Jogos Escolares desde o início começaram a se destacar estudantes
de Florianópolis, Blumenau, Itajaí, Concórdia, Joinville, Caçador, Rio do Sul,
'todos em modalidades específicas, como a atleta Marcia Tomanini, de Blumenau,
que venceu o pentatlo (resultado parcial) até ontem com 868 pontos, seguida de
Neide Luzia Poffo, de Joinville, com 835 pontos. Ou então como fez Valmir
Habitzreuter, de Itajaí que garantiu o primeiro lugar para sua cidade serido o
melhor no salto e solo, somando 58.75 na classificação geral, seguido por Joinville
em segundo lugar com 43.90.

Esta é a tabela divulgada ontem oficialmente pelo Conselho Diretivo dos VII
Jogos Escolares Catarinenses:
100 metros rasos masculino - final
I - Alceu Borba Cavalett - 11,9 s Caçador
2 - Ivam R. da Silva - 12,0 s - Lages
3 - Edmar Sunti - 12,2 s - Concórdia
100 metros rasos feminino - fínal
I - Denise Kibuzewski - 13,0 - Rio do Sul
2 - Leila Sauerbeck - 13,3 - Joinville
3 - Maria Regina Correia - 13,5 - Florianópolis.
Lançamento de disco - feminino - final
1- Liana Tobias - 26,13 m - Blumenau
2 - Aracy Maciel - 23,51 m .; Caçador
3 - Elizete Barp - 23,.6 m - Concórdia
1.500 metros rasos masculino - final
i - Antonio Carlos Schweiser - 4.25,4 - Mafra
2 - Paulo César Lima - 4.31,7 c Lages
3 - Nelson da Silva - 4.34,6 - Itajaí
Salto em altura feminino - final
I - Leocárdia Machado - 1,40 m - Blumenau
2 - Terezinha A. Sanzinski - 1,40 m - Joinville
3 - Juliane Kirbes - 1,35 m - São Miguel D'Oeste
Lançamento de dardo masculino - final
I - Roberto Leitzke - 44,32 - Blumenau .

2 - Altair Pasquali - 35,64 - Concórdia
3 - Marcos Froehner - 34,40 - Rio do Sul
110 ms/barreira - masculino - final
I - Antonio R. F. de Bem - 18,2 s - Blumenau
2 - Sérgio do Nascimento Werner - 20,0 s - Blumenau
3 - Angelo R. Pereira - 22,6 s - Joinville
'800 metros rasos feminino - final
I - Mario Ledaci Viscoski - 2.25,3 - Caçador
2·-leda Regina Juppa - 2.31,8 - Rio do Sul
3 - Nanci Poffo - 2.35,5 - Joinville
Lançamento do disco masculino - final
I - Jandir Mello - 26,68 - Concórdia
2 - Douglas Heckmann - 25,56 - Rio do Sul
3 - Paulo Funke - 24,40 - Blumenau
Lançamento do peso feminino - final
I - Marizete de Oliveira - 8,58 - Concórdia
2 - Diana Neri Tobias - 8,09 - Blumenau
3 - Anisia Bonetti - 7,47 - Criciúma
Salto com vara masculino - final
I - Geraldo P. Camilo - 3.10 - Itajaí
2 - Rogério Correia - 2,40 - Blumenau
Revezamento 4 x 100 masculino - final
I - Ronaldo-Edilton-Gilmar-Dangy - 47,8 - Criciúma

··2 - Gilmar-Edemar-Haymo-Jair - 48,6 - Concórdia
.3 - Fabio-Ronaldo-Marcos-Dante - 48,9 - Florianópolis
100 metros s/barreira feminino - pentatlo

.

I - Mareio Tamanini - 18,2 - Blumenau
2 - Maria Isabel Soares - 18,4 - Joaçaba

3 - Neide Lusia Poffo - 18,6 - Joinville
Arremesso de peso - pentatlo
I - Monica Rocha - 7,3 - Blumenau
2 - Mareio Tonanini - 7,48 - Blumenau
3 - Neide Lusia Poffo - Joinville
400 metros rasos masculino final
I - Dante Cimardi - 53.1 - Florianópolis'·
2 - Aderval M. Júnior - 54.7- Itajaí
3 - Flávio Antunes Vieira - 55.9 - Lages
Salto en, distância feminino - final
I - Rita de Cássia Jesuino - 4.49 - Joinville
2 - Marlene Klitzke - 4,36 - Blumenau
3 - Estela Milak - 4,35 - Criciúma
4 x 400 feminino final
I - lolanda-Leila-Maria Soares-Maria - 4.28,3 - Caçador
2 - Joice-Neiva-Solange-Vania - 4.29,1 - Concórdia
3 - Regina-Rosli-Oenise-Nanci - 4.3l�0 - Joinville
Resultado parcial atletismo masculino
I - Blumenau - 51 pontos
2 - ltajaí - 45 pontos
3 - Concórdia - 43 pontos
4 - Florianópolis - 41 pontos
5 - Lages - 34 pontos
6 - Criciúma - 28 pontos
7 - Caçador - 23 pontos
8 -'Mafra - 21 pontos
9 - Rio do Sul" 17 pontos
10 - Joinville - 13 pontos
Resultado parcial atletismo feminino
I - Blumenau - 65 pontos

.

2 - Caçador - 64,5 pontos
3 - Joinville - 62,5 pontos
4 - Rio do Sul - 37 pontos
5 - Concórdia - 37 pontos
6 - Florianópolis - 15 pontos
7 - Criciúma - 12 pontos
8 - São Miguel D'Oeste> 5 pontos
9 -·Itajaí - 4 pontos
10 - Lages - 3 pontos
BASQUETE
.�IASCULlNO

.

Florianópolis 40 x 8 Concórdia
Lages 40 x 2 r Criciúma
Chapecó 33 x 64 Tubarão
Blumenau 53 x 19 Criciúma
São Miguel D'Oeste II x 57 Tubarão
Mafra 74 x 15 Itajaí

.

Ginástica olímpica masculina
Salto
I - Valmir Habitzreuter - ltajaí
2 - Robson Chiarelli - Itajaí
3 - Silvano Salomon - Joinville
Paralelas
I - Marco Aurélio Henschel - Blumenau .

2 - Roberto Chiarelli - Itajaí
3 - Celso Henning Júnior - Joinville
Solo

, .

I - Valmir Habitzreuter - Itajaí
2 - Silvano Salomon - Joinville
3 - Robson Chiarelli - Itajaí
Classificação por equipe
I - Itajaí - 58.75 pontos
2 - Joinville - 43,90 pontos
3 - Blumenau - 39,70 pontos

Fluminense e Flamengo x Botafogo - ca­
bendo o domingo aquele que reunir maior
número de pontos ganhos.
A reunião do arbitral foi bastante agitada.

Os quatro grandes, a partir da proposta do
Flamengo. queriam todos os seus jogos no

Maracanã, enquanto os quatro pequenos não
aceitavam esta hipótese. Mas depois a Portu­
guesa decidiu votar com os grandes, o que
causou revolta nos dirigentes de Americano e

Goytacaz de Campos, que chegaram mesmo a .

ameaçar um recurso a Assembléia Geral da
Federação, com efeito suspensivo, para forçar
os grandes a irem, uma vez cada um, a Cam­
pos. No fim, no entanto, todos os problemas,

foram contornados.

, O presidente Otávio Pinto Guimarães ex­

plicou que, em função da tabela da Copa
América, a' programação de jogos do Cam­
peonato Estadual pode sofrer alterações e até'
aconselhou a não inclusão dos jogos do dia 14
de outubro no teste da Loteria Esportiva.

O movimento deve ser desfechado no final
da semana depois que for anunciada a tabela
da Copa América, na reunião em Vinã Del
Mar.
AGATIRNO ADERE
Ao tomar conhecimento de que toda a ta­

bela do segundo turno havia sido organizada,
o presidente do Vasco, que está em Criciúma,
mostrou-se bastante irritado por temer que
haja choque de datas com os jogos da Copa
América. Ele criticou duramente a decisão do
arbitral e depois afirmou que as atividades da
seleção em outubro serão altamente danosas
aos grandes. clubes cariocas.
- Este turno decisivo pode ser altamente

rentável e os clubes esperam por ele durante
todo o ano. Agora tudo pode ser estragado
com as atividades da seleção. Desse jeito não
há mesmo nenhuma chance de os clubes se

organizarem.

seu contrato, que.vsegundo ele.. '.'
_"

��

só está dando problemas
para o clube. Também o meia-cancha

Betinho quer rescindir contrato

e somente espera uma resposta
do diretor de futebol Bruno Silva,
que quer deixar tudo em ordem

para a próxima diretoria,
que começará em dezembro,

Enquanto isso, as obras de

construção dos postes de sustentação
das luminárias e da cobertura

'das arquibancadas estão em

ritmo acelerado. A diretoria

prevê que até o começo do mês de

dezembro as obras já estarão

completadas, para serem

inauguradas com um clube grande,
de São Paulo ou Rio de Janeiro.

PODE MUDAR

CICLISMO

Numa promoção conjunta
com a Federação Catarinense de
Ciclismo, a Comissão Munici-'
pai de Esportes' de Blumenau
promoverá neste domingo, na

Alameda Rio Branco, a sexta

etapa do Campeonato Catari­
nense de Ciclismo, que terá a

participação de aproximada­
mente 60 corredores. As provas
iniciarão às 8h30m com a parti­
cipação de mais ou menos 35
atletas na categoria júnior, fa­
zendo o percurso Alameda Rio
Branco, ruas Luiz de Freitas
Melro, Nereu Ramos, Farma­
cêutico João Medeiros, retor­

nando ao local da largada de­
fronte ao Grêmio Esportivo
Olímpico. A prova para ajúnior
terá um total de 15 voltas, cor­

�spcindentes a 30 quilômetros.
Da prova para I" e 2" catego-.
rias participam todos os ciclistas

que integram a Seleção Catar i­
nense de categoria convocados

para as disputas do Campeo­
nato Brasileiro. O total será de
30 voltas no mesmo circuito

percorrido pela júnior, perfa­
zendo 60 quilômetros.

...

INAUGURAÇÃO

Flamengo inicia movimento

para boicotar a seleção

Paysandu contratou reforços
para disputar o Incentivo
Brusque (Sucursal) - O Paysandu desta semana, pediu anulação de

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! SíNTESE!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

Com jogos amistosos entre
funcionários das prefeituras de
Blumenau e Gaspar, o Depar­
tamento de Esportes da Comis­
são Municipal de Esportes de
Gaspar vai inaugurar no final
do mês o novo vestiário da
quadra polivalente construída
pela Prefeitura Municipal pró­
xima ao Colégio Frei Godo­
fredo. Totalmente iluminada e
com alambrados, além de uma

camada de proteção aplicada ao
solo, a construção da quadra

CURSO DE ESPORTE

Nunes quer ir para o Vera Cruz" por 9 milhões

representou um investimento da
ordem de 200 mil cruzeiros. A
obra. segundo o prefeito.é uma
antiga reivindicação da popula­
ção jovem do município, que
agora atendida irá promover
torneios visando uma maior in­

tegração entre a comunidade.

Tendo como objetivo o aper­
feiçoamento de técnicos de pro­
paganda e treinamento de diri­
gentes, começa dia primeiro de
outubro em Salvador, o curso
de Publicidade e Treinamento
de Dirigentes Técnicos do Es­
porte para Todos, promovido'
pelo Governo Federal através
da Secretaria de Educação Fí-'
sica e Desportos do Ministério
da Educação e Cultura. O
curso, com a participação de
publicitários. jornalistas e pro­
fessores de educação física de

.

todo o país irá até o próximo dia
15 de outubro.

PENTATLO

A final <':0 Pentatlo Nacional,
a realizar-se nos dias 6 e 7 de
outubro próximos no Estádio
cerro <:!e Barros, no Parque Es­
Pórtivo do Maracanã, apontará
os seis melhores atletas do Brasil
nas categorias infantil, infanto­
juvenil e juvenil, dos dois sexos.
Os seis campeões receberão
como prêmio uma viagem aos

Estados Unidos onde passarão
15 dias. Durante uma semana

treinarão sob a orientação da
Sports Directions e na segunda
semana farão um passeio turís­
tico, que culminará com uma vi­
sita a Disneylândia. Os atletas

.

serão acompanhados por dois
técnicos brasileiros, seleciona­
dos entre aqueles que funciona­
ram no Pentatlo Nacional.
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--XANXERÊ----------------­

Oiten'ta e oito'municípios
, ,

vão participar do E,mobresc

LAGES-----------�

Incompreensão dos
motoristas causa
problemas a

Guarda de Trânsito

Motoristas

querem
reativar

Levantamento em LagesCooperativa
no Oeste

Chapecó (Sucursal) - Oitenta e oito muni­
cípios' catarrnenses estarão reunidos em

Xanxerê no período de 28 a 30 deste mês
para a realização do Ouinto Encontro Es­
tadual do Mobral Cultural- Ernobresc. O
encontro reunirá 2 mil e 500 pessoas e é
promovido rela coordenação estadual do
Mobral, Prefeitura de Xanxerê e Comissão
Municipal do MobraL
O Ernobresc ocupará o Centro Comuni­

tário. o Clube Sete de Setembro e o Salão
Nobre do Colégio Costa e Silva. Para alo­
jamento dos participantes, a comissão or­

gani/adora utilizará dois colégios, o

Centro Comunitário, o ginásio de espor­
tes. a Cajure, a Cooperativa Pindorarna,
barracas e casas de campo,

'

O Emobresc, segundo explica Mario
Casanova, presidente da Comissão Orga­
nizadora/objetiva dinamizar as atividades
culturais em Santa Catarina, integrar as

comunidades e criar condições parao sur­
gimento de 'novos valores dentro da mú­
sica. literatura, teatro, folclore, O Emo­
bresc foi criado em 1975 por iniciativa "da
Comissão Municipal de Criciúrna , onde
realizou-se o primeiro encontro. Os demais
foram em ltuporanga, Maravilha. Cam­
pos Novos e, o quinto em Xanxerê.
As apresentações culturais de cada dele­

gaçào pari icipante versará sobre alguma
das seguintes atividades culturais: poesia,

. teatro, declamação. oratória. canto indi­
viduai. canto coletivo, mímica, mágica,
danças folclóricas, danças ritmicàs. ballet,
execução instrumental Individual e cole­
IiI a. trova e humorismo.
,

A programação do quinto encontro do
programa cultura do Mobral iniciará às 9

horas do dia 2�, com desfile das delegações
pela rua Coronel Passos Maia. A abertura
oficial se dará às 13 horas: No dia 29. ha­
verá bailes nos clubes da cidade e lança­
mento do livro "A Caminho da Redação",
de Elidia Stivens Bastos. Durante os três
dias serão apresentados os shows de cada
delegação.

Os municípios participantes são: Abe­
lardo Luz, Alfredo Wagner, Anchieta.
Araquari, Aurora, 'Barra Velha, Blume­
nau. Bom Jardim da Serra, Botuverá ,

Braço do Norte, Brusque , Caçador,
Campo Alegre, Campos Novos, Canoi­
nhas, Concórdia, Chapecó, Criciúma, Cu­
ritibanos, Descanso, Dona Ema, Herval
Velho, Fachinaldos Guedes, Florianópo­
lis, Fraiburgo, Gaivão, Garuva, Gaspar,
Guaraciaba, Guaramirim, Ibirarna, Im­
buia, Il?ira, lpumirirn, Itajaí, ltapiranga,
ltuporanga, Jacinto Machado, Jaraguá do
Sue Joaçaba, Major Gercino, Major
Vieira, Maravilha, Modelo. Morro da
Fumaça, Navegantes, Nereu Ramos, Nova
Erechim, Nova Veneza, Palma Sola, Pal­
mitos. Petrolândia, Pinheiro Preto, Ponte
Serrada, Porto Belo, Porto União, Pouso
Redondo, Presidente Getúlio. Presidente'
Nereu. Quilombo, Rio das Antas, Salete,
Salto Veloso, São Bento do Sul, São Boni­
fácio, São Carlos. São Domingos, São
João Batista. São Joaquim, São José, São
José dos Cedros, São José do Cerrito, São
Lourenço do Oeste. São Martinho. São
Miguel do Oeste, Seara. Siderópolis,
Sombrio. Taió. Trombudo Central, Tuba­
rão, Urubici, Vargeão. Vidal.Ramos. Vi­
derra, Witmarsun. Xaxim e Xanxerê, que
participa sem concorrer.

Lages (Sucursal) - O secretário de Serviços Urbanos
da Prefeitura, Cosme Polese, determinou a realização ,

de um levantamento para os trabalhos de r�cl+peração ;
da canchapolivalente de esportes, localizada naPraça ,

Valdo Costa, nos fundos da Delegacia Regional de
Polícia. A medida foi tomada atendendo reiuindioi:
ção dos moradores do Bairro Brusque.

Lages (Sucursal) - A Guarda Municipal de Trânsito de Lages,
uma das poucas no Estado ainda controlada exclusivamente pelo
município', continua tendo de enfrentar muitos problemas, afirma
o secretário de Serviços Urbanos da Prefeitura, Cosme Polese. Ele
diz não entender como o motorista quer todo o serviçode segu­
rança prestado pela guarda mas, na hora de recolher as multas,
não quer pagar por suas infrações, reivindicando para isso os

serviços da Polícia Militar e pondo em dúvida a legalidade da
Guarda Municipal.
Álvaro Ramos Vieira, por causa desta polêmica, já impetrou

um mandado' de segurança contra a Prefeitura, acusando-a de
"prática de ato arbitrário, ilegal e inconstitucional

I
abuso ·de

autoridade por cobrança de multa por infração de trânsito". Mas,
para provar que é competência legal do município aplicar e cobrar
multas, Cosme Polese cita a lei federal5.108 e o decreto 62.127, a
primeira de 1966 e o segundo de 19'68, que estabelecem: "Os órgãos
rodoviários da União, dos Estados e dos municípios exercerão a

jurisdição sobre as estradas de seu domínio e, no trânsito, se

restringirá às faixas respectivas". O artigo 34 da mesma lei estabe­
lece ainda que "compete aos órgãos rodoviários federais, esta­
duais e municipais cumprir a, legislação' do trânsito; regulamentar
o uso das estradas sob sua jurisdição; impor e arrecadar as multas
decorrentes de i nfrações verificadas em rodovias sob sua jurisdi­
ção; exercer a polícia de trânsito e fazer estatísticas de trânsito".
Bas�ada nesta lei é que a Prefeitura de Lages fez apelação à liminar
concedida pelo juiz ao mandado de segurança impetrado por
Alvaro Ramos Vieira, Até agora, porém, a Prefeitura não teve
resposta mas aguarda a reformulação desta sentença e, se perder
nesta fase do processo, vai apelar ao Supremo Tribunal Federal.
Com isso" ela quer esclarecer que_exerce função legal, uma vez que
todo o serviço de trânsito está em suas mãos, não' possuindo
qualquer convênio com a Polícia Militar para execução do serviço
de trânsito urbano,
RECLAMAÇÕES

A Guarda Municipal ele Trânsito de Lages foi criada em 22 de
agosto ele 1956 peta lei número 99. para orientação e disciplina do
trânsito urbano visando a ordem, segurança e tranquilidade dos
pedestres e motoristas. A essa guarda compete o controle total das
vias. sinalização de trânsito (colocação de placas, sinaleiras, pin­
tura asfáltica), controle do estagionamento e manutenção da segu­
rança das pessoas e veículos. Nos casos de infração, compete a ela
multar, cujos valores são recolhidos na tesouraria da Prefeitura
até 30 dias após a aplicação.

Segundo Cosme Polese. o problema maior que vem ocorrendo é
quando o guarda aplica multa e o infrator não se encontra no 10Gal
para assinar. Nesses casos. o pagamento é adiado e muitos moto­
ristas só vão ficar cientes da multa por ocasião do reemplacamento
do veículo. E este é um dos motivos, 'afirma Polese, pelo qual a,
Prefeitura recolhe apenas um terço do seu orçamento gasto' com 'a
manutenção da Guarda de Trânsito. E a grande reclamação dos
motoristas de Lages é quanto a aplicação de multas. Eles não
aceitam as aplicações pela Guarda Municipal e consideram que a

parte competente da Prefeitura é a manutenção da sinalização das
vias, colocação de. placas e. determinação dos pontos de estacio­
namento.
Além de enfrentar os problemas com os usuários 'do trânsito, a

Guarda Municipal também encontra dificuldades para fazer um
trabalho conjunto com a Polícia Militar. Isto se verifica, segundo
Cosme Polese, principalmente nos casos de prisão - a Guarda
Municipal não tem poderes para prender os infratores e, quando
este solicita a presença da Polícia' Militar, muitas vezes ela se

omite. Outro caso é quanto à realização das "blitz" - recente­
mente, a Polícia Militar. fez úma "blitz" no trânsito sozinha,
deixando de lado a Guarda Municipal, "quando o serviço deveria
ser conjunto", explica Cosme Polese. Isto porque, se a Prefeitura
não entrar com, a verba, o Estado diminui seu efetivo e quem sai
prejudicada é a população. complementa o secretário municipal.
Conforme disse ele, foram gastos neste primeiro semestre, perto
de Cr$ 200 mil como subsídio da Prefeitura, que forneceu à Polícia

.1 M}lit�r f)P4 !,i,t,mJ:,<N; g�wJina, ,24_7ditrOS,de lubrificantes e peças,

de repb;;ição para as vial,ur�s. Ao QQfPO de Bombeiros, forneceu
6.850 litros de gasolina, 3.107 litros de lubrificantes, Cr$ 19.650
em peças de reposição e Cr$ 3.352 em mão-de-obra.

'

Chapecó (Sucursal) - No pró­
ximo dia 30, os motoristas de ca­

minhões do Oeste estarão reuni­
dos em Chapecó para reativar a

Cooperativa dos Transportado­
res Autônomos. A informação é
elo presidente do Sindicato dos

Motoristas, Carlos Bertolgio, que
foi convidado a assumir a presi­
dência da Associação Cooperati­
vista.

Convên io com Celesc
Mafra (Correspondente) - A Câmara de Vereadores de
Mafra aprovou o projeto 'que autoriza a firmação de
convênio com a Celesc para cobrança da taxa de ilumina­
ção pública. Por iniciativa da Comissão de Justiça' da
Câmara, os consumidores residenciais deaté 30 kwh por
mês ficarão isentos da taxa. Já os demais, terão uma taxa
bem inferior àquela proposta pela Celesc, sendo que a
diferença será coberta pela indústria e comércio. Este

.

convênio entrará em vigor a partir do próximo ano.

A' Cooperativa - pioneira em

Santa Catarina - foi constituída
em 24 de maio de 1975 para reunir
os motoristas ele caminhões para
prestação ele/serviços em trans­

portes. rodoviários de cargas, À
entidade funcionou durante dois
anos e depois foi desat ivad a ,

permanecendo'acéfala.
No próximo elia 30, os motoris­

tas tentarão compor uma direto­
ria e reativar as funções da coope­
rativa. Bertoglio sublinhou que o

interesse pela cooperativa foi no-
,

varnente despertado depois q ue o

Departamento Nacional ele Es­
tradas ele Rodagem anunciou um

. piano de linhas ele transportes
permanente em todo o Brasil
onde as cooperativas de transpor­
tes participariam como terminais
ele cargas.

Trânsito em Mafra
Mafra (Correspondente) - No próximo mês, entrará em

vigor o novo sistema de trânsito da cidade que foi
testado há alguns meses e, devido às críticas dos co­

merciantes, foi suspenso. O novo plano prevê mão
única na rua Felipe Schmidt, a principal, no trecho
entre a Praça Hercílio Luz e a Travessa Marechal
Deodoro e da praça até a Prefeitura. Também a rua
Marechal Floriano, entre a Travessa Lages e a Praça
Hercilio Luz, terá sentido único.

Vigilância em Chapecó
Chapecó (Sucursal) - A Secretaria do Meio Ambiente
autorizou a Encaoi - Empresa Catarinense de Vigio
lância - a consultar as empresas e residências de Cha­
pecó para montar um esqu.ema próprio de vigilância
noturna e diurna.

.

O inspetor da Encavi, Zeferino Marina Gavião, está
percorrendo as organização comerciais I? industriais
para expor os serviços da empresa e oferecer vigilantes .

Primeiramente, a Empresa Catarinense de Vigilância
pretende colocar 15 homens de segurança no centro de

.

Chapecó, correspondendo um para cada quarteirão. A
organização é registrada na Polícia Federal e na SSI.

EBCT vai

colocar
Departamento de Obras
dá prosseguimento
a obras nós bairros

'Vianna,
autoriza
operação

.

de crédito

.

caixas

coletoras
nos bairros

Blumenau (Sucursal)- Serão necessários 50 mil metros cúbicos de terra
para aterrar as cabeceiras da nova ponte da rua Alberto Stein (17.5m de
vão e 23111 de largura. com um custo estimado em Cr$ 1.6 milhão) no Blumenau (Sucursal) - O pre-
Bairro ela Velha, informou o engenheiro responsável pelo Deparia- feito Renato Vianna assinou.
menta de Obra, da prefeitura de Blurnenau, Oldary Saraiva. Junta- segunda-feira lei autorizando
mentecomoaterro,oDOPiniciaráaconstruçãodosacessosviáriosque, o executivo à realizar uma
após concluídos .. possibilitarão a Companhia de Urbanização de Blu- operação de crédito no valor
menau recompor o calçamento da rua Mariana Brunnernann, numa de Cr$ 30 milhões que serão
extensão de 150 melros, aplicados na suplementação

Na Rua Itajaí. onde há dois meses o DOP providenciou a remoção de de dotações orçamentárias e
terras das encostas do Morro do Aipim. permitindo a ampliação do para a execução de obras da
passeio público será agora assentado o piso. numa extensão de 300 atual administração.
melros. Para facilitar o acesso ao morro. o mesmo Departamento está Em garantia do financia-
construindo uma escadaria, onde a cada 15 degraus. haverá um pata- mente, o município conce-
mar com banco para descanso. derá parcelas das quotas do .

Na próxima semana começarão os serviços de, aterro a canalização do Imposto sobre Circulação de
ribeirão Grewsrnuel, no Bairro da Garcia. Ali, numa extensão ele 200 Mercadorias (ICM) em rnon-
metros foram utilizados tubos com 2 metros de diâmetro. Faz. parte tante anuais necessários para
deste trabalho, também, a recuperação do calçamento da rua Arnazo- amortização das prestações
nas. no entroncamento com a rua da Glória e a urbanização da futura' do principal e os acessórios da
praça Getúlio Vargas. ._ .

. _ ._..�. """ .dívida, '" , ... ,1
_
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Verba para AraranguáItajaí (Sucursal) - A �ireção re­

gional da Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos de Itajaí
está fazendo um levantamento
para a colocação no município de
mais dez caixas coletoras de car­

tas,

Atualmente. já existem na ci­
dade. dezoito c!,lxas coletoras,
mas como não vem atendendo a

população. outras serão implan­
tadas. Postos de vendas de selos
'também serão instalados, Algu­
mas caixas serão colocadas nos

bairros São João e Nova Brasília.

Araranguá (Correspondente). - A Comissão Municipal
deEsportes solicitou uma verba de Cr$ 950mil cruzei­
ros para a Prefeitura para participar dos festejos do
centenário de emancipação política de Araranguá, no
próximo ano, alegando que, atualmente .. o esporte não
tem incentivo no município e inclusive está sem condi-

.

ções de participar dos Jogos Abertos de Santa Cata- .

rina. '

FÁBRICA DE RENDAS E
BORDADOS i-IOEPCKE S.A�
C.G.C. nO �;t87;!�!?4�!º.o01-01
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ASSEMBLÉIA GERAL EXT'RAORDINARIA

EDITAl:. DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta sociedade

a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, à
realizar-se às 14 horas, do dia 5 de outubro de 1979, em sua

sede social, à rua Felipe Schmidt nO 139, nesta cidade, para
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA
1 - Verificação relativa ao aumento do capital deliberado
pela Assembléia Geral Extraordinária de 24 de julho de
1979.
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

MISSA 7.0 DIA

Os funcionários do INPS e rAPAS, convidam
parentes e arniqos para a missa de 7.° dia de
OSCAR FLASIO DOS SANTOS, que será cele­
brada dia 28, sexta-feira, às 19:30 horas, na

Igreja de Nossa Senhora da Natividade, em

Santo Antônio de, Lisboa. Antecipadamente
agradecem.

\

Florianópolis, 25 de setembro de 1979.Convidam você para um éncontro importante
. José Matusalém Comelli

Diretor Presidente

Você, entra com espaço disponível
Nosso decorador, com' a criatividade

Vogue, com seus novos padrões de revestimentos
'. Nós, com planos facilitados.' I

'Tudo em 7 vezes sem acréscimo.

BANCO· REAL
(O banco que faz mais por seus clientes.
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visita

Joaçaba
amanhã

Jpaçaba (Sucursal) - O�overna­
d0t.do Estado estará nesta sexta­

flrira em Joaçaba, por ocasião de
uma homenagem da Câmara de
Vereadores ao secretário da Fa­
zenda, Ivan Bonato, pelas seus

"benefícios e trabalhos prestados
a,J,,@açaba". O Governador chega
às,8Idtlmin·ti participa da home­
nagem ao secretário, no Clube 10
de Maio. Depois, visita'o labora­
(aFio de biogás instalado em São
Brás, Na agenda do Governador
também estão diversas inaugura-

, �õ'es; :eJ!tre elas a do Ginásio de
, Espóitc;s 'âe Catanduvas, Fucat,
elR��lCNEC e o .trecho asfaltado

, ·dt!'Lâe.�l'qÓp0Iisa Capinzal, a Es­
" lJÍada"4�$mizade.

. ':! ... �'{,;'::..,I.... � ,,0 .:r�',:,
" Vér�áilor

'>::;.�de
, r

:sup�mercado'
do Sesi para
Blumenau

BliJírrenau (Sucursal) - Em Te­

: querimento aprovado na sessão
• da Câmara Municipal de terça-

,
: feira o vereador Carlos Braga
Mueller (Arena) solicitou a mesa,
o env,io, de expediente ao diretor
regitinal do Serviço Social da In-

: dústria em Santa Catarina,
,: encarecendo-lhes ver a necessi­

I : dade de Blumenau: 'contar com
I 'centras de abastecimento que
:

.

atendam o associado sesiano,
: proporcicnando-lhe "economia
. \ em suas compras". Blumenau
! justificou Braga, "é uma cidade

altamente industrial e foi graças a

nossa indústria que pudemos pro­
� je�r �á fora- a -nossa imagem de
I cidade pujante, possuidora de
1

. mão-de-obra das mais qualifica­
,: todq ,<) país,- '.

,j)\t,t$a!had�r, .na
r, , ,'el::r.s'obrevlvencla,
: ' 'quc"O' Líder ,da Aliança Renova­
, .dora'Nacional solicitou ao Sesi a

: : instalação nesta cidade de um ou
'

,'lmai(cen_�.de abastecimento
; �li�".a;·V�r�O ;'Wabalhador da
; )ndusfria,.de:gên'etos alimentícios
: '1�'Pl'!r íi1'et!1Qies preços, Declarou
, ser',uma necessidade "imperiosa"

que o Sesi instale supermercados
em Blurnenau", possibilitando ao

trabalhador uma economia con­

.siderável em suas compras, "pois
,

;� precise amparar cada vez mais o
I' ,�h0'!riem 'que 'produz, 'a mola'

,::',]1estra dó nosso progresso".
, ';/.1Em JeinVille, esclareceu o ve­

'reà'dor; supermercados do Ser­
=viço Social da liltiustria é supenor
.aos dos demais que funcionam
-naquela cidade. "É necessário,

" 'portanto, que Blumenau, possui­
'dora de alto índice de trabalhado- ,

res industriais, acompanhe Join­
ville, em benefícios dos associa­
;dos do Sesi",

�,� "

,",

, Lage�'(Sucurs�l.) - Encerra
,

hoje em' Lages-e encontro de
produtores , atacadistas,
comerciantes e representan­
tes do Governo para discutir
a produção, venda e con­

sumo da maçã. Esta reu­

nião, reaÚzada no auditório
do Dner, foi promovida pelo
Ministério da Agrícultura,
através das, Secretarias de
Produção e Abastecimento,
órgãos de classe e Secretaria
da Agricultura, com a fina­
lidade de dCMnir algumas
metas para o-estímulo ao se-

.

tor, atendendo melhor o

consumo interno.
No encerramento, as en­

_. tldades presentes elaborarão
uma carta de reivindicações
ao Governo, principalmente

CHAPECÓ

MÉDICO ACUSADO DE fRAUDE fAZ A
SUA DEfESA E DESMENTE DENÚNCIA

o médico Tarso Niderauer, principal acusado pelo desvio de uma verba de Cr$ 1 milhão,
do Hospital Santo Antônio, I

desta cidade, ao apresentar a_ sua defesa explica a evasão e a aplicação desta verba.
,

Desta forma, o médico desmente
a denúncia feita há alguns dias por 28 médicos integrantes do corpo clínico do Hospital.

Chapecó (Sucursal) - O Tribunal de Justiça do
Estado analisa hoje o mandado de segurança im­
petrado pelos advogados do médico Tarso Nide­
rauer, acusado de fraudar o Hospital Santo Antô­
nio em Cr$ I milhão e cometer abuso de autori­
dade. Niderauer e toda a diretoria da Fundação
Hospitalar e Assistencial Santo Antônio haviam
sido depostos na semana anterior por decisão do
juiz da primeira vara local, em decorrência de
denúncias formuladas por 28 médicos.

A defesa do médico Tarso Niderauer, apresen­
tada na Primeira Vara local pelos advogados Al­
fredo Lang e Valdemar Carpeletti, dedica várias
laudas para explicar 11 evasão e a aplicação de Cr$
I milhão, supostamente gastos em construções
físicas e - para os médicos denunciantes - indevi­
damente apropriados pelo médico acusado que
também era presidente da Fundação.

De acordo com a defesa, o projeto de constru­
ção foi idealizado em 31 de maio de 1977 com a

aprovação do conselho deliberativo, após concor-

rência de nível nacional, vencendo uma empresa
de Belo Horizonte. Desse projeto global foi dada a

prioridade para a execução das novas instalações
de raios-x escolas e gerador. Após a decisão de
executar essa parte do projeto, foram distribuídas
cartas convites para as empresas habilitadas. Daí,
ofereceram-se três firmas: Construtora Stein,
Construtora Eichstaed Limitada e Construtora
Rio Branco Projetos e Construções. As propostas
para construção- foram analisadas pelo Conselho
de Administração e declarada vencedora a Eichs­
taedt.
O início da construção das obras do Hospital

necessitava de prévia autorização da Secretaria da
Saúde, o que ocorreu com alguma demora. Após,
o negócio foi fechado e a parcela de,Cr$ I' milhão e

700 mil paga, na forma contratada, para a firma
vencedora.

Explicam os advogados que a prova documen-'
tal de Cr$ I milhão (passe bancária da construtora
para a conta bancária particular de Tarso Nide­
rauer) nada mais foi do que a restituição do valor

\

pago de entrada para aquela organização em de­
corrência da rescisão amigável de um contrato.
"Niderauer celebrou com a Construtora Eichstaedt
de Blumenau um contrato de construção por em­

preitada para execução de uma clínica em alvena-
ria sobre imóvel de sua propriedade. Em razão do
contrato, o médico pagou Cr$ I milhão na data de
assinatura do contrato.

Em 12 de abril, o mesmo contrato foi rescindido
e Tarso Niderauer assinou recibo para a empresa,
declarando receber de volta a importância de Cr$
I milhão paga antecipadamente. Face a esses es­

clarecirnentos, "embasados em crícel e inconteste

prova documentar', os advogados acreditam refu­
tar as acusações imputadas ao seu cliente.

JURISPRUDÊNCIA r

Na defesa do médico e presidente afastado da
Fundação Hospitalar e Assistencial Santo Antô­
nio, os advogados defendem a tese de ilegitimi­
dade de parte e falta de pressupostos processuais:
"os autores não possuem legitimidade ativa por-

JOINVILLE

que, sendo a fundação um patrimônio personali­
zado e dirigido a um fim, não se confunde com

.

qualquer corporação ou associação, que são plu­
ralidade de pessoas físicas determinadas e que
aplicam meios próprios e cooperam com a conse­

cução da entidade",

Depois, contestanto a decisão da justiça local,
acrescenta que a intervenção da autoridade pú­
blica nas fundações não se faz pela destituição
global de toda a,' drretoria,
mas com o afastamento dos diretores
de cujas irregularidades se suspeitar fundamen­
talmente, ouvindo-os previamente - o que não
ocorreu,

Outras falhas da ação dos médicos, apontadas
pelos defensores de Tarso Niderauer são a imperí­
cia da ação inicial (o? autores não qualificaram
devidamente os réus) e o pedido foi deferido com

infrações legais ao artigo 13, violando os estatutos
da fundação que determinam: "apenas um médico

poderá ocupar a presidência", mas o juiz nomeou
um leigo.

Nova crise no São José: médicos
se recusam a nome r diretor clínico

Joinville (Sucursal) - O Corpo Clínico do Hospi­
tal Municipal São José - o mais importante do
Norte do Estado - decidiu não indicar nomes para

,
seu representante oficial junto a superintendência
.do Hospital (diretor clínico), "por não concordar
com a manipulação indevida usada no desfecho
da presente situação". A decisão foi manifestada
em documento autonorninado de "esclarecimento
público", que contém 37 nomes de membros do
Corpo Clínico do Hospital Municipal São José,
que estiveram reunidos em assembléia geral ex­
traordinária na segunda-feira à noite no auditório
da Escola de Enfermagem, no prédio do hospital.
A decisão dos médicos foi surpreendente, já

que, após mais de seis meses de negociações. foi
aprovada uma lei em que o Conselho Supervisor
do Hospital está obrigado aapresentar Uma lista
quintúpla de candidatos ao cargo de diretor supe­
rintendente, o qual seria escolhido pelo prefeito
Luiz Henrique da Silveira, Na lista, constava o

nome da Sra. Edla Jordan, que foi a principal

Após a indicação de LuisHenriques
para a direção doHospital, os

médicos voltaram a divulgar um
manifesto, desta vez discordando da "manipulação

indevida usada no desfecho da situação"
e decidindo não indicar nenhum nome para a direção clínica.

razão da crise iniciada no início do ano, cuja
nomeação os médicos não concordaram por ter
sido "uma nomeação política".
Contudo, a Sra. Edla Jordan permaneceu no

cargo e foi homologada, de acordo com a nova lei,
já que seu nome constava na lista quintúpla apre­
sentada 'ao prefeito. Na segunda-feira, os médicos
se reuniram em assembléia geral para, ao que tudo
indicava, elaborar a lista tríplice de candidatos ao

cargo de diretor clínico, o qual seria escolhido
pela diretora superintendente.

"MANIPULAÇÃO INDEVIDA"
No documento distribuído ontem à tarde à im­

prensa pelo Dr. Djalma Starling Jardin, o Corpo
.Clínico iconsidera que "predominou o posiciona­
mento político na indicação dó diretor superin­
tendente, um dos pontos questionados e tido pelo
Corpo Clínico como negativo para o encaminha­
mento das soluções para que o Hospital atenda
seus objetivos".

'

Os 37 médicos que constam no documento,
criticaram o.Conselho Supervisor do Hospital São
José, Segundo o documento, ;'0 Conselho ao de­
sempenhar a nova função que lhe outorgou a Lei
1678/79, que é a indicação da lista quintúpla pára
diretor superintendente, simplesmente o fêz, sem
sequer ter consultado as pessoas ou avaliado os

currículos para comprovare empreendimento dos
requisitos que a Lei previu, definiu normas, sele­
cionou e elegeu nomes, tudo em apenas uma reu­

nião - a primeira que fêz dentro de uma composi­
ção com novõs participantes - condição que pa­
rece impossível de ser resolvida com critérios de
realidade e seriedade, em tão curto espaço de
tempo".
"Por este motivo" - conéluiu o documento - "o

Corpo Clínico resolve não indicar nomes para seu

representante oficial junto a superintendência do
Hospital São José, por não concordar com a ma­

nipulação indevida, usada no desfecho da pre­
sente situação".

Ontem à tarde, a diretora superintendente do
Hospital São José não havia sido comunicada do
conteúdo do documento distribuído pelos médi­
cos. "Vou esperar para me pronunciar amanhã,
após o documento ser publicado nos jornais",
disse Edla Jordan, frisando apenas que possui a
ata da reunião, na qual está registrado que 18
médicos se manifestaram contrários a apresenta­
ção da lista tríplice (posição defendida no docu­
mento) e 15 se manifestaram favoráveis a sua

apresentação. "'Portanto, ao que consta na ata
da reunião, não houve unanimidade e esta vota­

ção não foi publicada no documento".
O corpo _Clínico do Hospital é composto por

aproximadamente 120 médicos, Após a reunião, o
diretor clínico interino, Dr. Mário Nascimento, se
afastou do cargo que vinha ocupando desde o

início da crise, Segundo a legislação municipal, a
,diretora superintendente poderá nomear o diretor
clínico caso o corpo de médicos recuse apresentar
a lista tríplice,

no que se refere às garantias
de preço mínimo, uma vez

que os fatores climáticos
ainda são os que' causam
mais prejuízos. A geada do '

dia 19, deste mês, por
exemplo, anulou toda a'
plantação de variedades de

maçã Mütsu, cuja previsão
em São Joaquim era de 30
mil cachetes de oito quilos.
Outras variedades como a

Golden , Gala eStar Krim­
son também foram bastante
atingidas, estimando-se um

prejuízo entre 10 e 50 por
cento. Somente as varieda­
des tardias, como a Fuji,
ainda têm chance de serem

salvas.
AMPLIAÇÃO DE

ÁREAS

Segundo Antonio Gar­
den, gerente da Cotia, o ob?
jetivo do produtor é conse­

guir uma melhor infra­
estrutura de comercializa­
ção, através do aprimora­
mento da armazenagem e o

preço mínimo, além de me­
lhoria das estradas. Com
isso, os produtores acredi­
tam que haverá mais estí­
mulo e, consequentemente,
será ampliada a área de
plantio, atualmente esti­
mada em 13.300 hectares. A
mais importante região pro­
dutora de Santa Catarina,
São Joaquim, a 1.160 me­

tros acima do nível do mar,
.com clima frio e muito propí­
cio para essa cultura, é tam­
bém a região mais deficienteAs macleiras foram atingidas pelas últimas quedas de temperatura.

---------------PLANALTO-------------------------------------------------------------------------------------------------.

Produtores analisam safra da maçã, �pós as geadas

'���sa'!};-A �r�ibiçãO de estacio­

I na '

, , ,;ele' veíct;ili@i; em ambos os lados da
,Avenid-a, Santa Catarina, a principal via de
�scoamento da zona Sul da cidade, será ree­

xaminada pela Comissão de Trânsito, em

reunião especial, no dia 2 de outubro. A con­

voc<li;ão da reunião foi decidida ontem pelo
PrefêjtO' Luiz Henrique da Silveira (MDB),
durante despacho com o secretário de Servi­
Sos Públicos, vereador Jaime Wiese.

, '),�rt)i6tÇãt» foi estabelecida após reunião

,da:CómissãQ,�4�Trânsito hã mais de 15 dias e a

�':m.�d14a�t:ov�ou protestos entre os morado­
res da avenida, principalmente de vários co­

, merciantes, que se sentiram prejudicados. Na
semana passada, o vereador Celso Pereira

: (MDB) fez um longo pronunciamento sobre
, esta determinação e solicitou ao chefe do Exe­
cutivo que convocasse a comissão para que a,

,

medida fosse novamente reestudada. Na

segunda-feira, Celso Pereira entregou um ofí­
: cio ao prefeito salientando que a medida é
prejUdicial aos moradores, "Estou certo que a

Proibição não veio melhorar a situação, mas
,

li' - .

'a velocidade maior aos

Mansueto Trees

faleceu
ontem em

S.Paulo
!!ajaí (Sucursal) - Faleceu ontem
em São Paulo, onde convalecia de
uma intervenção cirúrgica profes­
sor Mansueto Trees, diretor geral
da Fundação de Ensino do Polo­
fducacional do Vale do Itajaí
(Fepevi), ,

•

Nascido em 20 de agosto de
1927 na CIdade de Apiúna (SC),
Mansueto Trees estudou nas

principais escolas e faculdades de
São Paulo, vindo para ltajaí a
convite do atual presidente da Fe­
pevi professor Edison Vilella. As­
sumiu a direção da faculdade em
IOde março de 1977 e foi recon-.

duzido ao cargo em março de
1979 por mais dois anos, fruto do
trabalho que vinha desenvol­
vendo, afastando-se da direção
no último mês para tratamento no

Hospital, de Câncer em São
Paulo, onde faleceu na última
terça-feira por volta das 24 horas,

,

Antes de deixar a direção,
Mansueto. assinou o, recebimento
da escritura de doação do terreno
onde encontra-se atualmente o

campus, pelo Governo do Es­
tado, licenciando-se para trata­
mento de saúde,

Seu corpo foi transladado de
São Paulo para ltajaí em táxi
aéreo na noite de ontem e seu se­

pultamento ocorrerá na tarde de
hoje.

Vianna quer
postos
abertos

durante os

JASC
Blumenau (Sucursal) - O prefeito

• Renato Vianna enviou esta se­

mana uma correspondência ao

presidente, do Conselho Nacional
do Petróleo, general Oziel de Al­
meida Costa, pedindo a abertura
dos postos de gasolina na cidade
de Blumenau nos dia 21 e 27 de
outubro, Estas datas correspon­
dem aos finais de semana do iní­
cio e do encerramento dos XX
Jogos Abertos de Santa Catarina.

"Se não obtivermos esta autori­
zação", diz Vianna. no ofício. de­
pois de alinhar várias informa­
ções sobre a importância dos
Jasc, "todo o nosso esforço e dis­
pêndio financeiros estarão fada­
dos a um fracasso total", Embora
reconhecendo "as justas preocu­
pações do Governo e a justiça das
medidas destinadas à redução dos
gastos de combustíveis". Vianna
apela ao presidente do Cnp para
que auxilie Blumenau nas circuns­
tâncias mencionadas e fi naliza,
assinalando: "Sabemos das vossas
dificuldades em tomar tais decis­
ões, mas não temos outra alterna­
tiva nem outra fórmula para re­

solver o problema. Suspender a

competição é impossível e,
realizá-la sem a vossa colabora­
ção, é o mesmo do que antecipá-la
a um fracasso",

em estradas para o escoa­

mento de sua produção, que
segue, na grande maioria .

para Rio. São Paulo e Belo
Horizonte.

Em todo o país, a safra de
1979/80 deve chegar a 46 mil
toneladas, produzidas nos

Estados de São Paulo (9
mil), Paraná (6 mil), Santa.
Catarina (25 mil) e Rio
Grande do Sul (6 mil tonela­
das), Mesmo assim. a im­
portação ainda será de
aproximadamente 200 mil
toneladas. Essa cifra deve
melhorar na safra de 1984/
85, quando estima-se uma

produção de 175 mil tonela­
das. Mas o consumo interno
estará, a essa época, por
volta de 475 mil toneladas:

Operários recusam

novamente a proposta
prietários sentem-se prejudicados com a proi­
biçãô e pedem que a mesma seja revogada",
dizo vereador em seu ofício.

rios das quatro empresas
deste ramo da região: PCC,

_ Olinkraft, Celucat e Bates
do Brasil.
A contra-proposta fixa

um reajuste' de 63 por cento
para quem ganha até 3 salá­
rios mínimos; 50 para de 3 a

7; 55% para 7 a to e 50 por
cento para os que recebem
de 10 a 20 salários mínimos.

Acima disso, será' aplicado o

índice de reajuste previsto
pelo Governo. Estes são os

mesmos índices do acordo
feito com indústrias de São
Paulo mas, segundo afir­
mam fontes ligadas aos em­

pregados, um acordo não
será feito nestas bases. Da
reunião, participaram, além
do sub-delegado do Tra
balho, Jucy 'Gouveia e do as­

sessor jurídico José Travas­
sos, Cléo de Assis peia PCC,
José Henrique Silva pela
Olinkraft, Rosemburg Fi­
gueiredo pela Celucat e Do­
mingos Tosse pela Bates do
Brasil. e lvandel Gonçalves
Lins, presidente do Sindi­
cato dos empregados e mais
representantes.

Lages (Sucursal) - "A autorização do
funcionamento da Faculdade de Agro ..

nomia para o próximo ano em Lages é
uma medida política que mostra a força
de pressão que tem os políticosdo Estado
nos gabinetes de Brasília". Essa é uma

constatação de Rheno Rogério Vieira, di­
retor da Escola de Medicina Veterinária,
onde deverá funcionar inicialmente a

nova Faculdade de Agronomia. O pro-:
cesso solicitando o curso foi montado há
UI1.1 ano, posteriormente apreciado pelo
Conselho Estadual de Educação e en­

viado para Brasília. Em Brasília, explica
Vieira, "o ponto de vista técnico não é o

mais importante, o que importa mesmo é
o acesso político que se tem para conse­

guir um resultado positivo".

Inicialmente o cur-so vai funcionar no
mesmo espaço físico onde está hoje a Fa­
culdade .de Veterinária, porque uma

parte da infraestrutura será aproveitada,
bem como alguns professores. Aos pou­
cos, serão criados laboratórios próprios.
Segundo informações de Vieira, o Curso
de Agronomia terá dez fases e se desen­
volverá em cinco anos, a exemplo dos

demais montados em. todo o País. As 40

vagas, em janeiro e em julho, deverão ser

preenchidas com três por cento de con­

correntes de Lages, 50 por cento do resto
do Estado e os demais do restante do
País. Este -dado, para Vieira, já vem se

verificando no curso de Veterinária, onde
a procura maior está fora do município-e
deverá se repetir na Agronomia.

Além de atender parte da população
rural, cujos filhos já tem uma iniciação na

atividade agro-pecuária, a Faculdade de
Agronomia, diz Vieira, vai trazer para a

região novas perspectivas econômicas e

técnicas. Dentro das perspectivas eco­

nômicas, ele salienta a abertura de novos

campos de trabalho para os profissionais
dessa área e uma nova injeção de riquezas
com a vinda de alunos de fora. Na parte
técnica, a saída de mais profissionais pos­
sibilitará a expansão da tecnologia na re­

gião e vem atender as diretrizes do Go­
verno de incentivar a produção de ali­
mentos a curto e médio prazo, Então,
explica, a classe agronômica terá um

papel decisjvo na implantação dessa polí-
tica econômica no País.

'

CARÁTER EXPERIMENTAL

Lages (Sucursal)
� Ao nnai da reu­

nião realizada na tarde de
ontem na Delegacia, Regio­
nal do Trabalho, em Floria­
nópolis, entre o Sindicato
dos Empregados nas Indús­
trias de Papel e Papelão de
Lages e representantes da
classe patronal. não se che­
gou a nenhum acordo. Mas
o presidente do sindicato,
Ivandel Gonçalves Lins,
levou para Lages uma nova

contra-proposta dos empre­
sários, acima da anterior­
mente rejeitada pelos em­

pregados. Sua aceitação será
decidida em assembléias
permanentes que serão rea­

lizadas na sexta-feira, sá­
bado e domingo próximos,

Se os funcionários das in­
dústrias se mantiverem irre­
dutíveis nos 70 por cento es­

calonados, possivelmente
será decretada uma greve
geral da categoria, a partir
de I. o de outubro, quando
entra cm vigor o novo con­

trato coletivo de trabalho.
Caso isto aconteça, ficarão
paralisados os 3.500 operá-

Lembrando que a medida tomada pela
Comissão de Trânsito foi "em caráter experi­
mental", no sentido de facilitar o trânsito da
Santa Catarina e diminuir a incidência de aci­

dentes, Luiz Henrique revelou que a comissão
"examinará várias alternativas, entre elas a de

impedir o estacionamento em apenas um dos'
/ lados ou estabelecer o sistema de mão única,
com a utilização para retorno ao centro da
cidade, as ruas Barra Velha, Guarujá e São
Paulo". I
-

A -Comissão de 'I rânsno, que proibiu o

estacionamento em ambos os lados da Ave­
nida Santa Catarina, desde a Praça Getúlio

Vargas até o km 2 (saída para São Francisco) é

integrada por representantes da Câmara, Po­
lícia Militar. Secretaria de Coordenação e

Planejamento., Clube dos Diretores Lojistas e

empresas de ônibus e taxistas, A comissão é

presidida pelo secretário de Serviços Públicos
Jaime Wiese.

Na próxima reunião da comissão, Luiz

Henrique adiantou que convidará uma comis­
são de comerciantes e moradores da Avenida
Santa Catarina. "a fim de que a solução a ser

encontrada atenda aos interesses de todos".
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o caso Timerman
- - --- �

A ,vitória dos militares moderados
Timerman chega',hoje '8 Israel

Madri � O jornalista argentino Jacobo
Timerman. expulso anteontem da Argen­
tina pelo Governo do Presidente Jorge

. Videla depois de dois anos e meio de con­

finamento, realizou .escala de lima hora
no aeroporto madrilenho de Barajas, em
viagem para Tel Aviv.

Timerman, que viaja com passaporte
especial válido para quatro dias, já que a

Junta Militar o privou de sua nacionali­
dade argentina, disse que "logo depois de
minha chegada a Israel, adotarei a nacio­
nalidade judia' e ficarei definitivamente'
ali",

em um vôo regular das Aerolíneas Argen­
tinas, com destino a' Madri.
"Nas doze horas de vôo - disse - não

pensei em nada. Só quis relaxar-me. Para
contar minhas experiências na prisão,
não posso utilizar o linguajar comum. Só
se pode saber o que é um mês de tortura

quando se passa por ele".

Depois de passar um ano e meio em

várias prisões, Timerman adiantou que
esteve preso,' em sua casa durante um

ano, sempre vigiado por oito agentes.
"Não podia nem fazer chamadas tele­

fônicas, disse, apenas receber telefone­
mas de meus filhos e ler todos os jornais,
com exceção de "LaOpinion" .quefun-
dei e dirigi".

'

Timennan disse ainda que a Argen­
tina.atravessa um momento de incoerên­
cia e acredita que logo começará uma

nova etapa, embora não esteja muito
certo em que sentido se produzirá.

Sobre o. tema do terrorismo, Timer­
man disse, que há um movimento terro­
rista de fascismo de direita e de fascismo
de esquerda e que, ambos se ajudam e se

complementam. Adiantou que "se deve,
lutar contra os dois, sem destruir a socie­
dade democrática",
EM ROMA

Timerman, com o cansaço refletido no

rost<;:> após permanecer preso durante f9
meses, recusou-se a falar com os repórte­
res sobre seu caso, quando se dirigia ao

departamento de controle de passaportes
do aeroporto Leonardo da Vinci, na Itá-
lia.. r-

"Estou muito cansado, como podem
comprovar muito bem por meu aspecto",
disse aos jornalistas, "Este não é o mo-

'

mento de fazer declarações. Talvez
,

amanhã (hoje) quando deverei seguir
viagem para Israel, possa dizer algo sobre
meu caso", adiantou.
Dois funcionários da Embaixada de

Israel em Roma esperavam Timermann
no aeroporto. Depois das saudações, os
funcionários o acompanharam a um

carro com placa do corpo diplomático e

partiram turno ao centro da Capital. Ti­
merman deverá viajar aTeI Aviv ontem à
noite pela Companhia Israelense "EI AI".

"O maior problema - adiantou Tirner­
man, nascido na Rússia há 56 anos - é que
não conheço a língua hebraica e ali não

poderei exercer minha profissão de jor-
nalista".

'

,

.

,

Timerman explicou que desde o mo­

mento em' que a junta militar o libertou
teve apenas 15 minutos para preparar
suas malas. Disse que lhe deram alguns
dólares e foi levado de helicóptero ao

aeroporto de Ezeiza, onde o embarcaram

TERRAL
VENDE

KITINETI- Renda necessária - Cr$ 8.560,00 - quarto, living, cozinha e bwc. Aberturas
em alumínio, carpet e azulejos decorados até o teto. .

Cr$ 11.000,00 de Entrada e prestações da poupança de apenas Cr$ 1.450,00.

APARTAMENTO? Com 01 Dormitório - Renda necessarra - Cr$ 9.180,00 - quarto,
living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem opcional. Excelente acabamento, gás
central. Pequena entrada e prestações da poupança de apenas Cr$ 1.600,00.
Consulte nosso Plantões - 44·-3945 - 44-4100 - 22-8388.

\ .'
:::> 1

•

APARTAMENTO - Com 02 Dormitórios - Renda necessária Cr$. 14.000,00 " 02

quartos, -livinq, cozinha. b.wc,. áre:a de serviço e qaraqern ?pcional. Aca�ame�to
excepcional. Parque infantil prívativo. churrasqueira e salao de festas. Financia­
mento opcional. . Direto pelo SFH. Pequena entrada e prestações da poupança de
apenas Cr$ 2.435,00

'

.
.

,

'

Consulte nossos Plantões - 44-4100 - 44-3945 - 22-8388

APARTAMENTO - Com 03 DormitÓrios - Renda necessana - Cr$ 13.790,00 - 03

quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço. Excelente acabamento. Entrada à
combinar e prestações da poupança de Cr$ 2.900,00.

'

Consulte nossos Plantões - 44-4100 -44-3945 .: 22-8388

APARTAMENTO - Com 03 Dormitórios eSuite- Renda necessária- Cr$ 15.610,00 - 03
quartos, suite, living, cozinha; bwc, área de serviço e garagem opcional, sacada.
Pequena entrada e prestações da poupança de Cr$ 2,900,00. '

Consulte nossos Plantões - 44-4100 - 44-3945' 22-8388

terraI empreendimentos,

.
' .mobillarlos

,

• Itela. '

LOJA CI;NTRO - R.Tenente Silveira, 105 Fone - 22-838"8
'LOJA ESTREITO - R. Gaspar Dutra, 25 Fone - 44-3945
LOJA KOBRASOL - AV. Central P.R. Kobrasol Fone - 44-4100

I

Buenos Aires -;- A libertação
do jornalista Jacobo Timer­
man, após 29 meses de deten­
ção, se constituiu numa vitó­
ria do setor moderado do re­

gime militar, que fez prevale­
cer a decisão de acatar uma

sentença da Suprema Corte de
Justiça, segundo observado­
res qualificados.

Os grupos da "linha dura" e
direitistas das Forças Arma­
das haviam conseguido blo­
quear, em maio, a libertação
do ex-diretor-proprietário: do
jornal "La Opinion, recla­
mada por governos e persona­
lidades estrangeiras e por se­

tores locais.
Nesta oportunidade tam­

bém houve oposição a que
Timerman fosse libertado,
porém, nas reuniões dos altos
comandos militares realizadas
a partir de segunda-feira ,

prevaleceu a opinião do grupo
moderado, representado pelo
presidente Jorge Videla e o

Comandante-em -Chefe do
Exército, Tenente-General

Roberto Viola. Este setor sus­
tentou a opinião de que um

confronto com a Suprema,
Corte seria prejudicial para
uljl Governo q�e reiterada­
mente, tem proclamado seu
respeito pela independência
Poder Judiciário.
Enquanto isso, a sentença

da Suprema Corte que orde­
nou a libertação de Timerman
estava sendo cuidadosamente
analisada, ontem, nos meíos
jurídicos e políticos , pois se

presume que está aberto o

caminho para uma limitação' '

.das faculdades que o regime,

militar se reservou no estatuto

promulgado na ocasião 'do
golpe de março de 197q.

As autoridades promulga­
ram também, naquela época,
uma "Ata de Responsabili­
dade Institucional" em vir­
tude da qual foram privadas
de sua liberdade e da adminis­
tração de seus bens dezenas de
dirigentes políticos e homens
de negócios. Entre elas 'figu­
ram Timerman, a ex-

Presidenta Isabel Peron,
agora sob prisão domiciliar, e
o ex-Presidente' Hector Carn­
pora, asilado na Embaixada
do México.
Todos são acusados como

. responsáveis pela caótica si­
tuação, que culminou com o

golpe militar de 24 de março
de 1976. Também estão deti­
das sem culpa formada cerca

de 1.500 pessoas, em virtude
do estado de sítio decretado
em 1974.

Alguns observadores esti­
marn que, mais ainda do que a

libertação de Timerman de­
terminada anteontem. à
noite,os grupos direitistas se

preocupam com a possibili­
dade de que a sentença da Su­
prema Corte firme jurispru­
dência e incentive impugna­
ções ao sistema político­
jurídico montado por este

Governo, que invocou á sl a,
luta contra a guerrilha ultra­
esquerdista. Timerman foi
acusado de manter
vínculos políticos e financei-

ros com grupos terroristas,
porém nenhuma prova pode,
ser apresentada ante o Tribu­
nal Militar que o julgou.
Os direitistas dizem que

Timérrnan, utilizando "La
Opinion", desenvolveu uma

atividade enquadrada dentre.
do q_ue denominam "subversão
ideológica". O jornalista, que
uma vez se definiu como um

"sionista de, esquerda", foi
privado anteontem de sua ci­
dadania argentina antes.deser
expulso do país, numa apa­
rente concessão aos setores
"duros".
O regime militar está em

vésperas de importante defi­
nições e os observadores
aguardam com interesse a in­
cidência do "caso Timerrnan"
e sobretudo, a sentença da

Suprema' Corte; sobre esse

processo. Antes do fim do ano

deve ser dado a público plano
político do Governo, motivo.
de intensas consultas entre os

altos chefes das Forças Arma-
'

das.
'

Segundo a Anistia,
,5 mil pessoas foram

executadas em 10 anos.

�io.

Madri - Pela terceira vez em quatro dias, o primeiro ministro Adolfo
Suarez reuniu com o Ministro da Defesa, Agustin Rodriguez Sahagun,
quando são' feitas cada vez maiores exigêneias para que explique os

motivos pelos quais cancelou sua viagem a América Central e Estados
Unidos.
O matutino independente "El País", advertiu em um editorial contra

'

eventuais "violências" ou tramas para derrubar o Primeiro-Ministro e

disse que se esses meios ilegais são postos em prática, Suarez deve saber
que a Nação lhe dá todo o-apoio,

Suarez não tem demonstrado querer dar uma explicação pública
sobre o cancelamento da viagem e também o .Ministro de Defesa não
deu declarações. O líder socialista Felipe Gonzalez, após entrevistar-se
com Suarez, havia pedido uma explicação pública para o que qualificou
de "incerta situação política".

Em um editorial publicado anteontem, "EI País" havia sugerido a

militares de alto nível e funcionários do Governo que analisassem.o que
qualificou de "pessimismo" do General Jaime Milans Del Bosch, um
dos quatro generais que criticaram publicamente Suarez. Um funcioná­
rio de alto nível, contudo, disse que o editorial de ontem era mais
significativo porque está dirigido aos dissidentes militares que não
compartílham o ponto de vista de Suarez sobre a repressão ao terro­
rismo.
O Diário conservador "ABC" que havia publicado uma entrevista de

primeira' página com Milans Del Bosch, informou que há mal-estar
entre as Forças' Armadas, .enquanto "El '1mparcialH; de
extrema-direita, indicou em um comentário que o Governo deveria­
declarar o estado de emergência. Por sua vez, o diário católico "YA"
afirma que a dissidência no Exército éa mais séria desde que o Conselho
Superior esteve em desacordo - finalmente aceito - sobre a legalização -

A I y' d 49d P id C 'E h I nge o entura, e anos,o arn o ornumsta span o.
f d H' té

.

C' . .

I' A io Ib F" pro essor e IS ona ontempo-Enquanto ISSO, o Ministro do ntenor, ntorno anez reire, con- ,

d U' id d d Pádd I" d d P'
'-'

M d
. ranea a rnversi a e e a ua,vocou os chefes e po icia e to o o ais a uma reuruao em a n para 'f' dido em d", . , '

bi da Oraani
-
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Paris - A França decidiu retirar seuapoio ao regime do imperador
Bokassa I e ajudar a derrubá-lo depois que as primeiras notícias de
violência no Império, hoje República Centro-Africana, chegaram á Londres - Cerca de cinco mil reservam a pena capital para
Paris em janeiro último, informou ontem, Pierre Hunt, principal pessoas foram executadas no casos de guerra e a política
porta-voz do Presidente Valery Giscard D'Estaing. mundo nos últimos 10 anos e governamental de. fato ,não é

Bokassa, cujo sangrento regime de 14 anos terminou na semana mais de meio milhão foram posta em prática' em outros
passada com um golpe de estado perpetrado pelo ex-Presidente David assassinadas, anunciou a Or- sete países.

'

Dacko, utilizou seus soldados para reprimir violentamente em janeiro ganização Anistia Internacio- ,Embora os países latino­
vários distúrbios estudantis, durante os quais, segundo. algumas notí- nal, em um esforço para abo- americanos tenham abolido a.
cias, cerca de 50 pessoas morreram, lir completamente a pena de pena de morte, começaram a
A Organização Anistia Internacional, de defesa dos direitos huma- morte. utifizá-la de novo recente-

nos, acusou Bokassa de ter assassinado em abril cerca de 100 estudan- A Organização; fundada mente. .

tes, denúncia que foi confirmada posteriormente por uma comissão em 1961 e laureada em 1977
- Argentina e Guatemala, -

,

independente de juristas africanos. com o Prêmio Nobel da Paz, juntamente com Etiópia e

Bokassa, que estava na Líbia ao ocorrer o golpe de Estado que o. afirma em um relatório de 206 Uganda (sob o regime de Idi
derrubou, procurou refúgio na Costa do Marfim, depois que os france- páginas divulgado ontem que Arnin), são, classificados

d Ih 'I I'
'

,
_

duzi como casos de "assassinatos,ses se negaram a conce er- e aSI o po ItICO. os assassmatos) sao con U'ZI-
"O Governo francês considerou que esses atos contrários aos direitos dos com a autorização ou 'pelo Governo", onde as auto­

humanos impediam que se desse apoioao regime centro-africano, mas cumplicidade dos governos na ridad�s da N,ação - segundo
era essencial que 'o esclarecimento dos fatos e que a atribuição das maioria dos casos. . Anistia - eliminam ou auto-

responsabilidades correspondentes vieram dospróprios africanos", O' f de Ani ti I t' -rIzam a eliminação de toda�
.

In orme, e nIs}a n er-
oposição. •disse Hunt. nacional, ,�ntltulado ,A Pena . O relatório cita cerca de

'

Adiantou que essa foi a razão pela qual Giscard D'Estaíng propôs na �e Morte_, foi redigido com
quatro mil casos documenta­reunião de cúpula franco-africana de Kigali, Rwanda, no dia 21 de. informação fornecida pelos dos de desaparecimentos namaio, a formação de uma comissão que investigasse as acusações. , diferentes gov�fnos e, outras Argentina, comenta q ue aO relatório da comissão foi divulgado no dia 16 de agosto em Dakar, autoridades, � p'ed!do de
morte por causas políticas é'Senegal. "Estabeleceu a verdade das atrocidades", disse Hunt, e adian- nossa orgaruzaçao , disse RI- "extremamente comum" natou: "Toda a ajuda francesa foi suspensa imediatamente, com exceção char� Reoch, porta-voz de
Etiópia e afirma que as mortes,daquela de Indole humanitária, que incluía víveres". Amstla.,. e desaparecimentos na Gua-"Ante o angustiante apelo do ex-Presidente (Dacko), do Primeiro- Embora 131 membros mt�- temaladesde 1966 excedem osMinistro (Henri Maidou) e de outros funcionár.ios do Governo centro- grem as Naçoes Unidas, a ana- int '1

.

f
'

lib
'

d
-

G dI' b 134
.

I
vm e mI .ancanopara I ertar seu país aopressao,o overnorespon euquea ise so co re .pors aigurnas - Brasil, Colômbia, Costa-.França estava disposta a satisfazer seu pedido de ajuda". - nações, como a Coréia do Rica, República Dominicana,,

Norte, recusaram-se a pro- Equador, Honduras, UruguaiSuárez não diz porque porcionar os dados requeri- e Venezuela figuram entre as

{
dos e não há estatísticas exatas ,18 nações que suprimiràm a

I
'

·
- sobre a pena de morte nesses pena de morte.

.

cance ou sua vIagem países, adiantou o porta-voz. Quanto aos Estados Uni-
. Somente 18 das 134 nações dos, Anistia Internacional ob­

estudadas pela Organização servou que 'é evidente uma
suprimiram, inteiramente a firme corrente em favor' da
pena de morte. enquanto oito pena capital".

'

P,rofessor italiano
é atingido nas pf!trn'GS
pelos tiros do terror

Pádua, Itália - Um professor da País., O terrorismo em Pádua se

Universidade de Pádua foi agre- concentrou na Universidade.
dido ontem ii tiros nas pernas, no '. Ventura é o quarto professor
últitno atentado da ondade criHws atacado por elementos extrernis­
e terrorismo na Itália que aumen- tas no decorrer de um ano. Um
tou há uma semana. desconhecido telefonou para a

I Um grupo de guerrilheiros ur-
'

agência italiana de notícias
banos de extrema-esquerda as- ANSA, informando que a agres­
sumiu a responsabilidade pelo são a Ventura tinha sido perpe­
atentado. Entretanto, em,Me- trada pela "Frente Comunísta
rano, uma bomba' ontem de ma- Combatente" e adiantou que' a
drugada causou grandes danos a agressão "abria uma campanha
um mônumento erigido a An- proletária contra os colaboracio­
dreas Hofer, herói da cidade de nistas e servidores do Estado capi­
ascendência alemã da região íta-· talista".
Iiana de Alto Adígio. Panfletos deixados no local do '

_ 'atentado à dinamite em Verano
informaram que era uma represá­
iia à atividade anti-italiana na re­

�ião. O panfleto referia-se assim

\parentemente à explosão há
duas semanas que destruiu um. '

monumento ao Soldado Alpinó
- símbolo da' soberania italiana
- em,outra cidade -do Àlto Adi-

França explica as razões
do golpe contra, Bokassa
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A grande noite de gaja da Lyra

Sra. Dr. Henrique Córdova, Manfredo Quandt - Karin,
Secretário e Sra. Dieter filha do Sr. e Sra.' Jorge
Schimidt, Prefeito e Sra. Cecyn - Rosana, filha do Sr.'
Luiz Henrique da Silveira, e' Sra. Arno Sch.indler -

Dr. Roberto Wetzel e Sra., Maria Magdalena, filha do

Dr. Ary Kardec Melo e Sra. Sr. e Sra. Roberto Gayoso
Dr. Fernando Marcondes de Neves - Celina Maria, filha
Mattos e Sra, Dr. Ronadlo do Sr. e Sra. Telmo Ramos
Wetzel e Sra, Sr. e Sra. Dr. Arruda - Luciane Carmen,
MoacirBertoli, Sr. eSra. Dr. filha ç10 Sr. e Sra. João 'Fi­
Hélio Cunha, Dr. Telmo gueredo -Fernanda,filha do'
Ramos Arruda e Sra, Dr. Sr. e Sra. Fernando Mar­
Dieter Hering e Sra, Dr. Ivo 'condes de Mattos - Enoeli,
Hering eBra, Dr.'Odson filha do Sr. e Sra. Laudelino

"

Cardoso e Sra, Moacir Ben- Alves Pereira - Liane, filha
vennutti. do s-. e Sra. Ubirajara Pia-

- o -
- - zera Dipold - Claudia, filha

As lindas debutantes fo-' do Sr. e Sra. Oliveira Musse

�I

Sra. Uta Hering Meyer, ator Carlos Augusto e este colunista com um grúpo de debutantes. ' *** \

..

, '

A Sra. Uta Hering Meyer e o ator Carlos Augusto Strezzer, com as lindas debutantes.

A diretoria da Sociedade
Hamonia Lyra d� Joinville,
que tem na presidência o Sr.

Eloy Artime, promoueu
grande festa de gala com

apresentação de lindas jo-.
vens que naquela noite fa­
ziam seu "debut". Na tradi­
cional Sociedade Harmonia

Lyra, vimos uma verdadeira
parada de beleza, classe,
elegância e bom gosto. Lá,
estava reunida gente impor­
tante da SOciedade Catari­
nerise, .para aplaudir as

trinta debutantes que sem

rrâlJi'd/J'fora/m dponto alto da
I-.n�ite. Um verdadeiro su­

cesso foràm as valsas das

debutantes, orquestradas
pela orquestra da Lyra e re-­

gida, pelo' consagrado
maestro Tbor Reisner, espe­
cialmente convidado pela

.

diretoria daquela sociedade.
Uma beleza de, decoração
onde a mesma nos dizia
Joinville cidade das Flores.
Foi madrinha das 30 jovens
que faziam seu debut a bo­
nita Sra. Dr. KlausEduardo

Meyer (Uta), que estava ele­
gantíssima com modelo as­

sinado por Lenzi.
A apresentação das debu­

tantes foi feitapelo.AtorCar­
los Augusto Strazzer e o jor­
nalista João Carlos Vieira.

. Dizer os que lá estavam, não
nos é possível mas vimos o

vice-governador do Estado e

o casal Klaus E. Meyer e debutantes do l.yra.

ram:
,

Cynthia, filha do Sr. e

Sra. Ondir Macuco - Fa­

biela, filha do Der. e Sra.
Geohoa Amarante - Monica,
'filha do Sr. e Sra. Waldo­
miro SouzaFalção -Susana,
filha do Sr. e Sra. Heinrich
Waldemar Berg - Ariane,
filha do Sr. e Sra. Arenor

Kreling - Cilene, filha do
Vice-Governador do Estado
e Sra. Dr. Henrique Córdova
- Carmen, filha do Sr. e Sra.
Humberto Felipe Werner -

'Sibele, filha do Sr. e Sra.
Moacir José Bertoli - Cint­

hia, filha do Sr. e Sra. Antô­
nio A. D. Raitani - Vera,
filha' do Sr. e Sra. Gerd
Haufe - Mai-ielise, filha do
Sr. e Sra. Landoaldo Victor'
Lindroth. - Ana Beatriz,
filha do.Sr. e Sra. Ary Mello
- Vera, fiJh:a do 8r. e Sra.
Gilberto Bigliazzi: - Fer­
nanda, filha do Sr. e Sra.

Sérgio de Oliveira Ramos -

Ana Maria, filha do Sr. e

Sra. Erasmo Soares Pereira
- Cecilia, filha do Sr. e Sra.
Geraldo Bruhns São Cle­
mente - Monica, filha do Sr,
e Sra. Antônio Zimmer­
mann - Adriana, filha do Sr.
e Sra. Edson Cardoso - Ana

Carolina, filha do Sr .. e Sra .

Mário Cesar Cubas - Jac­

queline, filha do Sr. e Sra.

\ � casais Klaus Eduardo Meyer, Dieter Hering-e Ivó:Hering�

Henrique Córdova e Dr. Telmo

o Secretário Dieter Schmidt e sra., com um grupo muito

elegante, ':'0 tyra.

- Fernanda, filha do Sr. e

Sra .. .José Borges Cordeiro
<ih Silva.

'

O lindo broto Cilene Cór­
dova, especialmente convi­
dadapela diretoria do Clube
Chapecoense.dia 6 próximo
estará na cidade de Cha-

Apoio ao Desenvolvimento
Social Catarinense".

'

***

Dilza Délia Dutra, profes­
sorada cadeira de Artes Cê­

pecó, representará a Socie-
dade de Florianópolis no

baile das Debutantes.

*.:!:.L _.

nicas do Curso de Educação
Artística da Faculdade de,
Educação da UDESC, faz
lançamento de dois livros,

O nosso particular amigo no próximo dia 12.
Marcia Freitas, engenheiro
catarinense, radicado' em
Porto Alegre, passou o fim
de semana' aqui na' ilha.
Marcia Freitas foi visto jan­
tando .no Floph, muito bem
acompanhado.:

.

-

O- casal Diva Ignes e Darcy
Braêilino dos Santos,
'amanhã vão comemorar

bodas de prata. Após a

missa que será celebrada em

ação de graças, o casal re­
cebe um grupo muito íntimo
em sua residência para co-.

memorar o acontecimento.

***

***

Em sua residência a Sra.
Dalma Machado Melo, rece­
beu um grupo de estudantes
unioersitârios, para' tratar
de assuntos relacionados a

ajuda e recupei-ãÇão, do AL­
bergue Nortuno de nossa ci­

O perfeito atendimento; a dade. Deu início a justa e

boa música e a simpatia dos' merecida campanha, a Sra.

anfitriões, tudo isto fizeram Dalva M. Melo.

com que o nosso acolhedor ***

Café deParis, tivesseum mo­
vimentado final de semana.

Chegando de uma viagem
ao 'RJo de Janeiro o elegante
casal Terezinha e Miguel

***

Hermínio Daux.
***

.Simone, uma jovem 'Sra.
da Sociedade de Joinville,
aniversario sábado. Em sua

residência o casal Simone e

Sérgio Linzmeyer, recebe­
ram convidados para um'
grande jantar. O perfeito
serviço do Anturim Parque
Hotel, nada deixou, a dese-
jar.

Do México estamos rece­

bendo cartão do casalNina e

RomeusPires comentando SUQ

Q
"

d
maravilhosa viagem "0

uem. an�mara a gran e .

.

:t d la di 5
" casal Pires estará de re-

Tl.Ol: e e ga
.

w pronmo .

L' T" Cl b
' I'. gresso aoBrasil somente nos

no. ira e.lHs 1+ e� e o ta- primeiros dias do róximobuloso conjuntopaulista que _ ,
p

. '.

l d l
mes

muito tem circu. a o pe o ex-

terior, "Edinho Show".

***

***

***

Marcado para o proximo
dia 5 no Ginásio Charles
Moritz, o espetacular shoui
da cantora do ano, Fafá de
Belém. Já fomos informados
que após o shoio Fafá de
Belém vai ser homenageada
com jantar, na Cantina Di
Carla.

:::** Atendendo convite da Dire­
toria do Joquei Clube Cea­
rense, a linda Jornalista
Sônia Pinheiro e o estilista
Souto Maior, logo mais, esta­
rei na bela Fortaleza, para
participar dos festejos do
grande prêmio. Norte Nor-
deste.

'

A primeira dama, do Es­
tado Sra. Dea Bornhausen e

aTV Catarinense canal12,
vão dar início dia 6próximo,
a càmpanha

.

"Operação
Criança". A promoção visa

colaboração a "Liga de

deira inteligent
ua

•

ela
nova desterro
Móveis e . Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmldt.:83 - Telefone (0482) 22-23.24 - Florianópolis - S.C.

Criador.

VISITE SÃO BONIFÁCIO

neste fim-de-semana e assista a I FEIRA DE
GADO LEITEIRO DA GRANDE FLORIANÓ­
POLIS onde estarão expostos exemplares
das raças: Holandesa, Fleckvieh, Pitangueira,
Girolanda, Jersey e Normarida..
FINANCIAMENTO BANCARIQ NO LOCAL'

Dias 29 e 30 de setembro

FOToe MERA
Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine, foto,
audiovisual e som.

Faça suas compras de filmes,
fotoacabamento a cores
e desfrute das vantagens que
a FOTOCÂMERA lhe dá.

rua Deodoro, 21 � fone 22-18â4
.

rua Trajano, 18 - fone 22-1957

Florianópolis - SC
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Deu Cascaes na BR-IOl
A Casa dos Açores, no quilômetro 189 da BR 101, em São
Miguel, é cenário mais que perfeito pro genial Franklin
Cascaes desenvolver o seu trabalho de ambientações. textos
e desenhos, conforme perfeitamente notamos por ocasião do
verrussage que inaugurou sua exposição na noite de terça,
antes d'ontern, quando compareceu pequena multidão,
entre autoridades, sete à jato e tout Biguaçu que se espalhou
pelas salas e senzala aonde foi armado excelente e variado

. buffet a base de petiscos e biritas açorianos.
*

A festa foi divina como divina são todas aquelas capricho­
samente organizadas pelo incansável Peixoto (em última
aparição p.ública com seus indefectíveis grampos - já que
vai aprove,Jtar alua crescente pra cortar cabelo e grampos),
com um pe nadiretur. O outro só lá Deus sabe aonde está.

•

Aliás, se ele não for pra diretur, quem tem a perder é a

cidade, pois o que já está planejado na sua cabeça (e no

papel) em prol do pedaço, só mesmo ele pra imaginar tanto
barato, No entanto, coin ou sem diretur, aguardem o verão
do Peixoto. Que será de todos nós, com indispensáveis avais.

•

Quanto a exposição do Cascaes, patrocinada pela Fundação
Ca�arinense de Cultura, afinal motivo inicial da nota aqui,
esta que está um desbunde, como não poderia deixar de ser.
E nem adianta tecer considerações, mas sim recomendar
visita pois a Casa lá está aberta diariamente, inclusive aos
finais de semana, das 8 da manhã às 6 da tarde. E trata-se de
exposição permanente, com acervo rotativo, mudando
quando o Franklin bem entender.

E aproveitem também pra �e espalhar pelo vasto parque ao

derredor, que é coisa assim de não se imaginar de tão curtível
e inesperado ..

Há certas pessoas que não se tem mais
condições de serem convidadas pra tua casa.

Dessas que bebem um trago e lá
vem estrago boca a fora que só sabe recitar

coisas desagradáveis e inoportunas.
:::

E como desenfreados impetos não ficam aí,
o melhor é, em embriagantes estados
semelhantes, sair da frente que lá vem

incontroláveis cantadas que não há
tanso que consiga se safar,

:i:

E quando der por si, bai-bai preconceitos...

Os professores da universidade federal de Santa Catarina,
embora tarde, já entraram em greve. (E porisso a Joaquina,
ontem, estava atolada - de alunos e professores).

•

E que se cuidem as autoridades educacionais locais pois não
causará 'surpresa alguma (afinal nos colégios tudo se sabe,
tudo se comenta) se, daqui a pouco, vier a explodir greve que
fará parar, de vez, todos os graus disponíveis ao ensirio em

geral.
,. Essa estória de dizer Que "educação é prioridade" só mesmo

em papéis que não saem dos gabinetes governamentais.
Afinal, os professores estão adotando a política do já célebre
doutor Sardinha: o negócio deles é números.

, *

O que aliás deveria ser de todos os tansos que andam desem­
penhando quase de graça por aí. Como nós,pobre jornalis­
tas, como exemplo.

Florianópolis
mesmo em têrmos
de saúde não tem
maiores opções:
ou é São Pedro
ou São Paulo ...

*

Isto é, ou
entrega a alma

ou vai se
tratar na

cidade grande ...

(

Um dos mais
insistentes

murmúrios que
corre por aí,
nas ditas altas
rodas (daquelas
que, mesmo 'sem

conhecer
pessoalmente,
tratam as

tiuuras nacionais
com a maior
familiaridade) ,

é acerca da
saída de cena,

há alguns meses;
da Dona Dulce

e de sua

incontida
felicidade.

*

Segundo consto
seria por conta
de um deslize
do Pitariguy, Foi o Sidney Otávio Lenzi despontar com seu.perfil deguerreiro na

Joaquina, pro sol se lazer radiante e definitivo.

Gente, saudosa, perguntando pelas altas festas aqui pu­
blicadas, por aí desenroladas, e que faziam, há algum farto
tempo, matar de inveja os que nelas não participavam e de
ódio os que compareciam e no dia seguinte eram citadas
gozadamente.

•

É que as festas acabaram, o que fazer? Os tempos são bem
outros, pra pior, todos sabemos e sofremos, e receber hoje
em dia tornou-se não só ato de bravura como agressivo
diante da plebe cada vez mais esfomeada .

*

E depois, parece, ?s pessoas que recebiam - ou espalhafa­
tosamente compareciam - tomaram consciência do ridículo
a 9ue se expunham - não só por conta da coluna como,

pn�clpalmente, diante de todos, próprios convidados, que
dali saiam falando horrores: ou do ilusório fausto apresen­
tado ou da maneira pouco elegante que certas hastes nada
perfeitas se esforçavam em receber.

A Embratel : ou

DenteI - précisa
ativar ouvidos

e ficar na escuta
de orações e

conselhos
apocalípticos

. que, de repente,
no meio de

uma conversa ao

telefone, ou de
audição qualquer,
costuma aparecer
em nível de linha,

cruzada - ou

mesmo em rádios
ou' caixas de som.

Agora que cobras e lagartos estão
vindo a tona proveniente dos

mais diversos e uniüersitários interiores,
'é que ficamos sabendo que o atual
reitor da UFSC chegou a professor

adjunto da universidade que hojecomanda-.
sem jamais ter prestado concurso algum.

*
.

Nem mesmo aqueles que
ele próprio determina

sejam feitos por todos que se propõem professores.
*

*

É transa

inexplicável -e
aparentemente não

é proveniente
de rádio

local alguma. Afinal, é t'al norma: "Façam o que
não fiz, não escutem o que digo ... "

Da TV Catarinense
ao Darcy Lopes

com amor e carinho
A TV Catarinense. dando de diplomático Kissinger, conse­
guiu reunir, ao anoitecer de terça última na sua recém deco­
rada sala de recepções, as duas estações de televisão que
operam em Florianópolis .

Sci;"'ta Catarina
agora está adotando
velho esquema pra

se ver livre
de pessoas ditas
indesejáveis.

*

.
Está desterrando o líder dos

professores
de.§jgn,q_dos

Júlio Wiggers,
pra

Santarém. Por
dois anos - e

mais'ficará se

direito não
se comportar.

E entre autoridades várias, uísques e canapés, Jaime Si-"
rotsky, em nome de toda a família RBS, homenageou com

placa alusiva o pioneirismo de Darcy Lopes que, em indis­

farçáveis lágrimas, agradeceu, pra ser imediatamente se-·

guido, no Speech, pelo Jair Hamms que relembrou velhos tem­
pos televisivos. (Quando, antes mesmo do Darcy se empe­
nhar e montar o seu canal de fundo de quintal, soçaite amigo
se reunia em torno do único aparelho de televisão de então,
na casa do Stavros Kotzias, a fim de brindarem o chuvisco

proveniente da TV Piratini aqui detectado).
*

Seguiram-se docin hos, abraços e rasgos de sedas e corações e
trocas de disfarçáveis amabilidades.

*

o caminhão da Comcap AW2491 na manhã de antes d'ontem, terça, por volta das 8e 45, vinha a uma velocidade tal pela
Beira Mar Norte que um carro, pra tentar ultrapassá-lo, teve que desenvolver uns 120 quilômetros por hora - não
conseguindo, porém, o seu intento.

*
Afinal, na terça comemorava-se o dia nacional da radiofu­
são.

E na tentativa ficou, optando então por uma breve freada: como era caminhão de lixo sem qualquer cobertura a proteger
quem pelas proximidades estivesse, deixava voar sobre o carro reclamante todo o entulho que conduzia.

*
.

E o jeito foi deixá-lo disparar - sem antes, no entanto, não deixar de anotar a placa.
I

APARTAMENTO DE LUXO
FRENTE PARA BEIRA MAR

Vende-se no mais fino prédio de Fpolis (Ed. Polaris), Av. Beira Mar Norte, 462'- apto. 102-
com 2 salas -lavabo - 4 dormitórios com armários embutidos, sendo o do casal com grade­
ciosed-cozinha kitchen com fogão automático e forno com Rotisserie, área de serviço com
armário em fórmica e mesa de passar em mármore - quarto de empregada com armário
embutido - 2.banheir.os completos com armários, sendo o do casal com banheiro em

mármore. Locai para ar condicionado - 2 garagens privativas - antena de TV Coletiva e

telefone já instalado. Aceita-se terreno ou apto. emFpolis ou São Paulo como parte do
pagamento. Ver com o zelador no local ou com Sr. Milton pelo fone 33.1277.

A liberdade que se espera do atual
Brasil é indiscriminadamente pra todos.

*

Inclusive pras sardinhas em lata ...

.MISSA DE 7° DIA
•

A família do inesquecível

CARLOS NESTOR
DA SILVEIRA

Agradece as manifestações de pesar e
convida para a missa de 70 dia, que
será celebrada hoje, às 19 horas, na

igrejaNossa Senhorade Fátima, no Es­
treito.

Antecipa agrac;fecimentos.

Plante uma Árvore e

colherás os Frutos

"Campanha de Defesa do Meio Ambiente
Lions Clube Florianópolis - ESTREITO"

CARTÓRIO SALLES
,-

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por
recusarém a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem

conhecimento. que deram entrada neste Ofício, para serem protestados contra os respon­
. sáveis dentro do prazo legar os títulos com as seguintes características:

·n.O 1 - apreso Financiadora Volkswagen S/A - devedor: YlMAR SlEMGMANN ElB"ERT
n.> 2 - apreso Financiadora Volkswagén S/A - devedor: JUVENAl JOSÉ DA SilVA'
n.> 3 - apreso Credireal S/A - devedor: BlACOM IND. COM. ARTEFATOS CIMENTO
n.o 4 - apreso José Yeshimaru Saito - devedor: ANTONIO J. DA ROSA
n .

.o 5 - apreso Madeiras Vieira - devedor: lUIZ ANTONIO DA SilVA
n.06 - O edital publicado no dia 15709/79, tendo como apresentante o Banco Sul Brasileiro
S/A e devedor JOSÉ PEREIRA portador do CPF n.o 299.822.009-68.

OBS.: O nome de MARIO DE OLIVEIRA publicado no edital de 24/09/79 - CPF 300.070.469/
87 - reside em Saco Grande é homônimo de MARIO DE OLIVEIRA - advogado do Sistema
Financeiro do Besc, portador do CPF n.? 018.225.009/25.
Em tempo - Retificamos o nome de Marcos dos Santos Fiuza, por ter sido publicado por
engano.

.

Florianópolis, 25 de setembro de 1979
Raquel Pereira dos Santos
EscreventeJuramentado

3-em-l e 2-em-l daPhilips
p ��adap�a.

multíplicaram o prazo, dímínuíram a entrada e dividiram o saldo em suaves prestações. Venha aproveitar.
.

Conjunto 2-em-l Philips AR 852 Conjunto 3-em-l Philips AR 987 Conjunto 3-em-l Philips AR 982

Receiver AM/FM estéreo e toca-discos automático. Reúne receiver AM/FM estéreo de 50 W, toca-discos Receiver OM e FM estéreo, 40 watts de potência. Toca-discos
Excelente performance na reprodução de som. Compacto e gravador. Controle automático de velocidade da fita. automático, cápsula com agulha de diamante. Gravador
e elegante. Tampa acrilica furnê. Acompanham duas Acompanham 2 caixas acústicas. Grande pureza de cassete estéreo. Controle eletrônico de rotação. Mecanismo
caixas acústicas. som. Moderno designo

.

"Ouick Repeat" para retrocesso rápido da fita .

.,

Você encontra nos revendedores:

Hermes Macedo. [ajas Pereira Oliveira. Organizações Koerich. Prosdócirno. Casas Santa Salfer. Lojas Arapuã. Lojas Raizer. Rádio Luz. Comercial Alvi Verde. Casa Omega. Comer-
Maria. Stein Comercial. Lojas Fretta. Utilar. Celso Farina. Comercial Auri-Verde. Comercial cial Miner. Lojas Hirt. Casa Ruecker. Lojas Bartneck. Palácio dos Móveis.
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'Timbó mostra
produtos e

faz festival
'do chopp

Timbó (Sucursal de Blumenau) _

Complementando as festividades
dos I 10 anos da cidade de Tirnbó
o Lions Club promoverá nos dia�
12, J 3 e 14 de outubro o 13° Festi­
val do Chopp e a II Exposição
Industrial, no 'Pavilhão Munici­
pal de Esportes, onde estarão ex,'

postos 110 stands, e quando a in­
dústria timboense irá mostrar
seus produtos,

'

Com a aquisição de uma caneca
alusiva aos 110 anos da cidade e
ao 13° Festival, explicam os orga­
nizadores q ue a pessoa poderá se

divertir à vontade e a valer.
"Aliás, isto não é mais novidade
para quem conheceu os I i festi­
vais de chopp realizados em

Timbó",

Salão de
Artes da

Criança em

Itajaí
,

Itajaí (Sucursal) - Objetivando
dar à criança itajaiense a oportu­
nidade de desenvolver-se cultu­
ralmente e de se comunicar atra­
vés da arte, promover e estimular
o artista em formação, dando-lhe
opo.rtunidade de comercializar os
seus trabalhos e ainda conscienti- '

,

zar 'a comunidade da relevância
da educação artística nas crian-

,

ças, é que a Secretaria de Educa­
ção, Cultura e Esporte, desta ci-
dade, promoverá o "Salão de
Artes da Criança" no período de
12 a 19 de outubro no salão do
Sesc,
As inscrições estarão abertas

até o dia cinco de outubro no De­
partamento de Cultura e Esportes
da Prefeitura Municipal e estabe­
lecimentos de ensino, podendo se

inscrever crianças na faixa etária
dos sete aos quatorze anos, resi-

r: dentes em ltajaí, com' trabalhos
iI em colagens, desenho, escultura,
h modelagem, fotografia, gravura,I: 'pintura,' talha, tapeçaria, técnicas

mixtas e objetos em categoria
única, limitando-se ao número de
quatro para cada participante. As:
obras serão inscritas quando,
apresentadas em condições que

i

possibilitem a sua exposição, A,
retirada dos trabalhos somente

poderá ser feita após o término da
exposição,

I'
,

,

li,"

"

"Trio Barroco de
Paris" apresenta-se
hoje à noite no fAC

(18 Pane)
lU55 - Rádio

,Notícias B�DE '

,

,

11:00 '- Programa
'

"Migu�l' Livramento"
(2a Parte) ",

,

11:$5 -'Rádió
Notí�ias BRDE

'

12:00_ A Opinião 'de
'

Mário Igná�io Coelho
1�:05 --: Programa
''Vang':larda ESP,OrtiVéI
12:40 _ A �'úsiCa da
,Guarujá '

12:55 � COlTespondente
Guarujá
lJ:05:- Programa
"Chamada Geral"
14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(!Aparte) ,

J4:55- Rádio '

Notícias BRDE ,'"
15:00 _

,

Programa
"Show da Tarde"
(2a parte)
15:55 _ Rádio
Notícias BRDE

06:00 - Cinco Minutos
cprn-Jesus
06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da
UÍlI:,rtação
06:50 - Palestra do
Padre Cardoso
07:00 - Programa
"Portãozinho e.
.Porteirinha"
07:30 - Progídma
Agrícola
07:40 - Informativo'
Agropecuário

.

08:00 - Com.-spondente
Guarujá
08: 15 - Programa
"Cesar Souza"
(la PARTE)
08: 15 - Rádio
'Noticias BRDE
09:00 _: Programa
"Cesar Souza"
(2� parte)
09:55 - Rádio
Noticias BRDE
10:00 - Programa
"Miguel Livramento"

,16;00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio
Notidas BRDE
18:00 - O Instante
da Prece
18:W _, Amadori'smo'
em Foco
18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente'
QJarujá
19:00 - A Voz do Brasil

.•2UOO - Projeto Minerva
20:30 - Programa

.

"Shaw da Noite"
(I a parte) .

21:00 - Correspondente
('Alarujá .

21;10- Programa
"Show da Noite"
(2a parte) ,

23:00 - Programa
"Show de Bola"
24:00 - Ence'rramento

,

CATARINENSE· 12

10:15 - Telecurso 110 Grau
10:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente
II :00 - Sítio do Picapau
Amarelo - Reprise
II :30 - Fantasminha Legal
·12:00 - Missão '

Quase Impossível
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Giobo Esporte
! 3:! 5 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades -

Com ,Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das Duas
16:30 - Sessão Aventura
-Galaxi Trio
17:00 - HB 79-
As Panterinhas
17:1 5 • Clubinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
19:00 - Jornal das Sete
19: 10 - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21:00 - Chico City
22:00 - Malu Mulher
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de Sucessos.

REDE
CATARlNENSE. 3 e 6

Outubro Voltou à Terra
15:00 - Mobral
15:30 - Viagem ao
Fundo do Mar

'

16:30 - Daniel Boone
17:20 - Speed Racer
17:30 - A Família Robinson
18:30 - Dinheiro Vivo
19: 15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - C0l110 Salvar
Meu Casamento
20:40 - RT:�
21:00 -, Gaivotas
21:50 - A GrandeChance
n:50 - Cinema Classe
Especial - Alguns
Sim alguns Não
03:00 - Cinerarna -

'Grau de Assassinato

ELDORADO - 4 e 9

15:45 - Educativo
16:15 - Mary Tyller M'oore

16:45 ' Viagem' Pelo Mundo
17: 15 - Lassie
17:45 � Novelinha
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: t 5 - Teíesporre
20:20 - Os Biônicos
21:15 - Mais, Mais­
Parada de Sucessos
12: 15 - Hawai 5-0
23: 1.5 - Teletipo
23:30 - Palma de Ouro
- Sem Rumo no Espaço
- Com Gregori Peck ,

Richard Crenna. David
Janssen e James Franciscus

I
'.

'

"O�OJ'OPO
Prof. Yokanon

Seja mais prudente e

alaste-se dos que sá querem
explorar sua generosidade.
Bom dia para assuntos sen­

timentais. Favorável a ati­
vidades de natureza social, .

Touro

Talvez surja um negócio
inesperado, 'a, ser [echado
hoje; não perca a oportuni­
dade. Divirta-se, sem exa­

geros em comidas e bebidas.

Gêmeos

Peixe?

- Impróprio para assuntos F

amorosos, Seja dinâmico em

seus empreendimentos e a

altura de suas possibilida­
des. Excelente relaciona­
mento no lar.

Seja atento ao que diz ou [az
ao manter convesa com

algum parente. A agressiui-,
dade .neste »momento- eeria
prejudicial a seus interesses.

Um dia leito de encomenda
para suas aspirações, pois
terá oportunidade de brilhar
em uma lesto. ou aconteci­
m,ento s()cial.

'

Dia algo conluso, de tendên­
cias incertas. A tenha-se à ro­
tina. diária e hão tome atitu­
des precipitadas. Evúe moc

dilicações em seus assuntos

particulares,
.

Hom período pa.rei iniciar
algo que deva perdurar em

sua vida. Evite envolver
amigos com negócios, pois os

resultados seriam contrçz-
,

produtivos.

Dia instável quanto ao rela­
cionamento amoroso. Seja
compreensivo com a pessoa
amada, Não gaste demais._

o dia é incerto para tomar
decisões importantes, Não
assine nada sem estudar
atentamente o contéudo. Dia
impróprio para assuntos do

coração.

Clareza de idéias, persistên­
cia e êxito em um negóCio
que parecia perdido,
Oriente-se com pessoas de
idade.

Um pareTde poderá solicitar
a sua ajuda em um pro­
blem'a linanceiro; ajude,
mas dentro de suas posses.
Não envolva amigos com di.,­
nheiro.

Bom momentopara liquidar'
um assunto que se arrastava
há tempos, exigindo grande
persistência de sua parte.

Numa promoção conjunta da Embaixada da França no Bra­
sil" Aliança Francesa de Florianópolis e Fundação Catarinense I! :00 - Abertura
de Cultura, ° ,Trio Barroco de Paris estará se apresentando 11:15 - Inglês com Fisk

h 11:30 - TV Educativaoje, às.21 horas, no Teatro Álvaro de Carvalho. Composto' 12:00 _ RC Shaw
pelos rnusicos Robert Veyron Lacroix (cravo), Pierre Pierlot 13:30 - Cinema Livre -

(oboé) e Robert Gendre (violino), o trio executará composições
de Sammartini, Lecrair, Rarneau, Bach, Cirnarosa, Purcell,
Telernann e Vivaleli.' ,

O Trio Barroco de Paris é 'considerado o maior do gênero
do mundo, Seus componentes gravaram. sozinhos ou em gru­
-pos, !llals de 40 diSCOS cada, trabalharam com regentes célebres
e formaram este trio com o objetivo de tocar as obras desconhe­
cidas do período barroco, üs ingressos para este espetáculo
estão à venda na Aliança Francesa, ao preço de Cr$ 100.00 e

50,00 (estudantes).".
Veyron Lacroix. PierJot e Gendre realizaram também mu­
meros concertos em diversas partes do mundo, participaram de
festivais Internacionais e gravaram vários discos na França,
Bélgica e Estados Unidos, Além de suas atividades individuais,
estes artistás trabalham juntos há mais, de 15 anos, pois são
membros do "Conjunto Barroco de Paris", também especiali­
zado na execução de obras do período Barroco,

Em Sã� Joaquim" um
encontro com quatro
escritore·s de,Se

Câncer

Leao

(, Virgem

Libra

Escorpiao

Capricórnio

Aquário

A Associação Joaquinense ele Advogados e a Secretaria de
Crianças de Educação da Prefeitura 'de São Joaquim vão realízar:amanhã a

promoção cultural "Escritores em São Joaquim", Do programa
até 5 anos constam uma sessão de depoimentos e debates sobre a atividade

• literária, As 20 horas, e uma sessão de autógrafos dos escritores
num passeIO visitantes (Nereu Corrêa. Eglê Medeiros. Salim Miguel e Flávio

de triciclos. José Cardozo). às 21 horas. no Edifício elo Form (Salão cIe Júri),
O escritor Nereu Corrêa é natural de Tubarão e publicou, atéItajaí (Sucursal) - A comissão or- , Tag,ora,

'

emas elo Nosso Tempo", "Democracia", "Educação eganizadora dos festejos do Ano L b d
Internaçional da Criança de Ita-

r er ade", "0 Canto do Cisne Negro e Outros Estudos".

jaí, realizará no dia 14 de outubro "Cassiano Ricardo - O Prosador' e o Poeta" ,.'/\ Palavra"
uma homen'agem liiferente às "Paulo Setúbal em Santa Catarina". e a "Tapeç;ria Linguístic�
crianças da faixa etária de dois a d'Os S�rtões e Outros Ensaios".
cinco anos de idade. Trata-se de Eglê Medeiros tambérn nasceu em Tubarão e, além de várias
um passeio de triciclos na Ave- traduções de a)emão. inglês, frarjcês. espanhoi e itáliario, publ i­
nida Adolfo Konder (Praça Gené- " cou o livro de poemas "Manhã" e um ensaio sobre Cruze Sousa,
sio Miranda Lins), Para dar Salim Miguel. criado em zonas de colonização alemã' e italiana,
maior colorido ao evento está bl

'

pu icou os licros de contos "Velhice". "'Algulna Gente", "Osendo feita uma campanha entre Primeiro Gosto" ... A Morte do Tenente e Outros Menores" e oos inscritos para que compareçam,
fantasiados, A criança vencedora

romance "Rede".

rec.eberá uma bicicleta Calói ln- Por último; Flávio José 'Cardam. natural de Laura Muller,
fantil, gentileza das Lojas HM. premiado no Concursode Contos do Paraná (1968), Academia
As i.nscriçõesestão sendo feitas na Brasileira de Letras (1969) e Concurso Remington de Prosa,
sede do Mobral, à Rua XV de (1977), publicou os livros de contos "Singradura" e "Zélica e
'Novembro. 'Outros".

.

EMPRESA CONSTRUTOR

Golpe Sujo (l-oul Pla\ J - Dircç.io
de Colin Illggllls (" 11 ()()idie
Haw n Chc \ e\ ( Ih>', c Burguesx
Mereduh. I'rnducáo de 197�,
Uma bibliotecária envolve-se. por
acaso, num complô p�ra a'\<I\si­
nar I) papa PIO \11, Comédia.
com lances de suspensç, l-l aIlOS,
À, 1-1. 16. 19h-l'l!Ii11 e 2111-1)[l1in,
no Cecomtur.

!
I
•

�l

I

I
I
I

1
Nós embalos de J panema - Dr
Antonio Calmon Com André de
Bia sc. P�1I10 v rl laça , Selma
Egrei. Roberto Bonfim (Jracinda
Freire , Ste pa n Ne rce ss ian e

Mauro Mendonça Surlivta de

lpanema. cujo maior desejo é \ ia­

jar ao l-lavai. para.consegurr isso.
envolve-se na prnstitlilçiln ma-cu­

li na. ,1'8 ;11105, As 15'. 19I1,'1'l1lln �
21 h-í Srnin. no São José,

'

007 Contra o Foguete da Morte continua, no Coral,

\'011 Little. Deam Jagger e Victo­
na Medlin. A fuga de um homem
através dos Estados Unidos. pers-

.

seguido pela polícra. O Cigano
Solitário, com Alain Dclon .

Annie Girardot e Renato Salva­
tori. Direção de José Giovanni, '

Um cigano marginalizado e sua

luta pela sobrevivência, come­

tendo roubos. e crimes. 18 anos:

Às i4 e 20 horas, no Roxy.
As desquitadas. 18 anos, Às 20
horas, no jalisco.
Um Dólar para Matar e Uma
viúva Inconsolável Agradece
que a Console. Programa duplo,
com censura até 18 anos. Às 20
horas. no Glória,

Buck Rogers no Século 25,
(Buck Rogers in the 2�th Century)
- Ficção cientifica americana. di-.
rígida por Daniel Halier. No
elenco. Gil Gerard, Pamela Hens­
ley, Erin Gray, Tim 'Connor e

Henry Silva,·EIll 1987, a NASA
lança no espaço urna astronave
comandada pelo capitão Buck
Rogers. Mas.ela é desviada de sua

órbita e fica perdida no espaço.,

007 Contra o Foguete da :\-torte
(Moonraker i he Lel\ f' 'Gilbert.
Com Reger Moore: Lois Chiles,
Richard �Iel 'l0l<1 «ventura de
James Bond. o pCI souagcrn Je lan

Fleming, Desta, CI sua rniv.ão pe
acabar COIll n, pl,'I]!" loucos de
Ulll cientista. 1\ anos. '", IS. 20 e

22 horas. '!la Coral.

Buck Rogers só desperta no sé­
culo 25 e. com a ajuda de um robô
e de um computador. tenta impe­
dir que piratas espaciais invadam
a Terra. Censura livre, Às' 15,
19h45n1in e 2lh45min. no Ritz.

Corrida Contra o Destino e O
Çígano Solitádq _

no 'Solitário
-l , Program« duplo, () pnrneiro
filme, dirigido por Richard Sara­
Iian, com Barr, Ne« man. Clca-

ZA �TA & CIA. LTDA.
LHE 315 THF 225

\ ESAB

Retificador LHE 3-75 . Transformador 'THF' 225

Transformador THF 250,"'� ''l!M
MATRIZ

.

'Rua Álvaro Gatão, 25 - GRIGIÚMA-SC
Fone: (0484) 33·0144 ·Telex: 0474228 � Z CLT·BR

FILIAIS
. FLORIANÓPOLIS: (0482) 44·5611
PORTO ALEGRE: (0512) 22·5871

NEC A SOLUÇÃO EM COMUNICAÇÕES
LEMBRE-SE

TEMPO É DINHEIRO

·
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I
I
•
I

I
I'

,!

,
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'"

"

COMEÇA AGORA A ERA DO SISTEMA TELEFONICO

�EC KEY ..SYS�TEM
"'ENY',.El Florianúpoiis:

BllIlllcn<lu: ,
Chapt't""

engenhdrJd de telecomunicdções Itdd �,:;�::I:n,,:
.Itlin\'ilk:

>,

�,

22-9622
22-2222
12-0001
:U-1895
22-t:346
22-1400

Precisa-se empresa construtora, especializada em hidráulica, capaz
de executar reforma geral em.74 banheiros, com substituição total das
redes de água \quente e fria, azu lejos, pisos, louças é metais sanitários.
Maiores esclarecime,ntos no hotel Royaf, rua João Pi nto, no período da
tarde, ou por telefone 22-2944.

--_._-_j
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO . M'

"O FAMOSO BASGA-
ROUPA"

' .

Um dos carros mais visados
da Empresa Ribeironense foi ,

o de número de ordem 115,
que faz a linha Rio Vermelho.
Segundo Décio Mello, "na úl­
tima segunda-feira estive
numa reunião com a comuni­
dade daquele bairro,
ouvindo-a sobre os problemas
de transporte, que angustiam
aquela gente. A maior parte
das reclamações foram sobre
o veículo em pauta, porque o

estribo de embarque da porta
',traseira fica mais ou menos a

Discussões, denúncias,
multas. É a "operação
pente-fino", da DTC.

Aconteceu de tudo na pri­
meira investida da Divisão de
Transportes Coletivos da Pre­
feitura contra as irregularida­
des constantemente denun­
ciadas pela população usuária
da rede de transportes f1oria­
nopolitana. O diretor da Divi­
são se confessava "envergo­
nhado e entristecido" com o

estado de conservação de al­
guns ônibus.
Motoristas acusavam os

proprietários de empresas
pelas irregularidades consta­
tadas. Despachantes atri­
buíam aos motoristas a culpa
pela desorganização obser­
vada. Mas as maiores acusa­

ções partiram mesmo da po­
pulação, prejudicada pela re­

dução do número de ônibus,
durante a "operação pente­
fino", realizada na manhã de
ontem no terminal rodoviá­
rio.

HUl\4ILHAÇÃO DO
USUARIO
Tendo à frente Décio

Gomes de Melo, diretor da
Divisão de Transportes Cole­
tivos, a "operação pente-fino"
foi iniciada com algum atraso,
mas o primeiro ônibus visto­
riado, o de número 113, da
linha Costa da Lagoa, foi logo
retirado de circulação, já que
se encontrava imundo interna
e externamente, além de ser

multado, pela inobservância
do que determina a Lei 1280.

O chão do coletivo estava
cheio de restos de cocadas,
que segundo o motorista do
veículo, Osvaldo Costa,
foram deixados por um ven­

dedor que acabara de fazer a

viagem do interior da Ilha
para o centro da cidade.
Diante da explicação dos fis­
cais da Prefeitura de que o

ônibus seria -multado, era vi­
sível a preocupação GO troca­
dor Mauri, que Stl!taR'reflt.ava
de que "a empresa vai descon­
tar o valor da multa do salário
da gente".
Enquanto Décio Mello re­

clamava do mau estado de
conservação do veiculo -

"essa imundície humilha o
usuário" -, alguns motoris­
tas que assistiam a "blitz" re­
clamavam de que a Empresa
Ribeironense não dispõe de
um eficiente serviço de manu­
tenção, e às vezes os próprios
motoristas são obrigados a fa­
zerem a limpeza dos coletivos.
O próprio diretor da Divi­

são de Transportes Coletivos
concordou com a denúncia e

anunciou que "se as empresas
me dessem carta-branca, eu

mesmo poderia arranjar dois
lavadores especializados para
cada uma, medida essa que
contribuiria para um melhor
funcionamento das empresas
de transportes concessioná­
rias".

meio metro do solo, dificul­
tando a entrada de senhoras,
gestantes e crianças", expli­
cou.

U motorista do coletivo
Osmarino Silva, casado 23
anos, pai de dois filhos, con­
cordou om as observações do
diretor da Divisão de Trans­
portes, explicando que "o
ônibus é conhecido no,
bairro, como o famoso
rasga-roupa". Esse acidente
periodicamente acontece com

aqueles que embarcam no

veículo sem saber da "arma­
dilha".
VER'SÔES CONTRADI­

TÔRIAS
Segundo o filho do proprie­

tário da Empresa Ribeiro­
nense, Fernando Luiz Cor­
deiro, o problema do veículo é
defeito de fabricação, sendo
portanto necessária a pre­
sença dos fabricantes do cole­
tivo, para que seja possível a
alteração das suas caracterís­
ticas originais, no caso, o re­

baixamento da parte traseira
da carroceria.

Em oposição à versão do
empresário, os fiscais da Divi­
são de Transportes Coletivos
explicaram que na realidade o

problema é decorrente dos
consertos efetuados no veí­
culo, que já conta com alguns
anos de serviços prestados e

que possivelmente foi refor­
mado para ser posto em circu­
lação novamente.

Décio Mello informou que
o veículo será multado pelo
acúmulo de sujeira no seu in­
terior, e que a empresa será
notificada da necessidade de
alterar as características da
escada de acesso traseira, para
o que receberá um prazo": da
Prefeitura.

'

"MULUE'R DE MA­
LANDRO"

Segundo declarou o diretor
da Divisão de Transportes Co­
letivos, "a Prefeitura até agora
tem procurado contemporizar

. nas relações entre os empresá­
rios e o executivo municipal.
Até hoje o órgão sob minha
responsabilidade sempre ado­
tou medidas preventivas
contra as empresas infratoras,
procurando adverti-las sobre
as irregularidades constata­
das. Mas diante dos abusos
verificados, as violações à Lei
1280 não mais serão tolera­
dos, e quem estiver em desa­
cordo com a legislação em

vigor será devidamente pu­
nido. Os empresários se quei­
xam de que a Prefeitura é exi­
gente demais; que os preços
das passagens não são com­

pensadores; que as estradas
são ruins; que há escassez de
combustível, etc. Mas não vai,
haver mais desculpas; quem
estiver errado vai levar ferro.
Empresário .de transportes é
como mulher de malandro:
quanto mais apanha, mais
gosta do marido, "finalizou.
"QUEIXO-DURO" .

"Pode colocar na reporta­
gem o que eu vou dizer: às
vezes tenho vontade de jogar
aquele carro contra umposte
para acabar com ele duma
vez. O carro é uma bomba e

não dá para trabalhar com ele
desse jeito. Há uma folga
enorme na direção, mas a ma­

nutenção diz que o carro tem
de rodar assim mesmo, por­
que não tem outro, "denun­
ciou um motorista, que não
quis se identificar. O coletivo
a que o prorissrona! se referia é

o carro de número I 14" o

queixo-duro" da Ribeiro­
nense.

Acompanhando a "opera­
ção pente-fino" ao lado dos
fiscais estava Francelino Cor­
deiro. o proprietário da Em­
presa Ribeironense. que ao ser

inquirido sobre as irregulari­
dades na em presa. disse:
"Eu não sei de nada. Eu só sou
o dono; qualquer coisa, pro­
curem o meu filho no escritó­
rio dele". E se retirou esbrave-

'

jando contra o fotógrafo.
Para atendimento de quase'

dez linhas de ônibus, a Em­
presa Ribeironense só dispõe
.de vinte e dois coletivos, o que
Décio Gomes de Mello consi­
dera insatisfatório. "Para
atender a demanda, a empresa
deveria ter no mínimo, mais
dez ônibus", declarou.

PROTESTOS
Enquanto a "operação

pente-fino" se desenrolava no

terminal, os ônibus da Ribei­
ronense eram retidos na gara­
gem para não serem multados
pelos fiscais da Prefeitura. Em
consequência disso, as filas
nas linhas servidas pela em-

.

presa, particularmente a linha
2 I I (Abrão-Centro). cresciam
assustadoramente e a popula­
ção começava a' se inquietar
com a demora dos carros.
Enio Silva, casado, bancá­

rio, 22 anos, morador em Co­
queiros, reclamava de que o

número de ônibus é insufi­
ciente para o atendimento da­
quela

-

comunidade, obri­
gando, na hora do "rush", a

formação de extensas filas.
Além disso, com o novo au­

mento no preço das passagens
para Cr$ 3,50, os cobradores
se negam a dar troco aos pas­
sageiros, alegando que a em­

presa não lhes fornece moedas
de cinquenta 'centavos.

D. Ivonete, casada, 47
anos, também morando em

Coqueiros, acha que devia
haver uma linha de ônibus
para aquelas pessoas que se

dirigem ao Estreito, evitando
que os moradores sejam obri­
gados a tomar duas condu­
ções para chegar àquele local.
Explicou que a medida já fora
tentada anteriormente, com a

criação de uma Linha Circu­
lar, rodando somente no Con­
tinente. Mas o ônibus levava
mais de uma hora para passar
e a experiência não deu certo.
Após a longa espera dos

usuários exatamente às
IOh30min chegaram cinco
ônibus de uma só vez, e o tu­
multo se. formou, devido à
enorme fila de passageiros que
esperavam para embarcar; Na
cabine da Ribeironense, o

bate-boca era grande entre,
motoristas e o despachante,
que responsabilizava os pro­
fissionais pelo atraso das via­
gens. O motorista Joel Garcia
culpava o despachante, ale­
gando que já tinha sido cha­
mado à atenção duas vezes,
por chegar mais cedo no ter­

minal, e que cumpria as de­
terminações da Empresa, que
o obrigara a andar mais de­
vagar.

Os passageiros que chega­
vam também reclamavam da
"desorganização e da ba­
gunça". "E um absurdo; espe­
rei mais de 40 minutos no

ponto e quando o ônibus pas­
sou não parou porque estava
lotado. O que é que eu vou
dizer na reparticão?" - inda­
gava um usuário.

Os professores se reuniram ontem durante todo o dia.

UFSC pára. Professores
querem aumento e são

.
'

contra o ·ensino pago
A paralisação das aulas. decretada em as­

sembléia geral dos professores na última
segunda-feira, foi acatada por todos ontem e

durante todo o dia eles discutiram e aprovaram
várias resoluções a serem tomadas no desdo­
bramento da campanha salarial, aprovando
também, por unanimidade, uma posição de re­

púdio ao atual projeto de autarquização das
universidades proposto pelo ministério da Edu­
cação.
Os professores da U FSC não compareceram

às aulas. Apenas se reuniram para examinar os
problemas da categoria: reposição salarial, au­
tarquização das universidades, etc.

Na assembléia realizada pela manhã, profes­
sores e estudantes discutiram o projeto de trans­
formar a Universidade em autarquia (ensino
pago), criticando o modelo econômico do país e

fazendo várias denúncias sobre a elitização do
ensino.

Denunciando o acordo MEC-USAID, o pro­
fessor Neri Santos. do departamento de Artes,
falou da falta de líderes políticos para reivindi­
car mais verbas para a educação e da existência
de oligarquias no Estado, "culpadas de todo o

atraso qu� vivemos". O professor Sílvio Coelho,
referindo-se à falta de verbas para a educação,
afirmou que "estamos em época de eleições para
reitor e a Universidade está sem verbas: quem
oferecerverbas, imporá o novo reitor".

'

Outro professor do, Centro de Ciências Hu­
manas, preocupado com as forma de ação a
serem tomadas pela cãtegoria, disse que "preci­
samos ter uma participação democrática na alo­
cação de recursos para a Universidade, senão os

dirigentes autoritariamente escolhidos deverão
continuar definindo os nossos destinos, Deve­
mos nos preparar para urna ofensiva final, pois
afinal estamos nos preparando há 15 anos", foi
demoradamente aplaudido por todos os presen­
tes.
Uma das preocupações da assembléia foi a

prioridade dada pelo Governo a determinadas
áreas, às quais, dá todo o apoio, em detrimento
das outras, como exemplo, fOI citada a área
tecnológica da UFSC, onde�professores tem

melhores condições de trabalho do que nas áreas
de educação. '

-

Voltando a falar sobre o projeto de autarqui­
zação, o professor Sílvio Coelho afirmou que o

"projeto de abertura atropelou o de autarquiza­
ção ", e que "70 por cento da população univer­
sitária está em universidades particulares. O
problema é que cada vez menos se investe em

educação. Uma campanha de capiação de re­

cursos está em marcha. É uma maneira que
algumas instituições encontraram para suple­
mentar seus orçamentos. O argumento de que a

maioria dos estudantes da universidade federal
pode pagar seus estudos não é válida. Prova
disto são os créditos educativos utilizados".
CAMPANHA SALARIAL
Durante a assembléia da tarde. os professores

discutiram especificamente sobre a campanha
salarial, porém houve várias interferências,
principalmente dos departamentos de Física e

Matemãtica, que se colocavam contra a partici-
'

pação dos estudantes na assembléia; e por um
movimento eminentemente classista, desvincu­
lado de questões políticas.

As propostas apresentadas pelos dois depar-

tamentos polemizaram a reunião, com a maio­
. ria dos professores protestando contra a dicus­
são, pois já havia sido decidida a pauta da reu­

nião.ique seria a questão salarial.
Frente às insistência, principalmente do de­

partamento deMatemática, as questões foram
colocadas em votação, vencendo por ampla
maioria a proposta de participação dos estuãan­
tes, mas sem direito a voto.

- .-

Após este incidente, o encontro continuou,
bastante concorrido, com vários professores
dando depoimentos e encaminhando propostas
de ação até aproximadamente 19 hs.
Com o interesse de ganhar uma ampla base na

Universidade, os professores estabeleceram al­

gumas etapas de luta, através de várias pressões
coordenadas: Debates em todos os departamen­
tos, antes do dia 10 de outubro, em torno da
reestruturação da carreira do magistério supe­
rior e das possíveis repercussões sobre a situação
salarial;

Reunir-se em Assembléia conjunta de co­

missões representativas com a PUFSC e

ASUFSC, para discutir o problema salarial. Su­
gerir e participar que os alunos programem am­

plas discussões em torno da questão atual da
universidade.

.

Simultaneamente a essas decisões. resolveram
formar uma comissão da, APUFSC, que apre­
seriiará à reitoria e adLórgãos superiores da

,

UFSC as posições adotadas pela Associação dos
Professores quanto à questão salarial; enviar de­
clarações aos meios de comunicação e às asso­

ciações similares com o objetivo de sensibilizar a
opinião pública no tocánte à questão salarial.
Decidiram ainda elaborar um abaixo­

assinado sobre a reposição salarial, a ser enca­

minhada ao MEC ao Congresso Nacional e às
autoridades estaduais. Em função dos resulta­
dos obtidos, e dependenedo de um referendo de
nova assembléia geral da APUFSC, resolveram
trabalhar no sentido de realizar um ato público
na Assembléia Legislativa do Estado, para di­
�ulgar os fundamentos dos problemas que afe-.
tam a categoria.
''ACUSAÇÕES
Vários professores manifestaram-se contra as

acusações feitas pelo professor Nereu do Valle
Pereira, diretor do Centro de Ciências Huma­
nas, de que a Associação dos Professores estava
assumindo "nítidas linhas marxistas".
"Não entendo como em um país como o

nosso, onde os governantes se declaram contra
os radicalismos, seja aceita para a chefia de um

centro uma pessoa como o professor Nereu",
afirmou indignado Neri Santos, do Departa­
mento de Artes.
"Aqueles que não estão acostumados com o

jogo democrático, acabam radicalizando
quando ele se processa. No momento presente,
quando se pretende uma abertura, sempre pa­
rece estranho a posição daqueles que começam a

participar de uma liberdade, por menor que ela
seja, e procuram com palavras de efeito atemo­
rizar para que haja um retrocesso, "disse o Car­
los do Carmo, do departamento de Química.
"Uma posição que remonta a 64, hoje está

superada. Estranho a posição do professor Ne­
reu, sendo ele um sociólogo", completou o pro­
fessor Valmir Martins, do departamento de His­
tória.

Bancários: Sindicato
acusa a Federação.
Federação acusa

o Sindicato.

Natalli, o presidente da Federação. '

Diante das acusações dos bancários sobre a "falta de empenho dos
líderes sindicais e seu comprometimento com os banqueiros", que
resultaram no fracasso do acordo salarial, as duas entidades representa­
tivas da classe - o Sindicato e a Federação - têm suas posições de defesa.
A primeira acusa a federação de falta de participação, enquanto esta
atribui ao sindicato a "precipitação em assinar o acordo e a responsabí.
lidade pelo' índice obtido".
U presidente da Federação.dos Trabalhadores em Estabelecimentos-
Bancários de Santa Catarina, Pedro Natalli, entende que :'0 sindicato
não soube escolher a hora certa para a assinatura do acordo, oportuni­
dade aproveitada pelos banqueiros para o esvaziamento da greve dos
bancários do Rio de Janeiro, onde inclusive foi utilizado o nome do

'

sindicato deste Estado".
"Com esta atitude" - prossegue ele -, "perdemos 1% sobre o total do

acordo, 7% do adicional de jundo e ainda há defasagem do anuênio". O
erro fundamental cometido por IIson Ulmer Dias, presidente.do Sindi­
cato, segundo Natàlli, "foi não ter esperado a definição salarial no Rio
de Janeiro".

'

Sobre as críticas que a grande maioria dos bancários descarregou
sobre o trabalho da Federação, Natalli rebateu que "estas pessoas não
têm uma vivência sindical suficiente a ponto de formularem este con­

ceito, um exemplo do próprio desinteresse da classe junto a sua repre-
\

sentativa".
O dirigente criticou também o trabalho desenvolvido pelo sindicato,

"que apenas preocupa-se na realização de assembléia por ocasião da
época dos acordos salariais e na aprovação de contas. Além de fornecer
assistência ao filiado, que é uma tarefa secundária, o sindicato deveria
se preocupar muito com novas assembléias que atendam aos
interesses da classe",

.

. A Federação é definida por Natalli como "uma entidade que congrega'
todos os 10 sindicatos do Estado e se faz necessária a partir de suas

funções de coordenar todos os assuntos de interesse nacional e levá-los à
Confederação Nacional da classe". A existência de um órgão apenas
"enfraqueceria todo o movimento bancário".

Sobre a mobilização que o Sindicato fez, independente da participa­
ção da Federação. Natalli acha que "alguma coisa de errado aconteceu,
pois o presidente IIson Ulmer Dias fez assembléia, apresentou uma

proposta como sendo a dos banqueiros para os bancários, a qual foi
aprovada e depois não conseguiu nem isso". Ele disse ainda que ouviu
"comentários de que Ulmer Dias teria se 'Vendido aos banqueiros, mas.
nisso eu não acredito".
Outra questão abordada pelo presidente da Federação é a do Banco

do Brasil, "com o qual estamos fazendo gestões'para que cumpra pelo
menos o acordo mais alto do país ou o índice do Distrito Federal. Para
isso, o Conselho de Política Salarial terá de dar a sua autorização, o que
se transformou no maior empecilho, mesmo com o próprio Banco do
Brasil participando deste conselho".
"FOMOS ENGANADOS"
Reafirmando declarações prestadas logo após a assinatura do acordo,

que ficou abaixo dos índices concedidos às quatro principais capitais do'
País. llson Ulmer Dias disse que "fornos enganados pelo próprio presi­
dente da Fenaban, que anteriormente tinha firmado por escrito a garan­
tia do melhor acordo do país".

Dias está "revoltado também com os instrumentos utilizados por
Teóphilo de Azeredo Santos, como o bilhete bajulativo endereçado ao

governador Jorge Bornhausen", criticando ainda a Federação de Ban­
cos, que "diz que não fazemos assembléias mas em todas ocorridas este
ano, em número de 10, nenhum representante da entidade compare­
ceu".

Ressaltando que "a luta do nosso sindicato é contra os banqueiros",
Dias lembrou que "este acordo assinado foi o melhor que a classe
bancária já obteve.desde 1964 e se existem divergências a serem esclare­
cidas eritre o setor, que elas sejam feitas em assembléias".
Outra novidade relatada pelo presidente do sindicato é tida por ele

mesmo com "uma iniciativa pioneira e única, que é de entrar com uma

ação de cumprimento de acordo contra o Banco do Brasil na semana
que vem": Justificou que "este banco recebeu apenas 46% de aumento e

esta ação aguarda apenas a homologação do acordo para que o depar­
tamento jurídico processe o andamento do recurso".

Gás será novamente
distribuído para
os comerciantes

, nos bairros
A distribuidora de gás de cozinha Liquigás informou ontem que

voltará a distribuir cotas para os comerciantes que revendiam o produto
nos bairros periféricos e no interior da Ilha, e que tiveram seus botijões
confíscados depois que entrou em vigor o-pacote econômico.

'

A empresa, no entanto, diz que os revendedores terão que obedecer
as normas fixadas pelo Conselho Nacional do Petróleo, que são, cons­
trução de galpões separados para o depósito dos botijões; licenças da
Prefeitura e Corpo de Bombeiros, disponibilídaade de extintores de .

incêndio e submete-r-se às vistorias da distribuidora.
PROBLEMAS

Foram estas exigências, aliás. que aca1iãí-am com o comércio alterna­
tivo de gás de cozinha no interior de Florianópolis. Depois que houve o

confisco dos botijões, por portaria do Governo, praticamente nenhum
conierciante revende mais o produto, já que o lucro com o gás não

compensa o investimento 'exigido.
Sem a revenda nos pequenos armazéns, e como os distribuidores só

passam pelo interior da Ilha de 20 em 20 dias, o apastecimento agora é

uma questão de sorte: os distribuidores pasam em horários irregulares e

quem não conseguir a cota tem que se deslocar para a cidade para
conseguir gás. Os prejudicados, logicamente, são os consumidores que
têm apenas um botijão: "Se a gente não pegar o caminhão, tem que
socorrer-se no vizinho ou pagar um frete para conseguir gás na cidade".
• Os próprios proprietários de pequenos armazéns. como é o caso de

dona Jair Machado. de Cacupé, que tinha uma média de 20 botijões
mensais para revenda, diz que ela própria saiu prejudicada: "Os fregue­
ses acham que a gente tem que servi-los, e eu acabei ficando só com o

botijão do fogão".
'

I)ona Jair também diz que o período (20 dias) que os distribuidores
levam de uma entrega a outra é muito longe, e qu-e muitos moradores
têm ficado sem gás porque um botijão é consumido por uma farrulia
média de cinco pessoas no máximo em 15 dias.
Aldo de Amorim. proprietário de venda no Saco Grande. e que

revendia uma média de "20 a 30 botijões por semana". também diz que a

situação ficou difícil para os consumidores. que têm que ir à cidade
quando ficam sem gás.

O comércio de gás, que na verdade era apenas iJ�attema�ivlil par,a
os próprios revendedores. pois o lucro com cada botfiâ'&�'S@meFile sete
cruzeiros, era mais para o supnmento de verafiísfàs rios períodos de

temporada. O comerciante vendia gás para atrãiil'reguesia, "mas nem

isso agora nós ternos.vCorno afirmou outro morados de Cacupé, "o
Governo devia proibir era a venda de cigarro. e não de gás de cozinha",

Medicina: doutorandos
falam sobre o currículo

Os alunos do último ano do curso de Medicina da
Ufsc, através de nota de esclarecimento, posiciona­
ram -se frente ao problema das fases anteriores
envolvendo a-discussão sobre o novo currículo a ser

implantado na escola. Ao mesmo tempo que mani­
festam total apoio ao movimento reivindicatório de
melhoria do nível de ensino, através de um currículo

adaptado ao conteúdo programático das discipli­
nas, também justificam que "não paralisamos nos­

sas atividades na última segunda-feira; a exemplo
dos demais acadêmicos, porque, acima de tudo, o
paciente, que de �s depende, merece nosso sincero
respeito".
A princípio, esclarecem os doutorandos em me­

dicina, questionaram profundamente a maneira
como foram levados os trabalhos preliminares à
aprovação do currículo pelo colegiado de curso.

Mas lamentam que' lião houve oportunidade de

manifestação de opinião e assinalam, na nota, pon­
tos que consideram fundamentais para a reforma
curricular:

.::_ Que um diagnóStico do ensino ministrado no

curso. através do currículo vigente. seja efetuado
entre alunos, professores e outros profissionais mé­
dicos ingressos na escola de medicina, para oferecer
subsídios concretos e que sirvam de base para as

mudanças ou adaptações pretendidas.
- Que este diagnóstico seja realizado através de

levantamento efetuado por comissões de alunos

(abrangendo todas as fases do curso). professores e

médicos residentes ou em atividades no interior do
Estado.
- Que a abordagem se detenha fundamental-

mente no conteúdo programático das disciplinas,
visando primeiro 'viabilizar na prática as reformas
curriculares e estabelecer as diretrizes destas disci­
plinas de acordo com os objetivos do curso, ou seja,
formar médicos gêrais para suprir as necessidades
da população.

Ressaltando o ponto crucial das' discussões ora

em curso - a ausência total de metodologia cientí­
fica na elaboração do projeto do novo currículo - os

acadêmicos explicam que não se posicionaram
contra o novo currículo simplesmente por serem

contrários às mudanças efetuadas.
"E aí reside nossa verdadeira preocupação: se

realmente as mudanças tiveram um caráter apenas
de remanejamento e adaptação, a operacionalização
destas "mudanças" não será viável dentro da atual
estrutura do curso, já que nada foi realizado com

este objetivo. Portanto, o nível de ensino conti­
nuará sendo o mesmo, com déficit de aulas práticas,
sem aproveitamento dos períodos para o aprendi­
zado".

Propõem os doutorados de medicina que se es­
tenda o horário de aulas também para o período
vespertino, com orientação docente continuada. E
também que o número de horas semanais do corpo
docente seja dobrado, com justa remuneração.

Esclarecem ainda que, após o término do curso,
em nada lucrarão com estas reivindicações. Porém.

, preocupa-os a formação profissional que será ofe­
recida aos colegas das fases anteriores. Preocupa­
os. também, que ações de interesse coletivo sejam
tomadas por grupos restritos.

Muita fila no terminal: a Ribeironense mantinha
seus ônibus na garagem para escapar das

multas. E Décio Mello, diretor da DTC, disse
que "empresário de transportes é como mulher de

malandro: quanto mais apanha, mais
gosta do marido".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LANDAUSE LTOA. RAMOS- O SEU
CORRETOR DE IMÓVEIS
Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub - conj 124

Fone: 22-1424 - CRECI 554
OFERECE

Administradora de Imóveis e Condomínios
Rua Felipe Schmidt,27 - Sala 402 - Fone 22-9382
88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
CRECI N° 236 ALUGA
Galpão comercial e Industrial com 1.00"Om2
Rua Santos Saraiva na 1135 - Cr$ 30.000,00
Ediffcio Pias Velho
Gabinete Odontológico completo no 20 andar Cr$ 8.000,00
Salas ref. 706 Cr$ 2.800,00ref. 711 c-s 2.800,00ref.11 02 Cr$
4.000,00
ref. 1103 Cr$ 3.700,00
ref. 1104 Cr$ 4.700,00 .

Edifício Apolo
Ref. 104 Cr$ 4 000,00
ref. 501 Cr$ 9.000,00 83m2 área construída
Edifício Santo Aritonio (10m do calçadão) conjunto com

duas salas no 1 ° andar Cr$ 3.800,00
SAMBAQUI vende
Casa com três quartos, duas salas, garagem para dois car­
ros, churrasqueira, e demais dependências, frente para o

rnarj terreno com'18,50 x 32 .

Diversas salas Edifício Dias Velho, no Edifício Hercules 20
andar.
Terreno em Canasvieiras, com 372m2 perto Rolidei Center.

AEN.A.UX:VOLKSWAGEM
1300 LUXO

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.
GEMEC RCA-200-76/039

CGCMF N° 82.981.671/0001-45
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Senhores acionistas desta sociedade

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,-a

realizar-se no dia 04 de outubro de 1.979, às 15:00 horas, .

na sede social sita na Avenida 1.0 de Maio, n.? 1283, municí­
pio de Brusque - SC, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

Exame, discussão e aprovação de Proposta da Diretoria,
aprovada pelo Conselho de Administração, visando:

1) - AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL POR CAPITALIZA­
çÃO DE AGIO E RESERVAS LIVRES E CONSEQÜENTE
BONIFICAÇÃO DE AÇÕES.
Elevação do capital social de Cr$ 136.640.000,00, para

Cr$ 150.000.000,00, mediante incorporação do ágio rela­
tivo ao último aumento do capital social aprovado pela
AGE de 27.04.79, no valor originário de Cr$ 8.000.000,00
complementado pela incorporação de reservas livres e

conseqüente distribuição de ações bonificadas aos titula­
res de ações ordinárias e preferenciais na proporção e de
idêntica classe de ações possuídas.

_ 2) - Reforma conseqüente do art. 50 dos Estatutos So-·

ciais.

3) - AUMENTO DO CAPITAL MEDIANTE SUBSCRiÇÃO
PARTICULAR.
Aumento do capital social de Cr$ 150.000.000,00, para

Cr$ 180.000.000,00, mediante subscrição em dinheiro de

Cr$30.000.000,00 com emissão de30.000.000 de ações no
valor nominal de Cr$1 ,00 cada uma, da mesma classe e na •

proporção das existentes, com um ágio de Cr$ 0,40.

4) - INTEGRALIZAÇÃO
É facultado aos acionistas integralizar as ações subscri­

critas no ato da subscrição ou, ainda, parceladamente,
pela forma seguinte:

. '10% no mínimo, no ato da subscrição;

.45% até 30.04.80 e o saldo de

.45% até 30.07.80.

5) - DIREITO DE PREFERÊNCIA
É assegurado aos senhores acionistas o exercíeio do

direito de preferência para a subscrição das ações, no

prazo de trinta dias, a contar da publicação da ata da

assembléia no Diário Oficial do Estado, observada a pro­

porcionalidade com o número de ações possuídas.
6) - RESERVA DE SUBSCRiÇÃO (SOBRAS)
Fica facultado aos Srs. acionistas se candidatarem a

eventuais sobras, devendo manifestar o i nteresse e o valor

pretendido, no ato da subscrição.
7) - Outros assuntos do interesse da sociedade.

CASA DE PRAIA - Praia de Mariscai - Casa nova' com 3
quartos e demais dependências. Cr$ 300 000 00
LOTES NA PRAIA DE MARISCAL - Mun. Port� B�lo, com
água e luz, financiados em até 36 meses - prestações a
partir de Cr$ 2.300,00 mensais.
PRAIA PARTICULAR- Em São Miguel com 800'm2 -água e
luz - Cr$ 250,000,00

.

BALNEÁRIO DANIELA - Lote com 360 m2 em frent� à Soc
Amigos do Balneário - Cr$ 100.000,00 .

.

CANASVIEIR�S � Apto. Ed. Bianchini com 2 quartos e de­
mais dependências, totalmente mobiliado Cr$ 550.000,00.

Vende-se um VW 1300 luxo, ano de fabri-:
. cação 1978, cor branco pérola, em perfeito
estado de conservação. Informações com.
Sr, Fernando pelo telefone 33-1836 no ho­
rário comercial.

ref. 1105 Cr$ 2.800,00
ref. 1108 Cr$ 3.700,00

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviadas chaves, talão de cheques e pro­
missória de José Luís Guisone Pereira, e que alerta

pi que não haja comercialização dos documentos
extraviados relativo a pessoa citada acima através
de terceiros.

IMOBILIÁRIA LTOA.
CRECI258

Ed. Ceisa Center, Bloco A - Sala 113
Telefone. 22,7151.

VENDE
01- Casa alvenaria com 240,,oOm2, suíte, 2 quartos, 2 salas,banheiro social, COZinha, area de serviço, dependência
em�regada completa, garagem e chu'rrasqueira na rua

lrrnà Bonavlta 1227 Capoeiras, perto do novo Instituto de
Educaçao do Estreito - apenas - Cr$ 1.000.000,00
02- Apt.? 40� ?O Edificio Soraia, 2 quartos c/carpet, sala
c/carpet, arrnano modulado c/cama embutida no quarto
do casal, banheiro c/box, área de serviço, azulejos deco­
rados linda vista p/mar, na rua João Sampaio da Silva 169
c/garagem apenas,- Capoeiras - poupança - Cr$ 80.000,00 .

04- Uma casa de fino .acabamento na Agron�ica em
frente da casa do governador, com suíte do casal e closed
mais 2 quartos, banheiro social, lavabo, cozi nha-copa, sala
de Jantar, sala de estar, sala de visitas, dependência de
empregada completa, escritório, lavanderia, churras­
queira, garagem com os seguintes acabamentos, massa
COrrida, salas com tábuas largas de ip�c/sinteko, quartos
com carpet, banheiros com mármore carrara box de acrí­
lico incolor., metais dourados, janelas de alu�ínio, calça-
das em rnãrrnore, etc. apenas Cr$ 2.200.000,00

.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

. OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
.

escritório:
FLQalANOPOLlS F.lua Anita Garibaldi (esq. rua dos llhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1,0 andar - Fone: 22-4242

/

VENDE-SE APTO KOBRASOL

C/ 3 quartos, .sala, cozinha, 'banheiro, azulejo até o teto,

área de serviço, garagem, salão de festas. Apenas Cr$
40.000,00 de entrada, saldo após a entrega, prest. Cr$
6.000,00. Tratar c/ Sr. Ivo fone 44-5458.'

,

EMPREGADA DOMÉSTICA NO ED. HÉRCULES
VENDE�SE

S�la com 48m2: toda mobiiiada, carpet, lustres, armário divisório,
BWC completo, etc.
Tratar com Mauricio pelos fones 22-0582 e 22-5188

�asal com uma filha, necessita empregada domés­
tica, que durma no emprego. Exige-se referências.
Paga-se bem.
Tratar Rua Deodoro, 46 (Edf. Francisco Nappi)
aptov 702, após as 18,3Ohs,

TRANSFERE-SE
Uma casa de alvenaria no Bairro Bela Vista II,
Quadra 1, Lote 7 (Casa na. 56). Ver e tratar no
local.

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Terrenoem Rio Vermelho, 17 m2.
Luz e água encanada. _

.

Valor total Cr$ 250.000.00, entrada Cr$ 50.000,00 Ó
resto a tratar.
Falar com Beto fone 22-6218

VENDO BARCO INFLÁVEL
-

Inflável, marca Avon Inglês, com 12 pés, todo equi­
pado, ano 79. - Cr$ 45.000,00. Tratar com Sr. Henri­

que e Srta. Ludmila fone 22-4188 ALUGA-SE CASA NO CENTRO
Casa com 3 quartos, 2 banhefros, cozinha, sala e demais

dependências. Sito à rua: Germano Wendhausen n? 79

(atrás do campo Avaí), Preço do aluguel Cr$ 7.500,00. Tna­
tar na Casa ao lado, na 77 ou pelo fone 22.6350.

ESCOLA DINÂMICA
BARBADA

Uma casa de alvenaria com 9 peças,
acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e

tratar na rua Almeida Coelho N.o 54.
Saco dos Limões.

Brusque, 20 de setembro de 1.979.

lnscnções p/,profeS'sol" 1980. Curso e estágio a par­
tir de outubro. Interes dos procurar rua Demétrio
Ribeiro somente pela manhã.
Obs. Poderá estar cursando normal em 79.

DR. GUILHERME RENAUX
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ALUGA-SE
UMA'GRANDE FESTA
PARA -UM -G·RANDE .

·CAUSA•.

NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE PAVIMEN­
TOS LIVRES COM 245,00,423,00 e 452 00m2. Tratar
telefone 22.1.414

'.
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COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Balneário de Camboriú

comunica aos proprietários de imóveis que a ter­
ceira parcela do imposto predial e territorial urbano
vence impreterivelmente dia 30 do corrente. Findo
este prazo os mesmos serão cobrados com juros,
multas e correção monetária.

Balneário Camboriú, 17 de setembro de 1979.

DIA 6 DE OUTUBRO
VÃ MOSTRAR O SEU
AMOR PELASCRIAf.lCAS.
NOATERRO DA BAIA SUL•

A operação criança vai começar. Pode
vir como quiser e como estiver.

No seu carro, de moto, à pé.
Traga a família, os amigos, a turma.

lVIu ita gente e mu ita alegria estarão esperando por você para
a grande festa da Operação Criança, que a Liga de Apoio
ao Desenvolvimento Social Catar inense, a Comissão Catarinense
do Ano I nternacional de Criança e a TV- Catarinense vão

promover, no sentido de [nteqrar esforços em benefício das

crianças de Santa Catarina.

Todos podem ajudar: personalidades de nossa cidade, autoridades,
figuras de destaque da sociedade, artistas, os grandes nomes do

futebol e toda a comunidade.

O dinheiro arrecadado. em todo o estado, e em cada

município, reverterá em benefício das Entidades de

Promoção Social.
Aceite nosso convite. Participe desta festa e venha mostrar

o seu amor pelas crianças.

���
���

PROMOÇAO Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social Catarinense
COMISSAO CATARINENSE DO ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA
TV CATARINENSE

TRANSPORTES
E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
. DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITA­

ÇqES IPELj. leva ao conhecimento dos interessados. que se acha aberta CONCORRÊNElA cujos Editais. Rodovias.

Trechos, Extensão e Prazo de Entrega das propostas acham-se abaixo relacionadas. para execução dos Serviços de

Terraplenagem, Obras de Arte Correntes e Serviços Complementares.

Editais Rodovia Trecho Lotes Prazo de
NO entrega das I

Propostas
Hora Data

86/79 Ipuaçú - Abelardo Luz Lote único 15:00 06-11-79

87/79 SC 465 Seara-Xavantina-Xanxerê Lote I 15'00 07-11-79
Seara-Xavantlna-Xanxerê , Lote !I
Videira-Arroio Trinta - Lote I

88/79 SC 453 Salto Veloso-Herciliópolis 15'00 08-11·79
Videira-Arroio Tnnta -

Salto veloso-Hercrtrópous Lote II
Ttrnbó Grande - SR 116 Lote I

89/79 SC 478 Timbó Grande - SR 116 Lote II 15:00 09-11·79
90179 Ibicuí - SR 470 Lote úruco 15.00 13·11-79

'As propostas deverão ser entregues no Protocolo Geral do DER-Se, localizado no 7° andar do Êdificio das Diretorias. à
rua Tenente Silveira n,o 32, em Florianópolis. .

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos, poderão ser obtidos junto ao GEL, localizado no 1 ° andar do
Edifício Atlas, à rua Tenente Silveira n,O 46, nesta Capital,

DER-Se, em Florianópolis, 21 de setembro de 1979

Eng.o Civil Osny Berreta
'

Chefe do GEL

Eng,O Civil José Antonio Soares Amabile
Diretor de Construção

COLABORAÇÃO: A.S. PRO�AGUE
DESTE JORNAL

._--------------

-----------------,----_._---_._-
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18 - Classificados
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OESTADO ,f,it. Fpolis, 27/setembro/197

VEíCULOS' S.A
�••",III" Av. Ivo .Silveira, 999

Fones 44 1633 - 44 1485

"Modelo
Chevette Especial
Chevette t.uxo
Chevette t.uxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette SL
Chevette Luxo

Opala
Opala
Opala
Dodge
·Fiat
Fiat
Maverick
Galaxie
Volks
Brasília
Volkswagen
)J 01 kswagen

.

Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Brasília

Cor
Vermelho
Branca
Azul
Bege
Marrom
Vermelho Vilho
Amarela
Branca

.

Amarela
Az�1

.

Branca'
Azul
Branca
Branca
Branca
Azul
Saveiros
Bege
Azul
Verde
Ocre Marajó
Amarela.
Verde

.

Ano
1979
1976
1977
1976
1977
1978
t976
1975

.

1972
197�
1974
1977
1977
1976
1974
1972
1978
1970'
1975
1970

.

1973-
1978
'1978

CONCESSIONARIO�
··wmur

.
Rija Gaspar Outra 90
E:treito - Fpolis
Fone: 44·0522

Estamos fi nanciarrdo
Veículos Novos

e Usados
Em 24 pagamentos
Crédito Imediato

Rua Gaspar Dutra, 90
. _. Fone:44 .0522·,·
Florian'ópolis-SC.

� .• JEN 0'1 ROBA .7jf� AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. ÁIO BRANCO, 78.

. FQNE: 22.9077 - .22.1392

,.

Puma GTE e GTS
Brasília .

Chevette .

MP Lafer'.
Passa! GH ..

Chevette •

Maverick •.

Belina
Passat GH

... OK
.....OK

. .. OK
77

. .. 77
........ . . .77

.. : ,...... ..77
...................... , ....76

.... 76

.'�� -.-.--, -

�
, .. ..

'
•

I

'·>,JéIA CONSÓRCIO
� �::� �\.: :', .

JÓiA CONSÓÃCIOÉ
MOTO HONDA·

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joia Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

'. -: " "', .' JÓiA POSTO LTOA
.

, ,\ )' .a
"

'Concessionário Autorizado HONDA
•

.

'
..

'

I
-;

'

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44'0770
.•

:" " : ').v. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22·0592· Fpolis

SANTOS SARAIVA· 554 , FONE 44�0611

Corcel Cl!pê.Luxo· BrarÍco . ..
. .75

Corcel II - STD-Bege . . . ,. . ,78
Corcel II Luxo-- Brànco . . . . . . . . . . . . 78
Corcel LDO·' Vermelho .. '" .. .. .. ..

. 77

Corcel, GT-- Prata .. 78
Corcel Luxo - Areia. .. .

..77
Corcel LDG - Ei rance .. , " . . .78'
Belina Luxo - Branca .; 77

Maveriék Cupê super - Branco. . . . . . . . . . . . . 76

Maverick Cupê Super- Marrom .... ,...... . .74
Galaxie LTO - Branco .. _... .. .. \ .. .. .. ',' :

.78

Galaxie 500 - Mec.- .Azul .
. ....74

Galaxie LTD - Ouro. ..74

Galaxie 500 - Mec .. Branco. . . . . . . . . . .

•

76

Ford F-600 - Carrocerta - Azul .... ,. ,. . 7J.
Ford F·75 - 4x4- Amarelo ... ','

.77

Opala Especial - Bege .. 76

MERCEDÉZ 1113 c/truque azul
CORCEL Coupê $td amarelo.
PASSAT LS vermelho.
ALFA 2_GOO branco
ALFA 2.300 B bege ..

GALAXIE Landau prata
GALAXIE Landau prata (financ.) .

1.300 L vermelho.
1.300 N bege
1 500 vermelho.
Variant vermelha
SLjzukl GT 380 verd"

'
..... 1974

· 1978
..

. 1977
· .1974
· .1977
· '19:76,'

· .1979
.'.' 1978

.'. '.' . . . . . . . .1976
· .1975

.... 1970

.... 1973.. ';"

Galaxie 500 Branco 1973

Galaxie LTO c/ar cond. Vermelho Musl. :1973

Corcel GT Branco ,
1975

Corcel Luxo Branco "

'

..
' 1975

Corcel Luxo Prata Régio Mel. 1978·
Passat LS Bege 1978
FUCk 1300 Branco 1977

Chevette SL Marrom 1978

Brasília Branca · ············ .1979

F-350 carroceria Vermelho o/Branco 1970

F-600 carroceria Verde 1972

Dodge - 0-900 Amarelo : ···· .. ···· .1974

ALUGA-SE

Uma sa'lamobiliada c/ telefone. Trat�r ed. Jbão.Moríti, sala
502 ou pelo fone 22-8366.

ALUGAmSE
Quartos para rapazes
Ambiente selecionado
com ou sem móveis

R. Tte. Silveira, 88 - Centro.

VENDO·
Uma tele-objetiva 300 mm e uma grande angular 24 mm da má-
quina fotográfica Asahi Pentax.

,

Tratar no período da manhã, à rua Felipe Schmidt, 106,Apto 305.

perlodo da tarde no fone 22-6792 com Lourival.
i.

Ambas Cr$ 1'5.000,00.

,
.....,..

. ��' � "

MATERIAL MÉDICO' HOSPITALAR
,

.

".,,' ,':.1

�!�I�����O�����SL�g�g��TRÁ:����\.�S���-
DDO (0482) 44-3544 ,) :.:� _'.:)' ,

.i ���" , �,-, : ..

�' ,

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt. 60 - Fpolis - Centro

'Fone 22·2197 - 22�844 e 22-3321

VENDO APTO CENTRO
2 quartos, demais dep., garagem, carpets mm, ar condicionado.
Entrada c-s 140.000,00, saldo financiado Cr$ 440.000,00 CEF.
Prest. Cr$ 6.000,00

. .

Tratar fone 22-3319

�

'��(.....��.=�=='===JB=J.E-='.lI;;;;;;;;Wt=A M, =A=R---:J]
COMERCIAL BEIRA MAR VEIC'UlOS E REPRESENTAÇOE,S LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos nO.210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22·9344 - 22-9944

Passat LS OK ótimo preço , 1979
Brasília LS OK ótimo preço. . . . . . . 1979

Dodge Polara GL OK ótimo preço 1979
Brasília Bege. . . , '.' 1977
Brasília Bege c/rádio tocafitas ............•....... 1976
Opala cupê Bege 1976 '

Vblkswagen 1.300 e 1.600 branco 1976
Galaxie LTO marrom c/vinil preto .1976
LTO Landau equipados,.. . .1973 e 1974
Chevette Branco ótimo-preço 1975
Moto Honda ML 125 preta . . . . . . . . . .. .." 1978 .

TERRENO EM IrACOR.OBI

. Vende-se com 35m de frente, por 80m de fundos. Plano,
seco, viabilidade OK.
Ótimo preço. Tratar tone 22-1319 Creci '214.

Chevette Jeans
Chevette Stander emplacado
Corcel uuxo emplacado .

Dodge Pelara emplacado ....
'Opala stander emplacado
Caravan e/toca fita emplacado
Brasília emplacado
Caminhão Chevrolet Diesel
Temos várias cores em todas as marcas

.......... ,135.000,00
..... 130.000,00

.

.175.000,00
... 160.0QO,00
.175.000,00'

....200.000,00 .

... 130.000,00

.. 330.000,00

SANOS

Financiamos terrenos em 60 meses. Entrada' Cr$
1.566,00. Fone: 44-3744 - Greci 590,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

. Tratar: rua Max Schramm - antigo posto 5
.

Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

End Comi Rua Antonieta de Barros. 101 . fones 44-1024 e 44.{)477
l.strcito . Florianópolis . Santa Catarina

2 - Volkswagen 1300 L. Branco e Bege
2 - Kombi, Branca e Bege .

2 - Chevette. Branco .

1 - Brasllia, Laranja.
1 - Volkswaqen 1500.
1 - Volkswagen 1300 Branco
1 - Volkswagen TL. Marron
1 - Dodg Dart, Bronze
1 - Opala 4 marchas, Branco ..

APTO COQUEIROS
Vendo Super Barato, com 2 quartos, armário embu­
tido. Excelente local. Tratar 33-7172 - LUIS Al,­
BERTO

�
�
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182'
Rua Leoberto Leal. n.O 934
Barreira;

VENDE-SE
LOTE - No Jardim Eldorado, com. 720,00 m2 - Entrada

40.000,00 saldo a combinar. Tratar Tele.fone 33-0022 -

Ramal 7655 (Horário Oornercial) SR. MACHADO

VENDEDORA

Precisa-se de moças ou 'senhora cl prática como vendedora, artí­
gos'de fácil aceitação; ótimo salário comissionados Tratar cl Sa-
lete no Cabeleireiro Florianópolts. Fone 44-2556. '

... 1975 e 1976
.1973 e 1976

... . 1975 e 1978
.... 1975
. ... 1972.
... 1968
.... 1973

.. 1974

.. 1973

ÚLTIMAS UNIDADES'
A Cr$ 1.000,00 DE ENTRAPÁ

Últimos 20 lotes em. Palhoça e outros em São-Jpsé com
apenas 1 mil de entrada e financiamento em 60. h1es�s.
tratar tone 44-5247 --Rua Luiz Fagundes, 27 - São José,

TROCO TELEFONE "22" POR VOLKS

C PHIPASA.
I IIDDO Avénlda Ivo Silveira. 1.401 • E�trelto
AutomólleÍsS.a." '

.

Telefone 44·3937

CEP 8SCOO .: FlOrianópolis - Santa Catarina
,

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

.

APTO RUA ALvES DE BRITO
Vehde-se apto no Solar de Dona Tereza, com 3,quarfos,
demais dep. e garagem.
Tratar fone 22:1319

.

Creci 214

TELÉFONE - COMPRO
Prefixos: 22 e 44
Pago à vista.

Tratar fone: 22-9290 e 22-3903

\
Assumo saldo do Financiamento. Tratar 44-
2198 até dorninqo.

Fôrd Corcel Belina branca
Ford Corcel Cupê branco ..

Ford Corcel Luxo turquesa .

Opala Luxo Cupê - 4 cl cinza met
Volks 1500 azul ..

Fiçt 147 L bege.

. .77
.. . 77

.....76
.76

.. 74
... 77

SANTA MÔNICA·

Lotes no' lado di reito, bem localizados com'
360.m2·

..

Preço de ocasião
Tratar fone 22-8663 Creci0603

BRAsíliA 76

Vende-se em ótimo estado. Bege. 63 OOOkm originais, lI­
cenciada 5/80, pneus novos, c/bagageiro luxo. Av. Othon
Gama O' Eça, 4 - apto. 101.

TROCA-SE OU VENDE-SE

Casa de Praia. construção de alvenana c/ base paraum 2° .plse, a
40 mts do mar. por jerreno próprío para construção. Base de

. negócjo Cr$ 3&0.000,00 - Fone: 44-3744 - C�ECI 590.

ALFA-ROMEU 2300 ','B"

Baixa quilometragem, Tap, roda de magnésio, e'x­
celente estadp de conservação.
Vendo oú troco por carro de menor valor.
Ver e tratar à rua Coronel Pedro Demoro, 2035

. Posto Florianópolis com Sr. Alfredo.

Precisa-se para alugar, escritório .em Itajaí. Preterêncla
com telefone
Tratar fone-(0482) 22-3360 - Florianópolis. .

CABELEIREIRO
FLORIANÓPOLIS '

Precisa-se de 4 manicures e 2 'cabeleireiras
Tratar fone--44-2556

FIAT 147 - "79"
Vendo Fiat c/ 2 meses

de uso, 5.000km
Tratar fone 22-4815

ITAJAí
.

N.EGOCIO OE OPORTUNIDADE
.

" .
.

.

Vende-se apto kitinete no centro em fase-de . cónstruçâo'.
Cr$ 80.000,00
Tratar fone 33-0975 com Amélia.

'

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇPtO
f

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA1 60
FONE 33-1768

CASA 'AGRONÔMICA
Rua Tangará, vende-se residência de 3 c/opç.ão p/4 dorm.
(1 suite c/closed) - living -_estar - jantar - lavabo - BWC
soGÍal - sala de jogos - escritórios - cozo Kitchens - dep ..

emp. - ar .serv. chur. - gar. 2 carros - ar condic. - arm.

embutidos. Área construida 227 m2. Fin. a'té 3.500 UPC.
Fones 22.8955 - 22-9723 - CRECI 747.

V,ENDO TERRENOS E CASAS
72 mil m2 em Ratones (sítio) por 190 mil
Terreno Praia. por 300 mil na Lagoa,
466 m2 Trindade por 150 mil, I
casas diversos locais. a partir de 90 mil de entrada
fone 22-7488 Reg. CRECI 14.03

OFICINA ELECTRA

ALUGA,.SE
Quartos com 4 camas em casa de família, para moças que
estudam ou trabalham faJa. As interessadas deverão tratar
na rua Santos Dumon (Centro) na 14 A (diariamente). Ao

.
lado da TELESC. Vagas I'mitadas.

Atenção
Vende-se um terreno na Trindade próximo ao asfalto ex­

tremante com terras da Universidade Federal medindo
17,6 de frente com 135 m de fIImdos no total de 2.300 m2

aproximadamente pede-se o interessado telefonar para
44-4179 no horário comercial
valor Cr$ 500,00 o metro - barbada

.

Creci 58
'

Assistência TécnicaAutorizada Kolhbach, Black e Decker,
consertos de Motores e Ferramentas Elétricas e.Motores
YANMAR. Rua José Di Bernardi, 60 Campinas São José,

A SANTO EXp'EDITO E SÃO BENEDITO

.IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente invocado' para
obter-se graças urgentes, soluções imediatas.

.

.

E ti santo da undécima hora cuja invocação nunca é tardia: mas ele
incita também a fazer depressa o bem, e a cumprir sem demora

aquílo que 111e prometeu.
.

.

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reconhecimento daque­
les que Vos invocaram à última hora e para negócios urgentes, nós,
Vos suplicamos que nos obtenhais da bondade e misericórdia de \

Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou em tal dia) a
graça de ... que, com toda a submissão, solicitamos da bondade
divina.
Pai NOSS0, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agradece a graça
alcançada por sua intercessão.

'DOCUMENTO EXTRAVIADO

_- .:'.': .. >.
_,',

,

Foi extraviado o certificado de propriedade n.? 03:;'3295 do veículo
marca Volkswagem Sedam 1300, ano 1973 placa IM0369, de pro­

',,'priedade do senhor Humberto Candemil de lQ'lbituba .

Chef Miguel (Bocuse Catarina)
\

.

Camarões, siris e lagostas são apresentados à moda do

renomado Chefe Miguel das onze da manh.ã à mela-noite ,

no restaurante Janqadelrolocaltzado
à

Estrada da Praia da'
Joaquina, 1945 (Iigaç{jo Lagoa da 'Conceição à Joaquina)
Ao som de música estereofônica de.fitas. (só 'sucessos)

�

I,

".
.

. '.

Com capital de Cr$ 50.000,OO.llnicial Cr$ 20.000,00 e
,

3 vezes Cr$1 0.000,00 para escritório de representa- .

. ções em São José, que possa e goste de trabalhar
pelo menos meio período. Rua Luiz Fagunde?54� - ..

'

Praia Comprida, fone 44-3705
'

..

i·- .-

DOCUMENTOS EXTRAVIAQOS

SÓCIO(A)'

COZINHEIRO
Precisa-se de. Cozinheiro para Restaurante. Fi'no
com experiência em pratos Internacionais. Favor

apresentar-se nos dias 27 e 28/09 na rIJa Almirante

Lamego, 57-602 - centro - Tel. 22-0918.

Foram extraviados os seguin s documentos: Carl. Identidade, na
523.279, Motorista, Cartão Elo o. Bradesco, CIC. Pertencentes ao
Sr. RUBENS NICODEMOS. Que encontrar entregar à rua BAYER
FILHO, 80 Fpolis. Rua SANTA TA. 875 São Paulo,

'

Vende-se REBOQUE
Cr$ 8.000,00

DOCUMENTOS PERDIDOS

Novo) com estrutura de ferro resistente, carr'oceria
'

de madeira, medindo 1,10 x 1,40 m

Tratar pelo fone 22-8244 Ramal 42 Horário Comer-
ciai.

. .

Foram perdidos o.s seguintes documentos: Certificado de Proprie­
dade do Veículo marca - Volkswagem Brasília, ano 1973, cor azul,
placa ST-Q740, Seguro e demais Documentos pertencentes

·

ao Sr. VIDAL PRÇ)CQPIO LOHN,

Foi perdida a Carteira de Identidade na 463233,
pertencente á MARIA MENEGHINI, residente em

São José do Cedro - SC .

DOCUMENTO PERDIDO

DOCUMENTOS ROUBADOS
. � '"

Foi roubada uma carteira de identidade, cart. do
CRM-1088, carteiras de motorista, carteira do UC,
de propriedade do sr. Jaime Baião.

'

DOCUMENTOS PERDIDOS
A Sra. VILMA DEISS'WEYRICH, perdeu os seguintes do­
cumentos:' Título de Eleitor e Carteira de Motorista.
MONDAI-SÇ.
Mondai, 21.09.79

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação'

pertencente á OOETTE LENIR MUELLER, residente
· 'na rua Palmeiras, 174 em Mondai - SC.

.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Motorista ..
Carteira 'de Identidade, Titulo de Eleito r e todos os documentos

· referentes a uma Moto YAMAHA de 75 Cilindradas, Ano 77, Placas'
MD-0004, 'de propriedade da Srta. INGRID DEISS-MONDAI-SC.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
· 'Fdl'extraviado um blOCO de notas de nO 101 a 150, da firma
de

.'
Osmar Pereira Machàdo (firma individual). CGC

82.(;30.346/001, 'sito à rua Tijo Braz Fernandes s/n Capoei­
ras, pede;-se a quem encontrar entrar no endereço aCIma.

DOCUMENTOSEXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do carro de

marca Kombi,'cor bege, ano 1977, placa AB-0195

pe'rtencente a Rogério Gonzaga Poli, residente em

Florianópolis.

----------------------.,

CARTE.IRA PERDIDA
Foi perdida Carteira Estudantil da .UFSC, pertencente à
ALONSO/AURINO WAGNER. Quem encontrar favor entre­
gar à Rua Adhemar da Silva, 196 - Campinas São José.

L-�--�����------------��----�------�--------���--------------------------��--�-------------'----------

\
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VESTIBULAR-80 DA UFSC:
'M·AIS VAGAS

,

AUniversidadeFederaldeSantaCa­
tarinavaioferecer2.745vagasno,pró-
"

ximoConcursoVestibular,queserárea­
lizadonosdias6,7,8e9dejaneirode
1980,estandoabertasasinscriçõesno,
períodode1.°a19deoutubro.'

Foramcriadospara1980alqunscur­
sosnovos:Nutrição,Secretariado(no­
turno),Pedagogia(HabilítaçãoemEdu­
caçãoPré-Escolar),Bacharetado-em'Fí­
sica,Química,MatemáticaeBiologia.
'

•AUniversidadeFederaldeSantaCa­
tarinadesignoutambémquemserãoos
professoresqueintegrarãoaComissão
PermanentedoVestibular,COPERVE,
paraoconcursode1980.Oprofessor'
AldoSchützéopresidenteeosdemais
membrossão:CarlosCesarSouza,Maria
'daConceiçãoAlvesRodrigues,Adal­
bertoLuizVeraniDeptzzolatti.MárcioNei
Ferrari.
'

Ainscriçãoaoconcursovestibular
darádireitoaocandidatoafazeraté4
(quatro)opções.Ocandidatodeverá
dirigir-seinicialmenteaumadasAgên­
ciasdoBancodoEstadodeSantaCata­
rinaerecolheraimportânciadeCr$
63.0,00(seiscentosetrintacruzeiros),
somenteemmoedacorrenteouchequ-e
visado,recebendonaoportunidadeo
ProgramadoVestibulareoManualdo
.Candidatoquecontémtodasasinstru­LçõesnecessáriasparaaconcretizaçãoIdainscrição,Oscandidatosqueoptarem
peloCursodeEducaçãoFísica,deverão
recolher,uma,taxaadicionaldeCr$
170,00(centoesetentacruzeiros)refe-
,

renteàverificaçãodeHabilidadeEspecí-
fica,

Terãoatendimentopreferencialos
candidatosqueseapresentaremparaa
inscriçãodeacordocomoseguinte:de
1,°a5deoutubro-ordemalfabéticatio
prenomeletrasAatéH;8a12deoutubro
-ordemalfabéticadoprenomeletrasI
atéM;15a19deoutubro-letrasNatéZ.
Aodirigir-seaoPostodeInscriçãoo
candidatodeveráportar;CéduladeIden­
tidade,Comprovantedodepósitobancá­
rioda(s)taxa(s)deinscriçãoeFichade

.

Inscrição preenchida sem rasuras.
O candidato somente poderá realizar

provas na c.dade em que se inscreveu,
não sendo permitida, em hipótese al­
guma, a realizaçáo das mesmas em outro
local.

Para a prova de Comunicação e Ex­
pressão o candidato deverá optar por
uma língua estrangeira, escolhida dentre
Alemão, Inglês ou Francês.

Ao preencher a ficha de inscrição o
candidato deverá escrever os nomes e

códigos dos cursos, objeto e suas op-
ções.

,

O candidato que incluir opção para o
cu rso de Ed ucação Física deverá
submeter-se a feste de habilidade especí­
fica, no Centro deOesportosda UFSC, sito
no Campus Universitário da Trindade ern
Florianópolis, nos dias 19, 20, 21 e 22 de
novembro das 14 às 18 horas. Ao compa­
recer para o teste, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:
exame parcial de urina, hemograma,

completo abreugrafia, atestado de va­
cina anti-variólica, soroloqia de Lues.!Cé­
dula de Identidade .com a qual se ins­
creveu. '

Para concretizar sua inscrição, o

candidato deverá retirar o Cartão de Ins­
crição no iocal onde esta foi realizadas
somente no período de 10 a 14 de de­
zembro.

É permitida a inscrição por procura­
ção e o procurador legalmente consti­
tuido devera apresentar cópia autenti­
cada da Cédulade Identidade do candi­
dato.

DATA DAS PROVAS DA UFSC

As provas do Concurso Vestibular
serão realizadas nos dias e horários se-
guintes: .

l.a prova: 6 de janeiro de 1980, das 8
às 11 horas e 30 minutos:Comunicação e

Expressão (Redação, Língua Portuguesa:
e Literatura Brasileira e Alemão, Francês
e Inglês)

2.a prova: 7 de janeiro de 1980, das 8
às 11 horas.Ftslca e Matemática

3.a prova: 8 de janeiro de 1980, das 8
'às 11 horas:Estudos Sociais (História,
Geografia e Organização Social e Polí­
tica Brasileira)

,

4.a prova: 9 de janeiro de 1980, das8
às 11 horas:Químiça e Biologia
CIDADES E LOCAIS DE INSC�IÇÃO

As inscrições ao Concurso Vestibu­
lar da UFSC poderão ser realizadas nas

seguintes cidades e locais:
Florianópolis - na Universidade Fe­

deral de Santa Catarina-UFSC
,

Blumenau - na Fundação Educa­
cional da Região de Blumenau-FURB

,

.Jolnville - na Fundação Educacio-
,

nal da Região de Joinville-FURJ
Criciúma -, na Fundação Educacio­

nal de Criciúma-FUCRI
.'

Laqes -' na Fundação das Escolas
Unidas do Planalto Catarinense­
UNIPLAC

'Chapecó - na Fundação deEnsino
do Desenvolvimento do Oeste-
FUNDESTE

Matrículas abertas
paraoIntensivo.
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PROVAS DE ESCOLARIDADE
(Tipos de questões objetivas ;_ III)
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A resposta correta é�a alternativa c,

5° tipo: Análise de relações

Encerraremos, com o modelo análise de rela­
ções; a apresentação dos principais tipos de testes.
'Este tipo de teste, cuja formulação normalmente ote­
rece um relativo grau de dificuldade para a maioria
dos candidatos às faculdades, constitui-se de duas
partes distintas em conexão; uma das partes é uma

asserção e a outra é uma razão para a referida asser-
I

ção. As alternativas irão referir-se ao fato de ambas
serem corretas ou incorretas e, quando ambas corre­
tas, se a razão justifica a asserção.

O vestibulando deve responder às questões pro­
postas observando as determinações do seguinte
código:

'

a) Se a asserção e a razão 'forem proposições
verdadeiras e a razão uma justificativa correta da
asserção;

, b) Se a asserção e a razão forem proposições ver­
dadei ras mas a razão não for uma justificativa correta
da asserção; �

,

.c) Se a asserção for uma proposição verdadeira e a
razão uma proposição incorreta;
-d) Se a asserção for uma proposição incorreta e a

,

,

razão uma proposição verdadeira;
e) Se tanto a asserção como a razão forem propo­

sições incorretas.

Elucidaremos este padrão de testes, mediante
alguns exemplos:

-
,

Teste 10:
Toda Taenia é hermafrodita, porque esta é uma ca-
racterística de todos os Trematoda.

-

A letra c é a resposta correta.

Teste 11:
A população brasileira encontra-se irregularmente

distribuída, cóncentrando-se principalmente no lito­
ral porque durante o processo histórico de povoa­
mento, a economia organizou-se sequndo necessi­
dades do mercado externo.

4° tipo: Associação

Este tipo de teste, consiste basicamente numa lista
de proposições numeradas (que podem ser senten­
ças, nomes, figuras ou gráficos),' seguida por uma
série de enunciados precedidos pelas letras a, b, c, d
e e, de tal modo que a cada proposição numerada
corresponda um enunciado.

'

Exemplos: Os testes 8 e 9 devem ser respondidos por
, associação.

Teste 8:

l;'

1. UNESCO
2.-0MS
3.01T
4. FAO
5. BIRD �

( ) Organização do Trabalho
( ) Educação - Ciência - Cultura,
( ) Alimentação - Aqricultura
( ) Banco Internacional
( ') Organização 'Mundial de Saúde

í _

li o:,

v
• .......
.'1

a) 3 - 1 - 4 - 5 - 2
,

b) 1 - 3 - 4 - 5 - 2
c) 2,- 3 � 4 - 5 - 1

d)3-4-2-5-1
e) 4 - 2 - 3 - 1 - 5

/

A resposta correta é a alternativa a.

Teste 9:

1. Machado de Assis
2. Castro Alves
3. José de Alencar
4. Aluísio Azevedo
5. Casimiro de Abreu'

( ) O Guarani
,( ) Canção do Exílio
( ) O Navio Negréiro
( ,) O Mulato
( ) laiá Garcia

Teste ,12:
O grafite e o diamante são chamados variedades
alotrópicas 'do carbono porque são isótopos desse
elemento.

A letra a- é a resposta correta.

a) 5 - 2 - 3 - 4 - 1 '

b) 3 - 2 - 1 - 5 - 4
c) 3 - 5 - 2 - 4 - 1
d) 2 - 3 - 4 - 1 - 5
e) 3 - 4 - 1 - 5 - 2 A letra c é a resposta correta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIMULADO
DE
INGLÊS
Racing to Mexico City

"The time is nine o'clock. Here is the news. Seventy-one
.

cars have arrived en Lisbon. They are racing to Mexico
City. They have already been 7,200 kilometres. Ninety­
six cars left London on April19th and drove to Sofia in

Bulqaria. They drove through ten countries, They went
over the Alps and themolomites. They went over the
Pyrenees too. Today \�ey .will sai!' to Rio de Janeiro.
They will drive 18,500 kilometres through Latin Ame­
rica and the roads will be dangerous. The drivers will
need oxygen becausethere are somevery high roads in
the mountains. They will sail from Columbia to Pa­
nama. The drivers want to arrive on May 27th. On that
day the World Cup football matches will begin. How
many cars will arrive in Mexico City?' _

MULTIPLE CHOICE QUESTIONS

Only one answer in each exercise is right. Choose (a),
(b), (c) or (d).

1 - Ninety-six cars left London on April19th because
.

they wanted to
.

a) see the World Cup football matches,
b) race to Mexico City
c) drive to Mexico City.
d) go through Europe and Latin America.

2 - The cars will go
a) 18,500 ..kilometres
b) 7,200 kilometres.
c) 25,500 kilometres.

d) 24,000 kilometres.

3 - Did they ..... through ten countries?
a) drove

-

b) drive
c) driveh
d) drives

_4 - They went over the Alps and the Dolomites. They .....

over the Pyrenees too.
a) flew
b) crossed
c) walked
d) sailed .

5 - The roads will be dangerous. They will be .....

a) bad
b) quick
c) long
d) quiet·

6 - The drivers will need oxygen. They will need .....

a) oi!
b) water
c) air
d) petrol

The boss won't come now

George is a house painter. Last Thursday he worked for
Mr Bloggs, the builder.

.

ln the morning Mr Bloggs said, 'George, this is Mau­
rice. He'll work with you.'

'Yes, Mr Bloggs. Goodbye.'
ln the atternoon Maurice out down his brush and

•

said. 'lt's hot.today. I don't want to work. I'm going into
the garden.'
'Yes,' George said, 'but...'
'Come on. The boss won't come now.lt's hot and he

came this morning. We oan sleep under that tree.'
'Oh, ali right.'

.

Mr Bloggs was in his office.
'Will they finish the house tomorrow?' .his secretary.

asked him.
'.

'I didn't askthern', he said.
He returned to the house. 'George! Maurice!' he cal­

led out. 'Where are you?' He said, 'They haven't finis­
hed work and gane home already. It isn't half past five
yet.'

.

Then he went into the garden and found them asleep.
.

They aren't workinq for him now.
.

MULTIPLE CHOICE QUESTIONS

Only one answer ís right in each exercise. Choose (a),
(b), (c) or .(d).

7-:Mr Bloggs:
a) returned to the house because it was hot,
b) arrived at the house at half past five.
c) returned because he wanted to speak to George and
Maurice.
d) stayed in his office because it was hot.

8 - George and Máurice aren't working for Mr Bl099s
now because:
a) it is hot.
b) he found them asleep.
c) they have finished work on the house.
d) they have gane home.

9 - lt's tive o'clock, so it isn't half past five ...

a) yet
b) soon
c) still
d) already

10- Last week George worked for Mr Bl099s and wor­
ked ..... Maurice.
a) with
b) near
c) for
d) on

11 - Did you live in ..... apartment?
a) an
b) those
c) a
d) these

12 - 40,50,60,70, .... , 90,100.
a) eight

.

b) eighteen
c) eighty
d) eighten

15 - Jane is an excellent student. At this moment she .. -: ..

her lesson.
a) study
b) studied
c) is studied
d) are stLÍdying

.

e) is studying

16 - They ..... to the theater tonight.
a) are going
b) is going
c) are go
d) isn't going
e) aren't ,90

17 - Why doesn't she work more?
a) because he is ambitious.
b) because she is old.
c) because she needs to.

d) because she likes to.

e) because she wants to.

18 - "Você deve ir agora!" .

a) Vou should gó now.

b) Vou could go now.

c) Vou will go now.

d) You might go now

e) Vou must go now.

TEXT COMPREHENSION
"Ali students know, and most have reason to detest,
examinations. Butall will agree that modern examina­
tions have become a great deal more tolerable .and
sensible and valuable than they were.'

.

19 - O texto diz que:
a) muitos alunos detestam exames.

b) a maioria dos alunos detesta exames

cjtodos os alunos detestam exames. !
d) todos os alunos têm razão em detestar exames.
e) os alunos têm muitas razões para detestar axarnes.

20 - O texto diz que:
a) ninguém concorda que nos exames modernos há
maior tolerância
b) todos concordam que nos exames modernos há
maior tolerância

'

c) todos concordam que os exames modernos são
mais suportáveis

..

d) ninguém concorda que os exames modernos são
suportáveis

.

.

e) todos concordam que os exames modernos causam
grande dano:

.

GABARITO
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13 - The.past tense of the verb to swim is:
a) swen
b) swam
c) swun
d) swin
e) swimmed

. 14 - The opposite of best is:
a) better
b) least
c) worse
d) worst
e) qood

Matrículas abertas
para o Intensivo.
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AS PROFISSÕES
-

NUTRIÇAO

ONDE CURSAR?
Para seguir a carreira diplomática, deve-se cursar, du­

rante dois anos, olnstituto Rio Branco, em Brasília. Exige­
se 'idade entre 19 e 30 anos e, no mínimo, dois anos de
estudos universitários, seja qual for o curso.

O diplomata cuida do bom relacionamento de seu país
com outras nações, através de conversações junto a cúpu­

.

Ias governamentais. Os interesses nacionais de seu go­
verno no exterior, sejam eles políticos ou comerciais, é seu
objetivo principal.

�'� �
,

O cuidado com a alimentação é primordial
para a saúde do homem, principalmente em

nossa época, quando se observa um uso indis­
crirninado de inseticidas-e outros "medicamen­

tos'taplicados às plantações. Os homens mui­
tas vezes se alimentam mal, uns por náo.poder,

. outros por não saberem escolher os alimentos.
Não é importante comer- muito, mas sim saber
escolher o que se vai comer.

O QUE FAZ?
As principais atividades de um diplomata consistem:

zelar pela manutenção das boas relações de seu país no

exterior; proteger os interesses de seus compatriotas; in­
formar seu governo de assuntos de importância; estabele­
cer negociações específicas; representar seu. governo 'em
atos oficiais no exterior; propiciar atividades comerciais de
interesse nacional; preservar a paz, procurando soluções
amigáveis.

dos atirnentos e fazer pesquisas de mercado;
servir de perito em questões alimentares; orga­
nizar, controlar e dirigir a preparação de regi­
mes terapêuticos, bem como de cardápios es­

peciais, observando seus efeitos nas pessoas
sadias e enfermas; ensinar a educação alimen­
tar e a preparação adequada dos alimentos .

ONDE CU RSAR?
Distrito Federal: Universidade de Brasília

(Brasília)
Rio de Janeiro: Universidade Federal do

Riode Janeiro (Rio de Janeiro), Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro), Uni-
versidade Federal Fluminense (Niterói)

.

São Paulo: Universidade de São Paulo (São
Paulo), Universidade de Mogi das Cruzes (Mogi
das Cruzes)

.

Rio Grande do Sul: Faculdade de Nutrição
(Pofto Alegre), Universidade do Valedo Rio dos
Sinos (São Leopoldo)

Santa Catarina: Universidade Federal de
Santa.Catarina (um dos cursos criados para o

vestibular de 1980)

OQUE É?
Diplomata é o profissional que zela pelas relações so­

ciais, administrativas, comerciais e políticas de seu governo
com outras nações.

o QUE É?
o nutricionista é o profissional de. nível uni-

.

versitário que, como consultor, atende aos pro­
blemas referentes à alimentação e dietética,
planejando e organizando a avaliação calórica
dos, alimentos. Através de pesquisas, ele con-

trola a nutrição de uma coletividade.
.

O QUE FAZ?
As atividades são várias e entre elas podemos

destacar as seguintes: analisar e estudar os

componentes dos alimentos; realizar inquéritos
sobre nutrição; pesquisar o estado de sanidade

(
c

" NÃo FIQUE NA DÚVIDA _.'�

Novas. respostas a leitores:' . do Sul: tJ niversidade do Vale do Rio dos
)} 1 / J I Sinos (São Leopoldo). ASlm�:CJ-içôes, de

uma maneira geral, iniciam Ji)8s primei-
ros dias de outubro.
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Juare� Benigno Paes, deFlorianópcüs,
deseja saber em quais cidades estão lo­
calizadas as Universidades que ofere­
cem o' curso de Geologia, e quando
terão início as inscrições para os vesti-
bulares das mesmas?

c

• Várias são as Universidades que
oferecem o curso de Geologia, e entre
elas citamos as seguintes: Distrito Fe­
deral: Universidade de Brasília (Brasí­
lia); Paraná: Universidade Federal do
Paraná (Curitiba); Rio de Janeiro: Uni-

,
versidade Federal do Rio de Janeiro (Rio
de Janeiro), Universidade Federal Rural
do Rio de Janeiro (ltaquaí): São Paulo:
Universidade Estadual Paulista Júlio de
Mesquita Filho (São Paulo); Rio Grande

• A outra perqunta foifeità:por Murilo
Santana, de Tijucas: "qual ad,4ração do
Curso de Oceanologia e qual," o campo
de atuação do oceanólcqo?";

Murilo, ocurso de Ocearraloqia tem
a duração de quatro anos e D� área de
aplicação profissional, destacam-se

.. como principais campos de(trabalho:
empresas pesqueiras: empresas petrolí-" ' ,,-'.,!,.

feras; empresas de transportés maríti-
mos; laboratóríos de pesquísâs: univer­
sidades e estabelecimentos de ensino;
instituições governamentais de pesca,
sal, portos ou cabotagem.

V(.

�

-,
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QU�RTO

• Prestações ref a poupança

C II B ImOYEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.° andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22- j 179

CRECI 180 - 11." REGIÃO - se

LOCAÇÃO
AL - 025 - APTO AV. TROMPOWSK - Otimo apartamento
corri 2 quartos, 1 suite, living, sala de jantar, cozinha, BWC
social, área de serviço, dep. de empregada, garagem, ar­
mários embutidos, 2 ap. de ar condicionado, aq. central,
preço: c-s 13.000,00.
AL - 027 - CASA COQUEIROS - Com 2 quartos, 1 suite, sala
de jantar, BWC social, copa, cozinha, dep. de empregada,' .i·
2 garagens, quintal gramado, Cr$ a.OOO,OO I
AL - 012 - APARTAMENTO CENTRAL - Com 3 quartos,

s .

living, BWC social, copa, cozinha, dep. de empregada, ga­
ragem, todo acarpetad6, ed. com salão de festa e churras­
queira.
LOJAS NA FELIPE SCHMIDT - possuímos 7 lojas térreas,
em ótimo ponto comercial com 100 m2. - Cr$ 8.000,00

VENDA

053 - AP - APARTAMENTO Próximo Colégio Catarinense­
com 2 quartos, living, sala de jantar, cozinha, área de ser­

viço, dep. de empregada, BWC social, telefone, com sa­

cada, poupo Cr$ 600.000,00 e prestações Cr$ 11.500,00..
057 - AP - BARBADA APTO CENTRAL - Com 3 quartos,
liI;ing, cozinha, BWC social, área de serviço, todo aearpe­
tado - apenas Cr$ 620.000,00.
048 - AP - APARTAMENT0 TRINDADE - Com 3 quartos,
living, copa, cozinha, dep. de empregada. área de serviço,
8WC social garagem, todo acarpetado, ótima localização
- apenas Cr$ 680.000,00.
092 - CS - LINDA CASA AGRONÓMICA - com 2 quartos, 1

suite, com close, sala de jantar, living, sala de TV, copa,
cozinha, com armários e forno de parede, dep. de empre­
gada, lavanderia, escritório, lavabo, BWC social, armários
embutidos, telefone, 2 garagens, jardim, toda acarpetada.
Cr$ 2.200.000,00 à Combinar.

]
J
]

ALUGA
APTO NA BEIRA MAR ALTO PADRÃO com 3 quartos todos
com armários embutidos (suíte), BWC social, living,
copa-cozinha toda com armários, dep. de empregada, área
de serv., carpet, gás central, garagem.
APTO NA BE'IRA MAR ALTO PADRÃO 3/QUARTOS (suíte)',
BWC social, living, copa-cozinha, área de serv., dep. de
empregada; carpet, qás central, garagem.
APTO CENTRAL ED. SABRINA 3 quartos (suíte), BWC
social, living, copa-cozinha, área de serv., dep. de empre­
gada, garagem, carpet, gás central.
APTO CENTRAL ED. VELASQUES 3 quartos, garagem, de-
mais dep.

'

.

APTO CENTRAL 1 quarto ED. ALGARVE carpet, gás cen-
trai, demais dep. .

c,

APTO NA TRINDADE CONJ. ITAMBE com 2 quartos MO­
BILIADO - ótimo preço. 5.000,00.
APTO NO ESTREITO próximo da ponte CONJ.. BARRIGA,
VERDE com 2 quartos, demais dep. 3.300,00.

" FONE: 22-5510 - 22-9092
I, :::-

,

'

. ,

,� ��!IiO Luz, 59 - Ed: Alpha éentfluri,-::::.7- conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA

ED. VELAZQUES. sito rua Emir Rosa" 3 quartos (suite),
garagem, carpet, 'demais dep. Cr$ 12.000,00.
ED. ILHA DO SOL, BOM ABRIGO. 3 quartos, garagem, de-

. mais dependências, Cr$ 8.000,00
_

APTO BOM ABRIGO, 2 quartos. garagem, 1 a locaçao. Cr$
7.000,00.

'

C $ED. ANITA GARIBALDI, (centro) 1 quarto demais dep. r

4.000,00
CASA ALVENARIA, sito BARREIROS, suite, 2 quartos, li­
ving, garagem, cnurrasqueira. lustres, cortinas,
demais dep. Cr$ 10.000,00.

'

.

ED. CORAL, sito COQUEIROS, suite, 2 quartos, amplo 11-

ving, garagem, gás central, demais dep. 'Cr$ 13:000,00
GALPAO sito rua Josué Dibernardi, 395 - Campinas, com
telefone � escritório Cr$ 11 000.00,
SALA COMERCIAL, centro, com divisória. Cr$ 3.000.00

VENDE

TERRENO LOT. STODIECK, 920 m2. Linda vista Panorâ- '

mica.
.

TERRENO SACO GRANDE, 140.000 m2, próprio para lo-

teamento ou sítio.
'

.

JARDIM AMÉRICA, TRINDADE, LANÇAMENTO 13 QUIN-
.

ZENA DE OUTUBRO/79, 126 UNIDADES, APTOS DE 2 A 3 •

QUARTOS COM OU SEM GARAGEM, A SETA LHE INDICA
OS MELHORES NEGÓCIOS. -.

J
J
J
J

TRANSFERE-SE
Uma casa situada no Conjunto Habitacional Bela
Vista 2,Barreiros São José.
Tratar pelo fone 22-1301
---_----'

SAI.A

. ALUGA ..SE
Centro - Apto. com 2 quartos, sala com sacada,
BWC. cozinha,área de serviço, quarto e BWG de
empregada, telefone, carpetado, em edifício. .

novo. Cr$ 8.000,00.. .'
Centro - Apto. com 3.·quartos, sendo uma suíte, .

e demais dependências, garagem e telefone,
Cr$ 8.500,00.' '.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de-quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e slnteko. Em
Coqueiros.

� PREDIBENS .

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104 ..

Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
.

. CRECI131 .

COQUEIROS -... ·1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e:2 quartos, demais dependên­

_ cias e garagem. 'Edifício �ardenia, muito bonito fi! com
bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento CEESA.

.

, � PREDIBENS..

�� Incorporadora - Construtora - Imobiliária
• Av. Rio Branco, 104

.

fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
.

CRE;CI 131
'

.

ED. GIRASSOL - crs n.900,00

Apenas' Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor apt? .de 2
quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, defronte a
Praia do Meio. Negócio direto. Chaves com o zelador.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

. Av'- Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

SUA C.ASA PELO PREÇO DO ALUGUEL

crs 2.590,00 - MENSAL
Casas d\e atvenaria.. com ótimo acaba-.
mento. EExcel,ente loteamento, a 20 minu­

tos do centro, em Barreiros. Pode ser

usado o F.G.T.S. Consulte-nos sem com­

promisso.
Dimensão - Construção, Comércio e Re­
presentações Ltda.
Rua João Pinto, 06 - Edf. Joana de Gusmão
- Sala 901

LOTES� DE �RAIA

Restam poucos lotes à 180 m da praia Lo­
calizados na Armação da Piedade, com

mensalidade a partir de Cr$ 1.9�'J,00.
Tratar com o proprietário fone 44-2202

EXCELENTE NEGÓC1Ó"
APENAS Cr$ 4.000,00 MENSAL

Casa de alvenaria, en. fase final de construção, con­
tendo três dormitórios; BWC e cozinha com azule­

jos até o teto, com garagem. Amplo jardim e quintal
(terreno com 330m2).

. PREÇO EXCELENTE
PODE SER USADO P FG.TS·

.

Dimensão - Construção Comércio e Representa-
ções Ltda. .

.

Rua: João Pinto, 06 Edf. Joana de Gusmão - Sala 901
Fone: 22-7,945

Vende-se um órgão eletr ônico . marca-.
Saema, um tremendão III e diversosepe-'
trechos para conjuntos musicais. Tratar
com Silvio Manoel da Silva - Telefone 44-

0400 das 13.00 hs as 18.30 hs.

BAR·BADA

IMÓVEIS Ã VENDA FONE 44-4668.
Estreito cad. 0955 Casa com 106 m2: 3 quartos, sala, 2

.

BWC, cozinha, área de serviço, dep. emp
churrasqueira, garagem. Por Cr$ 950.000,00 pode ser to­

talmente financiada.
Barreiros: cad. 0933 casa com 170m2: suite, 2 quartos,
sala, copa, living, BWC. área de serviço, churrasqueria,
dep. emp, garagem. para 2 carros. .

Kobrasol 0961: casa com 177,52m2: suite, 2 quartos, sala
jantar, sala estar, cozinha, área. despensa, 2 banheiros.
área de serviço. dependência de ernp. varanda, 2 qara-

gens. Por Cr$ 1.100.000,00 pode ser financiada. .

,

Trindade\cad. 0958 Casa com 127m2: 3 quartos, sala, �opa,
. cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, dependência
de empregada. Por Cr$ 800.000,00 pode ser financiada,

Capoeiras cad. 0949 Casa com 90,15m2: 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem, churrasqueira, área de ser­

viço. Por Cr$ 650.000,00 com poupança de cr$ 230.000,00
saldo financiado.

.
.

Campinas cad. 0951 Casa com 90m2: 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiros, abrigo para carro

Por Cr$ 550.000,00 com poupan-ça de Cr$ 100.000,00 e

saldo pode ser financiado ..

Barreiros cad. 0957 Casa com 95m2: 2 quartos, sala, co­
zinha banheiro, área de serviço, garagem, dep. emp. chur­
rasqu�ira Por Cr$ 500000,00 aceita proposta possui ótima
chácara,
Barreiros cad. 0954 Casa com 83m2: 3 quartos, sala. copa,
cozinha, banheiro. Por Cr$ 440.000,00 com Cr$ 170.000,00
poupança e saldo financiado

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

.

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

·
Estreito' CRECI 1105,

Terrenos
·

Saco dos Limões cad. 0879 Terreno com 1040m2 por Cr$
950.000,00 .

Jardim Atlãntico cad. 0880 Terreno com 555m2 por Cr$
350.000,00
Capoeiras cad. 0953 Terreno com 339,25m2 por Cr$
280.000,00
Loteamentos em Barreiros:
Loteamento Santa MariaJotes apartir de Cr$ 59.000,00
Loteamento Santo Estevão Lotes apartir de Cr$ 90.000,00
Loteamento 9 de Julho lotes apartir de Cr$ 150.000,00

.

Casa Para Alugar Fone 44-5670

Barreiros Casa de madeira com 3 quartos. Por Cr$ 3.000,00
Barréiros Casa de Alvenaria com suite, 2 quartos por Cr$
6.600,00 .

Trindade Casa mista com 3 quartos por Cr$ 4.500,00.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima LIda. ] ,

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI n.O 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

RUA HOEPCKE, 5 - casa com 2 quartos, 2 salas, cozinhai
copa, banheiro, etc - Cr$ 550.000,00 aceita 50% no ·ato e

restante mensal; desocupa na hora - negócio rápido.
· RIBEIRÃO DA ILHA - terreno (chácara) com 80m frente

para o mar e 40m fundos - linda visão Cr$ 200.00Q...oO

(aceita carro) parte em dinheiro o restante a combinar.
RIBEIRÃO DA ILHA - terreno de 80 m de frente para estrada

geral e 2.000 m fundos - Cr$·350;.000,00 (aceita pagamento
a combinar)

.

,

RUA TIRADENTES - 29 - CENTRO - prédio com 3 pavimen­
tos - próprio para residência e comércio Cr$ 2.000.000,00
(pode ser financiado)

.

LOTEAMENTO STODIECK- casa com linda visão - suite e2
quartos, garagem 2 veículos, armo embutidos, carpet etc.
Cr$ 2.200.000,00

RUA FELIPE SCHMIDT - terreno com 7x52m - possue 1
casa antiga com 120 m2 - desocupada - Cr$ .1.000.000,00
(aceita proposta).

.

TRINDADE - RUA JUVÊNCI.O COSTA - 'nO 16 - casa com 2

suites, 3 quartos, e demais dep -.
- garagem 3 veículos -

poupança Cr$ 400.000,00 - e transf. saldo Cr$ 882.000,00 -

mensal Cr$ 9.000,00 - desocupação imediata (aceita ter-
reno de praia) ,

,

, TRINDADE -pr óxirno a Penitenciaria - galpão com 200 m2-

desocupado - Cr$ 350.000,00 (aceita proposta - nsqócio
rápido).

I

CENTRO - ED. ANDRÉA - apto. com 1 quarto e demais dep.
- poupança Cr$ 170.000,00 e transt. saldo Cr$ 418.697,00-
mensal c-s 5.700,00.'

COQUEIROS - RUA PAULA RAMOS -apto. 2 quatos, etc. -

garagem - poupança Cr$ 130,000,00 - transfere saldo: está
desocupado.

AGRONÓMICA -Ii nda residência corn 227 m2 terreno com

407 m2 - armários embutidos, carpe!', jardim etc. Cr$
2.500.000.,00 desocupação imediata.

BIGUAÇU - a 10 minutos do centro - chácara cl 670.000m2,
cl água, luz, etc - Cr$ 800.000,00 a combinar.

TRINDADE - ED. CRISTIANI VILLAGE - Apto. c/.3 quartos -

-

garagem - acarpetado - etc. - poupança - Cr$ 150.000,00 (a
combinar) - transf. saldo.

ALUGA-SE
CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep, carpet, telefone
opcional Cr$ 6.000,00
CENTRO - Apto novo, 2 qtos, living, dep. empregada, de-
mais dep, garagem Cr$ 7.000,00

.

CENTRO - Apto, 2 qtos; sala, demais dep, estacionamento
Cr$ 5.200,00
CENTRO - Casa, 3 qtos, sala. demais dep, entrada para
carro, Cr$ 5.000,00
ESTREITO - Casa alv. 2 qtos, sala, demais dep, garagem,
Cr$ 5.000,00
ESTREITO - Casa, 2 qtos, sala, de-riais dep, garagem Cr$
2.800,00

.

ESTREITO - Casa, 3 qtos.jsala, demais dep., garagem Cr$
5.000,00

'

BARREIROS - Casa, 3 qtos, sala, demais dep, garagem Cr$
4,�� .

BARREIROS - Casa, 3< qtos, sala, demais dep, escritório,
telefone Cr$ 5.500,00
BARREIROS - Casas, 2 e 3 qtos, sala, demais dep, gara-
gem, a partir de Cr$ 2.000,00

.

SAN REMO· fones 44-3359 e 44-3989 - Creci 515

AGORA NO
EDIFíCIO A.R.S.

A MAIS NOVA LOJA
NOSSA DISCOTECA CRISTÃ
ARTIGOS RELIGIOSOS, LIVROS E BIJOU­
TERIAS, ARTIGOS P/PRESENTE
VISITE-NOS' - SALA 210 - AO LADO DO
JORNAL O ESTADO

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANtO

Espírito Santo tu que me esclareces em tudo, que iluminas todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Tu que me dás o dom

Divino de perdoar e esquecer o mal que me tazern.uue em todos os

instantes da minha vida estás comigo quero neste curto diálogo
agradecer'. Mais que não quero separar-me de ti Por maior que seja
a ilusão material, não será o minimó de vontade que sinto de um dia

I 'estar cont,igo .e todos os meus' irrnáos. na gloria perpétua
.

Agradeço-te mais urna vez.

A pessoa deverá tazer esta oração três dias seguidos. sem fazer o

pedido. Dentro de três dias será alcançada a graça por mais ditícil

que seja. Publicar esta oração assim que receber a graça. M.E.B.D.

TERRENOS PARÁ RESIDt:NCIA, CASA DE PRAIA, COMERCIO
• CENTRO - Comercial. Projeto aprovado p/I> pavtos.

CENTRO - Vista total baia e Centro. 460m2. Cr$ 350 mil
• CENTRO - 402m2. Cr$ 680 mil em 10 pagtos. R. Cruz e Souza.
• STODIECK - 2 totes. 942m2. Bela vista. Cr$ 400 mil cada.
• ALTOS DO STODIECK - JARDtM MORUMBt - 592m2. Cr$ 450 mil.
... TRINDADE - 830m2. Arborizado. 30m tte. OK p/construção.

STA MÓNICA - 3 lotes contíguos. 360m2 cada. Cr$ 300 mil.
TRINDADE - TERCASA - 3 bons lotes. OK p/construção ct PMF.
CÓRREGO GDE. - 1.120m2 - 30m íte. Aclive suave. Cr$ 700 mil.

• TRINDADE - R. Dep. Ant.? Edu Vieira, 1.300m2. Cr$ 1 milhão.
LAGOA - 2a curva descida Morro. 4 -míl m2. Bela vista.

.

LAGOA - Penúltima curva descida. 12 mil m2. Cr$ 1.100 mil.

• LAGOA - 932m2. Fte. Lagoa e estrada. 1 ano p/paçar .

LAGOA - 2 totes contíguos, 100m da Lagoa. Cr$ 250 mil cada.
BARRA DA LAGOA;. 11 lotes tte. estrada e Canal da- Barra.
BARRA DA LAGÓA - 23.400m2. Fte. Lagoa e Mar Grosso. Cr$ 800

ITACORUBI - 35x80 - OK p/comércio. Fte SC-404 com 35m.
ITACORUBI - 240m2. Fte antiga estr. Lagoa. Cr$ 200 mil

• ITACORUBt - 47 mil m2. Fte. antiga estr. Lagoa. Cr$ 1.600 mil
• ITACORUBI - 756 m2. Fte SC-404, 28m fie. Cr$ 350 mil.

SACO GDE. - 5.500m2. Bela vista Baia Sul. Cr$ 1 milhão.

CACUPÉ - 4.500m2. A 3QO m SC-401. Cr$ 425 mil a combinar.

CACUPÉ - 53m tte. mar. 1.400m2. OK p/construção cf PMF.

'RATONES - Chácara 36 mil m2. PRONTA C/Casa de alvenaria.

RATONES - 36.800m2. PzOhácara, Plano. Cr$ 300 c/50% ato ..

PRAIA DANIELA - 4 lotes. A partir de Cr$ 1'35 mil. 360m2.

JURERÊ - 450m2. Alameda I. Cr$ 85,mil a combinar
CANASVIEIRAS - Rua do Rui. 375m2 (12,5 x 30) - c-s 250 mil.

• CANASVIEIRAS - Rua Oito. 490m2 (14 x 35) - Cr$.300 mil.

CANASVIEIRAS - 420m2 (15 x 28) - Cr$ 200 mil a combinar.

INGLESES - 868m2 (14 x 62). Fte. mar e estrada. Cr$ 920 mil.

INGLESES - 7 áreas de 420m2 a 8.700m2. Vários preços.
• SANTINHO - 85 mil m2. Escr. Publ. Reg. Fte. mar e acesso,

ESTREITO - R. Gustavo Barroso. 480m2. Cr$ 250 mil.

ESTREITO -A 50m da R. Max sonrarnm. 483m2 cada. Cr$ 375 mil.

ITAGUAÇÚ - 633m2. Bela vista. 23m. de ·fle. Cr$ 650 mil.

BR-l0l - Palhoça. FIe. BR e R. Municipal. 5.500m2.
PRAIA DE FORA - Fte. Estr. geral e mar. 6.700m2. Cr$ 550 mil.

• • •

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA-.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
-

APARTAMENTOS:
1 - Apto c/2 quartos, dep. empregada, garagem, demais
dependências localizado na Rua Prof. Bayer Filho, 219 -

Coqueiros. ,

2 - Apto. c/3 quartos, telefone, estacionamento. demais
dependências localizado na Rua Rafael Bandeira, 47 - Edi­
fício Martha - Centro.
3 - Apto c/2 quartos, dependência de empregada, demais
dependências localizado na Av. Atlântica, 468 - Jardim
Atlântico.
4 - Apto c/2 quartos, estacionamento, demais dependên­
cias localizado na Hua João Meirelles, 1p88 - Conj. Res.
América do Sul - Bom Abrigo.
5 - Apto c/2 quartos, demais dependências localizado na
Rua Manoel de Oliveira Ramos, 26 - Estreito.
6 - Apto. c/2 quartos, demais dependências, localizado na
Rua Desembargador Pedro Silva - Edifício Itaguaçú - Co-
queiras..

.

7 - Apto c/3 quartos, acarpetado. demais dependências,
iocalizado no Conjunto Residencial Itaguaçú - Jardim
Atlântico.

CASAS:
1 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Trav. Gus­
tavo Barroso. 281 - Estreito.
2 - Casa recém construída com 2 quartos, 1 suíte, demais
dependências, ótimo pátio localizada na rua Feiipe Neves,
1345 � Estreito.
3 - Casa c/3 quartos, demais dependências, garagem loca- i.
lizada na rua Elesbão Pinto da Luz, 829 - Jardim Atlântico.
4 - Casa c/3 quartos, demais dependências localizada na
rua Videira, 128 e 116 - Bom Abrigo.
5- Casa c/3 quartos, pátio demais dependências - R. João
Ambrósio da Silva, 857. ;
6 - Casa c/2 quartos, dep. de empregada, garagem e de- ,

I' mais dependências localizada na Rua Izaltina Cidade -

Barreiros. .

7 - Casa c/2 quartos e armários embutidos, dep. ernpre­
. gada, garagem localizada na Rua Tijucas , 59 - Balneário.
8 - Casa c/3 quartos, garagem , demais dependências
localizada no Jardim Modelar - Lote '09.

oESTADO
BLUMENAU

REPRESENTANTE
COMERCIAL

Empresa de âmbito nacional, am­

pliando seu quadro de vendas, neces­
sita de elementos com experiên.cia mí�
nima de 3 anos de vendass viagens,
para o estado de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

.

É necessário que seja motorista habilt­
tad á. Os i nteressad os deverão
apresentar-se munidos de doc. e 2
fotos 3x4 à Av. Hercílio Luz na 59, ed.
Alpha Centaure ', sala 402, Florianópo­
lis, na quinta-feira, dia 27.09.79. Horá­
rio das 8 às '11 e das 14 às 17 horas.

,

OPORTUNIDADE PARA ...

CORRETORES D.E IMÓVEIS ,

Vendo imobiliária c/escritório em local privilegiado,
saldo de lotes próprios aprox. 45. carteira de co­

brança. loteamentos de terceiros, etc, Aceito casa.

carro, sítio ou discute-se outro negócio (motivo co­

modismo). Informações FONE 44-2616 - horário
comercial - 44-4842 - após às 22 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO' ,�- Fpolis, 27/setembro/1!

Juízo DE DIREITO'DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O
PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O DOUTOR PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direito da 2'"
Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, na forma da Lei.

.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele co­

nhecimento tiverem que, por parte de Jorge Manoel Abreu
e sua mulher, Bras. Casados, Proc. n.? 837/77, foi reque­
rido em ações de USUCAPIÃO, o imóvel a seguir descrito'
Um terreno com a área total de 18.7,00m2, situado na loca­
lidade do Estreito, à rua Aracy Vaz Callado, com as seguin­
tes medidas e confrontações: de frente mede 11,00 metros
e estrema com a rua Euclides Neves Segui, atualmente rua

Blides Neves Segui, na linha de fundos, mede igualmente
11,00 metros e extrema com terras de Antônio Gonçalves,
ou Antônio Otávio Gonçalves, laterais de um lado mede
17,00 metros e extrema com terras deJorge Miguel Tornaz,
do outro lado mede também, 17,00 metros eextremacom a

rua Aracy Vai. Callado. ADVERTÊNCIA não oontestada a

ação presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
articulados pelo requerente (art. 285, 2'" parte do C.P.C.)'
Tendo pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia 05 de
novembro, às 10,00 horas, para a audiência de justificação
de posse. E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou expedir o presente Edital que será afixado no

local de costume e publicado na forma da lei. Dada e pas­
sada nesta cidade de Florianópolis, aos onze dias do mês
de setembro de mil novecentos e setenta e nove. Eu, Jair'
José Borba, Escrivão, o subscrevo.

PROTÁSIO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO

RE/002 - São Miguel CRECI 1748

Residência mista, frente para o mar, 120m2, terreno
com 360m2. Cr$ 350.000,00
RE/006 - Bom Abrigo
Residência de alvenaria, estilo colonial, 168m2,
suíte, 2 dormitórios, living, sala estar, copa, dep.
completa de empregada, área de serviço, BWC so­

cial, garagem para 2' carros, fechada, armários em­

butidos em todos os quartos e box de acrílico.
Cr$ 1 .300.0000,00. - Aceita-se terreno como parte de
pagamento.

'

RE/017 - Trindade
Residência de alvenaria, local. alto,'156m2, 2 dormi­
tórios, 1 suíte, amplo living, dep. de empregada,
BWC social, copa-cozinha com armários, garagem
p/2 veículos.
Cr$ 1.500.000,00 - Financia-se.
TR/009 - Estreito
Terreno com 800m2, de esquina, Rua Santos Sa­

raiva, ótimo ponto comercial c/viabilidade 4 pavi-
mentos.

. .

c-s 1.600.000,00.
, TR/0010 - Barreiros
Terreno com 1.680m2, Rua da Oran de 60 x 28,50 -

Cr.$ 750.000,00 financiado com Cr$ 250.000,00 e

saldo em.20 meses sem juros.
TR/0013 - Santo Antônio
Terreno de 16.000, o/aclive de 20 x 800

Cr$ 300 000,00
TRI0014 - Trindade
Rua Luiz Pasteur, terreno de 864m2,com 36 x 24,70,
visão panorâmica
Cr$ 900.000,00 - 3 lotes contíguos.
AP/011 - Centro'

.

Edifício Boyganvillea, 2 dormitórios, living, área de

serviço e garagem.
Cr$ 420.000,00 de entrada saldo Cr$ 7.200,00 men­

sal pela C.E.F.
AP/0016 - Centro J

Edifício Antares, Beira Mar Norte, 3 dormitórios, li­
vlnq, dep. de empregada e garagem.
Cr$ 7"iO ()nn nn

, •••••• t.

AVISO
�OMADA DE PREÇOS N° 1>0/79'

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o na 34.438, C,G.C. do
Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo­
rianópolis - Santa Catarina, comunica.que se

encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos
da TOMADA DE PREÇOS N° 70/79 destinada
a selecionar propostas para ELABORAÇÃO
DE: PROJETOS FINAIS DE ENGENHARIA
para os Sistemas de Abastecimento de Água
de DIVERSAS COMUNIDADES DE PEQUENO
PORTE DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN andar térreo local onde
deverão ser entregues as propo'stas até às
10:00 (dez) horas do dia 02 (dois) de outubro
de 1.979.

Florianópolis, 21 de setembro de 1.979

A DIRETORIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente fica convocada a srta. SUEDE
MARIA DA SILVA, portadora da Carteira Pro-

, fissional na 98.389 série 426. a comparecer em
nossa empresa, para que justifique -o-aban­
dono ao serviço desde 25.08.79, sob pena de
assim não o fazendo, efetuarmos a rescisão
conforme o artigo 482, letra I da CLT.

Florianópolis, 25 de setembro de 1979.

SINDICATO DO COMÉRCIO
VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS CARTÓRIO DO 2° OFíCIO DO REGISTRO DE

IMÓVEIS

EDITALASSEMBLÉIA GERAL
,

Pelo presente edital, ficam convocados os as­

sociados deste Sindicato para a Assembléia
Geral a realizar-se no dia 1 ° de outubro de
1979, em sua sede, à rua Deodoro, 22, sala 46,
para tratar do reajustamento salarial e demais
reivindicações dos empregados no comércio ..

� Assembléia 'reunir-se-á, em 1.a convocação,
�s 19.30 horas, ou, em segunda convocação,

. as 20.00 horas.

Florianópolis, 25 de setembro de 1979.

Henrique Stefan
-presidente-

Torno público através do presente edital que
SANTA HELENA - CONST,RUÇÔES E EM­
PREENDIMENTOS IMOBILlARIOS LTDA, ins­
crita no Cadastro Geral do Ministério da Fa­
zenda sob nO 83..878.052/0001-50, estabelecida
nesta Capital, requereu neste Ofício Imobiliá­
rio, a regularização com base no Decreto Lei na
58 de 10/12/37 e legislações posteriores, dos
loteamentos, "Recreio Santos Oumont"

.

aprovado sob na 8.154 em 27 /08/59, alterado
para 8.154-A em 14/08/67, alvará na 689 de
16/08/67, composto de 1.794 lotes sobre uma'
área de 570.232,251T,l2 e "Jóquei Club", apro­
vado sob na 13.622 de 01/06/67, alvará na 552
de lO/07/67, composto de 218 lotes sobre uma
área de 127.061,65m2, em curso de vendas
situados no lugar Cariano, Distrito de Ribeirã�
da Ilha, nesta Capital, o primeiro confronta
com a estrada de Hessacada, terras remanes­
centes da requerente e com propriedade
atualmente da 'Infraéreo, e o segundo, con­
fronta com a estrada da RessacadaGrupo Es­
colar e terras atualmente da Infraéreo.
Decorridos os trinta (30) dias e não havendo
impugnação, deverão os compromissários
apresentarem seus contratos para registro,
ainda que não contenha todos os requesitos
do artigo 11 do referido decreto e do artigo 176
parágrafo único da Lei 6.015 de 31/12/73, com
as alterações determinadas pela Lei na 6.140
de 28/11/74 e 6.216 de 30/06175, contanto que

. sejam anteriores a esta lei.

. Florianópolis, 13 de Setembro de 1979.

GLECI PALMA RIBEIRO MELO
Titular do 20 Ofício do Registro de Imóveis da

.

, Comarca de Florianópolis

WAGNER LUBRIFICANTES LTDA.

JUízo DE DIREITO DA 18
VARA CíVEL DA COMARCA
DE FLORIANÓPOLIS - se.

Edital de Praça com o prazo de dez dias
(Extrato: Art. 6° da lei nO 5.741 de 01.12.1971)

Autos nO 387-79 - Processo de Execução Especial
Credora: Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina
S.A.
Devedor: José Veriano Campos e sua mulher Marlene
Souza Campos. , .

Local: Andar térreo do Forum, à porta lateral sul, do Tribu-.
nal de Justiça (Rua Alvaro Millen da Silveira).
Preço: Não inferior a Cr$ 1.145.376,47.'
Data: 27 de setembro de 1979, às 15:00 horas.
Objeto de Arr�matação: Uma casa de alvenaria, sita nesta
Capital, à flua José do Vale Pereira, nO 220, e seu terreno,
com 'área de 248,50 m2 e seguintes medidas e divisas:
frente, com 20 m à citada rua: fundos, também com 20 m, a
herdeiros de Antônio Amaral;de um lado, com 12,35 m, a

Osny Mainaldi Ortiga; e de outro, igualmente com 12,35 rn,
a Peláqio Parigot de Souza. Matrícula nO 5.933 - R 2/5933,
no 1 ° Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. Hipo­
teca, em favor da credora, averbada no mesmo 1° Ofício,
sob nO AV-3/5933.

.

Observações: Dos autos não consta haver recurso pen­
dente de julgamento, nem existência deônussobre o imó-

, vel, salvo o hipotecária acima referido. "

Intimação: Se os devedores não forem encontrados pelo
Oficial de Justiça, ficam por este intimados da data, hora'e
local da praça. ..

Florianópolis, 05 de seternbrode 1979. Eu, (Carlos Sal­
danha), Escrivão, o fiz e subscrevi.

CABANA DA ILHA·
RESTAURANTE TíPICO

Especializado em Corrido
de Frutos do Mar ..

Pizzaria - Choparia e

Petisqueira

"SCOTCH BAR"

4.a, 6.a e Sábado
Sam,bão ao Vivo.

Av. Beira Mar Norte
Fone: 22-2155. João Martins

Juiz de Direito da la Vara Cível

I---.;.;..------------�
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I MERCADO IMOBILlARIO .LI"', li
I

KIT ,LUXO - APENAS CR$ 3.360,00 mensais
.

. ,I:EDIFíCIO "EDUARDO DIAS" BEM NO CENTRO - ULTIMAS UNIDADES A VENDA '

I APARTAMENTOS DE LUXO - VENDEM-SE

I I
I I'
I

EDIFíCIO "MANSÃO DE HEIDELBERG" 1-.Salão - 3 Ouartos (Suite) - Garagem - Acarpetado
EDIFíCIO "SOLAR DAS AlAMANDAS'" I

1 Quarto - Sala c Área de Serviço - Acarpetado 'I',EDIFíCIO "BOUGAINVILLEA"
'

1 Quarto - 1 Sala em "L" - Vista para o mar - 'Cozinha - Área de Serviço. I'EDIFíCIO "SOLAR DAS PALMEIRAS"
-

EM FRENTE PARA À UNIVERSIDADE I
2 Quartos - Sala - Área de Serviço - Box p/estacionamento - ENTREGA EM OUTUBRO

I. EDIFíCIO "SOLAR DAS ACÃCIAS" - CENTRO
'

2 Quartos - Sala - Dep. completa de Empregada - VIDRO FUMg. IEDIFíCIO "MARTINHO DE HARO"
3 Quartos - Sala em "L" - Cozinha espaçosa - Armários Embutidos - Carpet de 10 mm -I

Pape) Parede
'

,

.

.

EDIFICIO "NAIR" - Rua Major Costa
3 Quartos - Sala - Garagem.- ENTREGA em JUNHO/80

EDIFíCIO '.'CAMPOS ELíSIOS'.' - Rua Arno Hoeschel
1 Ouarto-Sala separados - ENTREGA em JUNHO/80.

LOJÃO - ÁREA de 600,00m2 I

TÉRREO do EDIFíCIO "PEDRO I"
Rua Conselheiro Mafra, esquina com Francisco Tolentino
Ótimo preço para venda imediata.

,SALA - Centro
RuaAnita Garibaldi 19 - EDIFICIO "CENTRO EXECUTIVO "MIGUEL DAUX" -Acarpetáda-

Divisórias, Ar condicionado', Cortinas ÓTIMO PREÇO.
.

TEATRO
ÁLVARO DE·CARVALHO

Ciclo de Intérpretes Catarinenses I.
29 de setembro de 1979 - 21,00 horas.
ORQUESTRA DA SOCI,EDADE HARMONIA LYRA de Join- I
ville

" I
,Ingressos: Cr$ 50,00 eCr$ 30,00 (preços populares) postos:

' I BIGUAÇU - JARDIM A. GONZAGA - BR 101 - km 197

j M d (f C· S
' I Área de 360,79m2 (23,00 x 15,90m) ,

ane O as em rente ao me ão Jose), bilheteria do TAC e CANASVIEIRAS - Loteamento XAVIER DE BRITO" - ÁREA 396,12m2 - PLANO

Eletrosul- Elase (Diretoria Cultural) I SANTO AMARO DA IMPERATRIZ-Área de 3.294,99m2 (18,00mx183,00m)

Pr0":10ção,: Pró Música de Florianópolis I Rua Leopoldo '

.

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música r
Broeing - Possui uma caA�i[ici����� S.A.

Fundação Catarinense de Cultura da Secretaria de Cultura, I
.

Esporte e Turismo. ,

l.oja de Imóveis: Vidal Ramos, 63 TeI22-3455/22-3490 CRECI 08 11a Região
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AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 72/79 AVISO

CONCORRÊNCI� N° 11/79

A COMPANHIA CATARIN.ENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO -- "CASAN" -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Co­
merciai do Estado sob o na 34.438, C.G.C., do
Ministério da Fazenda hO 82.508.433/0001-17,

. com sede à Rua: Emílio Blu m na 11, em Flo­

rianópolis - Santa Catarina, comunica que se

encontram à disposição dos interessados no

endereço acima mencionado os elementos
da CONCORRÊNCIA N° 11/79 destinada a se­

lecionar propostas para' aquisição de MATE­
RIAL DE FERRO FU�DIDO para o Sistema de
Abastecimento de Agua da Cidade de LA­
GUNA - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:_QQ-(quinze) horas do dia 10 (dez) de ou­

tubro de 1..979.

AVISO
CONCORRÊNCIA N° 12/79.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Córner­
cial do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda na 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo�
rianópolis - Santa Catarina, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado os elementos
da TOMADA DE PREÇOS N° 72/79 destinada
a selecionar propostas para CONTRATAR OS
SERViÇOS DE DEMOLIÇÃO DE UMARCO DE
CONCRETO ARMADO referente à TRAVES­
SIA �NTIGA DE TUBULAÇÕES, no RIO CU­
BATAO sob REGIME DE EXECUÇÃO DE EM­
PREITADA POR PREÇO GLOBAL.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde '

deverão ser entregues as propostas até às
.

15:00 (quinze) horas do dia 09 (nove) de ou-
,

tubro de 1.979.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
É SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comer­
cial do Estado sob o na 34.438, C.G.C. do

Mirristér!o da Fazenda na 82.508.433/0001� 17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 1 t , em Flo­

rianópolis - Santa Catarina, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos
da CONCORRÊNCIA N° 12/79, destinada. a
selecionar propostas para aqu isição de MA­
TERIAL DE PVC RIGIDO para o Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de �A-
GUNA - S.C.· ,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 12 de outubro de
1.979.

Florianópolis, 21 de setembro de 1.979
Florianópolis, 21 de setembro de 1.979

FlorianópOlis, 21 de setembro de 1.979.
. A DIRETORIA

A D!RETORIA
A DIRETORIA } '

Hojetem SAMBÃO no Restaurante CABANA 'DA ILHA
.

.

'
,

'
.

/ Venha e traga a sua Família
-_._----------------�------��----�--�------------�--------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




